
ESTADOS UNIDO RASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO Al 
SEÇÃO ll. 

' 6XO XVI - N.' 155 CAP11 A.L l''t:Ut.:1(AL SEXTA l"E!R:\., 15 DE SE'i'E~íjU:tO DE 19U 

CONGRESSO NACIONALJ 
PRESIDE:NCIA 

Sess~' c.onjunt~s tODl',Oeadu para apreclaçà.o de vetos presidenciais 

O Pri!:S1ôente ~o "Se-r.ado ·f edeJ J.! atendendo a soUcttaçOes ror:.n uJa.l;!q 
:•• ,esse.o :::IJoDJUr.ta de 23 ll.o ~Orl.f"Lte. eom tt,.qmescênc:a tio P c.na. .. h.). ,....,. 
.olve aJterar o programa f"Stabf: 1t'C;dp para a aprectaçs.o 1oo vet'll ort-\!11· 
•to(:tai.S peuctente1 de p1o_nuuciamento -do CQngresso Na.clonal, na !J.rml 
aOals:o: 

cO ca,ncelar s convocação feita para .25 do mês em curso: 
, :~> oonvoca.r sessão conJunte. , reaJlZtl.f.-se no dia ~ r:te s~tdm~·o o:-é~ 

ximo. ~ 21 norN e 30 WlllUta&. na Plenáno da OL.'Tiua dos i.levu· 
tA<io;; t-'Om • Croen.a do 01• que tOra estabelecida oa.ra a de Jo C:<' 
corrente. a sab.et. 

, 1 - vete ftotA.I.) 11.0 Projeto dt Lei n° t 566, de 196{), r.a Cã.mau e 
D' 33 de 1960. c.o 5f"J~adb, que eqwpa.ra a -.,xtn ll..lme ... a.:Jos~ 
mensalistas da U.n1lo serv1dorPS das t.errovias ed~rJ.W lJ:(( t­
.poradtU! i\ Rêde r·e.rroHa.rl• Feu~JJ s A., .admiti{iíJ6 ctt.(o ;o <:lt 
aetemo.ro àe lSS7 e que conwm ou .venham a -:oma.r 5 a.nos de 
exerCício: 

a - veto 1 totaJ> ao P:rojeto de LeJ n° 2. 073, de 1960~ na ca.mar11 e 
no 99 de .. 961 .nc belutdc, que estende aos >er71d , .. ~ uo Df'· 
pa.rta.mento Nacional de Estra.Q.a.s de Rodagem e àa camo~tmu. 
Naolona.J Clt l'ube.rcuwee os l>eneftclos da Le1 11l.u~ro 1. 4b3, àt. 
8 de dezembro de 1956 ~ -dá outras provt.dências; 

8 - veto t total) ao Projek· de Lel ao 1. 688, de 1960. na Càml.rll t 
n9 95, de J161, QO SfonaGo que esten<;le os benertcios cta ,Lei trO­
merCI 3 483 .de 8 de deozemtnc de 1958, ao pessoal t·J....lfo...l.<\do ® 
Dep9:-rtamento Nacional de End.entia.s Rurais. 

o> 1estlnar a se$sfto de 30 do corrente ao prosseguimento do ectudo tta 
matéria designada ps.:a. as d.e 23. 24, 28 e 29, a sa'Oer: 

veto (parcial) 'âo Prole:to de Lei n{l 386. df: 1959. na ~àm3.l'& l 
no 58 de hlfil no bennco, que re-organiZa o Min.is':.erio a114 Hr~ 
J.açfl~ Exter:on:t.. · 

SetJa..1Cl Federal, 24 de agOsto de 1991. 

AUiH) MOU.R,\ ANDRADE 

Vice Pre~tdente no exercício da ?r~i1ê""I"iA 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e! eu, Auro Monrn. Anrlrad~ 
Vice-PreSJdente, no exercicio da P1·es1dénch1, DO~ ·Lénuo::; do a1t. 47. !:let~ 
p, do Regimento, promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N~' 47 DE 1961 

Susp!'nde a e.rec.ução do Decreto-lei n(.l 635, de 11 de dezembro 
de l\H2, do Estado do Rio Grande do Sul. 

·Art. 1 o. E' suspensa a execução do Decreto-lei n~' 635, de 11 de de ... 
zrmbro de 1942, do Estacto do Río Grande do sul, por inco.nstituci.opah­
tlade, nos têrmos .da decis~o definitiva do Supremo Tribunal .Federa~ nG 
!·ecurso extraordinã.rio n9 21.247, em 24 de maio de 1955 • 

.. <\rc. 2<:1, Revogam-se as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 14 de setembro de 1961. Aura Moura Andrade. 
Vice-Presidente, no exercicio da. Presidêncla. 

Faço saber que o Senado FeQera1 nprovou e eu, Amo MotÍra Andrade. 
Vice-Presidente, no exercício da Ptesldênciu, nos têrmos do art. 47. ~et.r& 
]J, do R?gimento Interno, proinulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

Nº 4S, PE 19\H 

::.uspende a execução do urt. 100 da. <.:on.~titu1ção do Es!ado 
do Rio Grande ào Sul, 

Art. 1'), E' suspensa a execucão do art. 160, da Constituição elo Estado 
do Rio Grande do Sul, lJQr incOnsntucionalidade, nos têrmos da decisão 
C:efinitlva do Supremo 'l'ril.nmnl Federal, no recurso extruardinát'io Cl":,mt ... 
nal n'1 22.2U, em 9 de julho de 1934. 

Art. 2<:'. Re-vogam-se as disposições em co11trário. 
Senado Fedf'ral, 14 de setembro de 19Gl. Aura Moura Andrade, Vtce­

Presldente, no exercício da Presidência 

Comissão Mista bllca ao Projeto de Lei da Câmara o Sr. Presidente, eleito, Jarbas\ 2~ REUNIAU REALIZADA E...'\t ~ 
IW 99, de 1961, que estende aos ser- fu . .Hanh.lo, agradece a seus par_es a

1 
DE AUO.;:,TO DE ilJfil 

Des-ignaria para relatar o veto ap:Jsto ndores do D. N .E. R. e àa Cam- sua. e::;cQ!ha, d. ·-;n""l:td'() a ~-guu·, oi A t t d. d - d 
-;Jelo Sr. Presictente da República panha -~acwnal da 'Tuberculose os Sr. Jorge )aavn::>.rd para re.atar 0 os l"ln 11 las o mes e ag6s~ 
ao ProJeto ele Lei da Càmara fl? 99, benefu:ios da Lei n9 3.483, de s de ve~-o .Presidencial. de l~ôl, as 11 horas, na Sala ctas COe 
<te 1961, que -estr.llde nos servidores ctezembro G.e 1968, e dâ outra~-provl- • d . • 

1 1 
S m:ssoe::. do --tlado .Federal, pre..tteno 

dO D. N. E. R. e da Campanh-a! dências ?-:3: a. mal:; il~-;!'nuo a ~a ar, o r. tes os Srs. Sznadores Jarbas Ma. 
Nacional da Tuberculose os bene-~ Na t"~rma do regimento, assume a Pr.:-s1dente cr ·erra a ~eumao da qual ranhão, Jonquim Parente e JQrgt 
ttcios da Lei nv 3.4B3, de S àe d~- !Jresidéncia o Sr. senador Jar:nsj eu, ~enato de Almeid:l Chermont, Maynard e o Sr. Deputado Floris* 
z.embro de 1958, e da outras provz-

1 
1·1 ranhão, q.ue •. após de.ctara.r ms':a-~ SccretarlO, laVl"~ a presente ata. cena Paixào, reú.ne-se es~a Comis:SãQ 

dencta.s. 1 1, 0 ::> 11 Com 1 ~~fto e a fin,lidade th Mtsta d·es1gnada. para retati.!' 0 vetti 

H .REUNIA. O (DE , JNST ALAGAO) 1
1 
reunião procede a eleição dos c:1rgos I , :gõ~~oj~~o d~rLse\cte;~e c~~a~:P~~i~c; 

É:.\1 29 D.E AGóSTü DE 1961 , de Prestdente e VlCe-Presü.H"nte. d lWl t d " ' Comissão Mist;, 1 e , Que es en e aos serv1"ores <L• 
Aos vinte e nove dias do mês de: Colhidns os·votOs, veri[i~a-~e o se- D. N. E. R. e cta Campanha :ria-

:.t$"ôsto de 1961, às 15 horas, na Sala• guiE~e resul~ado: Dc.<'?raria para relatar o veta ap6sto cion~J da Tuberculose os b.:mencios 
d'lS Com.issües do S-enado Federal,! pe:o Sr. Presiáente da República da. Lei nO? 3.483, de a de dez:emQ-ra 
p.tesentes os Srs. Senadores Jarbas' : .. :·a Presidente: a.J Pr<"lJeto de Lei àa Câmara nt:- 99. de I9.::i8, e dá outras providência&. 
!ltaranl)ão, Jorge Maynard e Joaquim Jarbas Maranhão • . • .. . •• 5 vntos d-3 1961, que estende aos servidores Dzfxam de comparecei' os srs. Depu ... 
P~r<>nte, e os srs. Deputados Floris- Jalme Araújo ............ 1 y;Jt....o rJJ D. N. E. R. e da· CJlmpanha tados Andrude Lima Filho, e Jaftne 
cc-nJ Paixão, Andrade Lima Filho e Para Vice-Presidanie: N'!.cional do: Tuberculose os bene. Araújo, 
.;""'"'i.tne A1"3ú10. reúne-se n Comiss§.o 

1 

fteto<? da Lei nQ 3.483, de 8 de de- O Sr. Jarbas Maranhão preslo.en-
~r~;~ designada par~ relat.lr o veto

1 
Flon.s.ceno· Paixãa . . ... . .• 5 V')tos zembro de l9J8, e dá outras prot:i-l t~. concede ~ palavra no' Sr. Jon?;ê 

. il.,!lC'.SI.{) oelo ~L Pr<.!.>.lõlcnta rW- R..:>nn- Anrlr-<~riP Lima Filh...1 . • . • • 1 voto dt!:;;c~as~ Maynard, Re~t~r do Veto P.reslden-
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... <:iai!, ç uc apresenta seu reJa tório e.'t• 
po~lu v o à o hist:Qrica do projeto ve- [ 

; ta do bHm coiitO das razões oferecidas 
pele) S:;. Presídente da Repúblíca. 

1 &nce:_·rada a reuniã2J o Sr. Pre.si::. 
ãeE,te: i~gradeêé ã i)ifê§cnça dos Mem­
lbro$ df, Comissão, e em pa.rticular, o 
rtrP.balt.o do relator. 

·~ X P E D B E N 'l- E 
lOEli!JU'nAMEPJ'i"O DE IMPRENSA NACIONAl!,' 

f N13-da mais bavendo a tratar, :t Sr. 

1 Pre~1dente encerra a reuniáo da qual 
,eu, · Renato de A1meícta Cherrnont, 
·Sectet-ârio, lavro a presente ata que 
ruma YI)Z aprovada, será assinada pelo 
sr. Presidente. 

Relatório n9 24, de 1961 

~llTOn-oCI~ 

'ALBERTO OE BRITO r>t!R&:IRA 

ataP"tl OQ oamnço ao PUOuoAç&ao 

MURILO FERREIRA Al. VES 
_Oo·m5)a DA oaç.Ao oa ao.o:a.çdto 

MAURO MOI'aii!.IRO 

!OIÁRIO DO CONGRErSSO NACIONA/l, 
GUÇA@ U 

. 'Lta Comissão Mista incumt>ida 
de apreciar o veto :to Sr. prest­
âep,te àa RepülJaca ao Projeto ae 
Lei da Câmara n° 2.0'4-J~B-60 
(1i9' 99, de 1961, no SenactJ;>, que 1 

:est1màe aos servidores ao DNEll 
.e CJ.a Campanha Nacionai da Tu­
lbercttlose os benejicws du Lei ntí­
?nero 3. 483, de 8 de dezemtJro de 
1958, e dá outras providências. 

1l!ilprcQ30 naa ollclnaa do Ooosrtom onlo dQ lmpronae N~IISI 
Clfl4tHtltl 

I\BPARTIÇ6B9 Il PARTICULARBIJ I llO'IfCIOFIAIUOI!I 

Capital e latortor C.pltal a Jmeri41:l 
bmoutra Cr8 ' DO.Dfl 8•-..re lllil 89.CI 

rteJator: Senador Jorge M1.yn:trd. 

O Sr. Presidente cta Repú.blíca 
u.::a.Q.cto da atribUIÇão que lhe conteu~ 
o:, ártigos 70, paràgrato li', e 87, ll, 
da Cor.swtuição .Federal, vetou tocal­
ruente~ por ·considerá-lo incoru)tltu­
ClOI\al e contrário aos mteresses na­
cwrJ:us, o Projeto àe Lei da Câmara 
nv 2.Q73-B-60 (n9 99, de 1961, no Se­
nado), que est-ende aos .servidores du 
DNtR e da Ca.mpanna .NaciOnal da 
'l't..D;ercnlo~ os benefiClOS cta Lei nú· 
lne~o ;3 .483, de 8 .ar:_ d~zembro de 1953 
e da o·.ttras providencias. 

' ' : O PROJETO VETADO 

OJ ~rojeto, apresentado ""elo depu~ 
tadQ Paulo sarasate, em 15 cte julhO 
de 196(·, foi aprovado com moaificaD 
çõe~, d.spondo o segumte: 

Aft .: 19 Não se mcmem nas e~u:e\l')es 
pret!istas no parágrafo único do clrti­
go 11.o 1Ja Lt1 nv j. 4liJ, oe 8 de cte­
zem/:lJ·o ae 1958, àescte que contem ou 
venban:. a contar o {CinCO) anos de 
exeJ!méio tnmterruptoo ou não, os sel­
VlctdreS do Departamento NactonaJ de 
Esr.~aqas de Rodagem e da Poltcia 
Ro.:fDVlilria FederaJ, admJUdDs .... t~Jlll 
d1arüstas oQ como empregados sujei~ 
tos ;~. cJnt.rato.s d:e qualquer natureza. 

Art: 29 As dis:po...<>ições do artigo an­
tenpr são extensivas aos servidores 
da ça_mpanha Nacwna1. da ruoerculo· 
se, jio.\; Grtlpamentos Mlilta.res (.; ert­
genhai:a. da comissão do Valf do São 
Frapc~sco e das demais rep::t.rtiçõ-es re­
deraH;' e autárquícas, admítídos à con­
ta de dotações orçamentàn;•~ globais, 
do tundo especial e de recurso· própri.::. 
dt:. Pb.rn ou serviço, até 8 de dezem­
brt .. dE: 1958. 

Aft, 39 O oessoal beneficiae'lo p01 
est"' I,ei será ~nq1.1adracto nas mesmas 
cot,(il~êes em que o foram oi' antigoil 
ser1jdores extranumerárJOB. am,nara­
do. pelo art. 19, da Le1 n~ 3. 78n, :le 2 
dt. Julho de 1960. 

Justi/icattva· 
Aj, ',justificar o projeto, esclareceu o 

autvr:do mesmo que: 

............. . ............. .... .................. Crt 06,00 .&Do . ................. are 7&.111 
Bxtorlor 

.no ·················· Clil 
[ ~terlor 

lS6.00 l1J10 ~:~••••••••••••••••~:~ aro ~oa.m 

- boetuadllD OD JUll'Q O OJnerJor, (tDO Oor(lo OOID]JI'a OllUSlS, D.f 
osofnaturan podor-no-4o tom!lt, om (lonlquor ópooo. pog telo f!IOBOO 
Otl. llm a.no. 

- A fim do po~rol.bllllar o li'Omoooo eo voloJ'I>.l ooompllllhodoo cio 
ll30laroolmonloa quanto O ouo aplloo~no. aollciloJDOO dêoa prolorc!nola 
à romt~san por mefo do ohoquo ou valo postaL omlúd.os a favos de 
Tonouroiro do Deparnmenlo do lmpronoa llnolonal. 

- Os •uPlomentoo 6& odiQ8es doo 6rgfioo ofiolalo Oir!IO ~ooldoo 
pa assinantes abmenta mediante oolloitaQâG~ 

- O ou•lo do wmero atllo•ado ooró ooroooldo I1.G Crl) MO a, por 
onerctcfo &oorrJdo. cobrar-se-Bo Dl&la trS 0-50. 

t•a manutenção dêsses servidores co- tutivo. o Sr. Dager Serra, revisor, 
·mo meros empregado.s, sem os direi- i funcionando como re.«ltur, na auSên­
tof:'. e garantias concedtdoo a cl~ses cia do Sr. Jairue Araújo, 1\ceita o 
outras, de natun•za semelhante ou pa- substitutivo apresentado pelo scr.hor 
ralela, não encontra jw;Uficativa sé- HUmberto Lucena. A C~Jmissão adota 
ria nem humana, urgindo, por isso o referido substitutivo. 
mesmo, dar-lhes a tutela legal pre­
conizada no Projeto que ora subme­
temos à consideração da Câmara". 

TRAM1TAÇAO 
Lido na C~mara ·ctos Deputados, em 

20 de julho d€ 196<1, !Oi, em 21 de 
agõsto de 1960, despachado às co­
mis'Sôes de Constituição e Justiça, de 
serviço Público e de Finanças. 

Na Comissão de Constituição e Jus­
tlJ;a foj a-provado. em lti de agõ.sto de 
1960, requerimento do Relator no sen· 
Wk de serem c;oJJcttadM informaçõe~ 
do DASP. Em 31 de maio de 1961, 
é aprovado parecer 1o R-elator, depu~ 
tado Arruda Câmara., pele. constitu­
cionalidade • 

A Comissão de serviço Público ma­
nll·estou-se tavoràvelmen~.e ao projeto 
com emendas. 

Na Comissão de :Fin~n··~,.,. r> nroieto 
é distribuído ao Sr. Jaime Araújo, 
que emitiu parecer fav0ráve1 em 3 de 
março de 1961. Em 2t? d~ Junho de 
1961, foi concedida r..s;.c RO sr. Hum­
berto Lucena, q~e apre.;.~nt.a ~t<bst.1-

Em plenárJo, na sessão noturna de 
5 de julho de 1961, o Sr. Preaident.e 
anuncia a. discussão, falando os. se~ 
nhores Tristão da ounna e Aurélio 
Viana.. Posto em discussão o :mbstitu­
tivo da Comissão de Finnnras foi o 
mesmo aprovado, ticando prejudka· 
das as emenda.s e o projeto .. 

Em 6 de jplho de 1961, to! aprova­
da a redação final. publicada na me~ 
ma. DPortlinidade' em vista de reque~ 
rin.ento de dispensa de Unpressão. 
também aprovado na ocasião. E o 
projeto toi, com o oficio n9 1.103, dt> 
7 de julho de 1961, remetido ao Se­
nado. 

No senado. fof o profeta. em 19 de 
]ulho de 1961, despachado às Comis­
sões de serviço Püblíco Uivil e de F'i· 
nanças .. 

Na comlssão de Serviço Público, 
foi, e. 28 de julho de 1961, aprovarlo 
parecer favorá,·e! emitldv pelo Re­
ator, sena-dor Jarbas Maranhfio. E, 
favoràvelmente, também opinou a 

) 

Comissão de F'innnças, aprovando (I 
parecer do Uelator1 Senador Jua ... 
quilll Parente. 

Em 27 de julho de 1961, foi apro• 
vado requerimento pedindo lltgen .. 

ela para o projeto. O projeto é in-
cluído na OrdPm do Dia da ses.sJ.n 
de 31 de julho de 1961 e, em dis­
cussão única, é aprovado. 

Subiu à sanção com a Mensagem 
no 92 (PR!, de 2 de agõsto de 1961, 

TEMPESTIVIDADE DO \'ETO 

O ato preside>nciat, vetando o pro~ 
jeto~ obedeceu ao prazo cstabelecitlo 
na constituição tart. 70, parágrafc 
19). 

UAZÓE.:. DO VETO 

O Sr. Presidente da Repúb~i~8 
Justificou seu veto dizendo que a Le-: 
D9 3.48Z, de 8 de dezembro de 19ó& 
equiparou aP · "í~·· anumerár1os ·men· 
salistas da Unü .. o, determinados gru. 
Pos de empregados pagos à conta ã~ 
dotações globais. Entretanto, pros~ 
segue a sr. Presidente, teve o lt:>gfs­
lador o cuidado de ressalvar as h_l~ 
póteses de encargos essanr.inm1entt 
transitórios, cum o objetivo de im• 
pedir que. o Estado continuag . .:,e com 
o ônus do pagamento dêsse oessJal 
após . o término dos traballl?s :r:arE 
os quais 1oi admitiCio. , 

E acrescenta: 

"0 projeto em causa vtsa, justa· 
mente, a favorecer grupos à:e pe:>· 
soai incluido na execução da lei an· 
terior, runpliando seus benefícios de 
maneira liberal, ao transformar, em 
funcionários efetivos, eventuais em· 
pregados, com precarissimas relaçõN 
de emprêgo p"ra o exercicio de ati .. 
vidades nitidamente transitórias, in· 
flacionando, dessa forma, os quadrN 
dos servidores do Estado e atetandc­
sensivelmente o Erário. 

Por outro tado a Lef n9 3. 780, c! e 
julho de 1960, ao estabelecer nove 
Sistema de Pessoal. extinguiu a. ca~ 
tegoria de extranumerário e suocn~ 
dinou, pelo seu art. 24, ao regim.: 
de emprêgo previste. na Consolidfi~ 
ção das !.eis do Trabalho, o pessoa.! 
temporário. 

Claro, pois, que a acolhida do pro­
jeto asseguraria o âproveitamEnto DIJ 
Serviço Público de empregados regJ­
dos pela legislação trabaihist:a con­
seG:Uentemente crtando cargos, o que 
fere o direito deo injciatJva estatulàO 
no § 29 do art. 67 da constituição. 

CONCLUSAo 

Diante do exposto, cremos esta­
rem o.s Srs. Congressistas em con­
dições· de bem ajuizar do veto oo 
senhor Presidente da República. ao 
Projeto de Lei da ·Câmara número 
2.073-13-60 (nQ 99, de 1961, no Se­
nado), que est-ende aos servidores 
do DNER e da ,"'ampanh~ Naci0tial 
da Tuberculose os beneficios da LE-i 
nQ 3.483, de 8 de dezembro de 1953. 
e dá outras providências. 

Sala das comissões, 30 de ago::to 
de 1961. - Jar7:Jas Maranhão. Pie­
sidente.' - Jorge. Maynarã. Relator. 
- Joaquim Parente. - J?lortsceno 
Pal:c/io, 

~-----------------------------~--- --·----------------.,.-
MESA 

: Pr·~SH1et1UH JoAo Qoulort (ll',~ .. 
.Pre.'slde.C~ da RepUOUcGJ. 

' Vll(:e-PresJdente: Senadoi Mour& 
AndJ-nde. 

• 'lÓ Secrc:t..-to: sen=.dor ~J.nha 
~elliJ. 

l SENADO 
s• Sect~ ano: 8e11Jl-dOJ' Argemlr~ 

;<'tgl,Jetredo. 
4-11 Secretê.rto: Senador Nova.es FUhc 

1' Su!ente: &ma<lor Matfl!&; 
)lympto. 

FEDERAL, 
LIDERES E VICE ·LIDERES 

Da Maioria 
Uder: F1llnt< MUller. 

'2~ secretário. Senadot Gilberto Ma·j 'JO S•Jptente: S~::nadOI Ouldo MoD· Vtce·Lt<"~r>rf's: LJ.ma reuetra o No· 
d.ntm4 11m: ,rue!ra da Oa.auh 

Da Minoria 
tdder~ ·····-:·Q .. ·······~··~--·;; ..... 
V :tce-Llderee _ .••••••••••••••••• •• .. 

Dos Partidos 
00 PARTIDO SOOIAL 

O""'!.OCRA TZOO 
Ll,_ :r: 8f'OO" 11;lllRÕAfeB. 

Vtee-lJd~"'s~ Qaspru' '\lo.:.~o 
U"tat.nr1Tt~ P'rPltQ. 



,J:I() L'AR'l'IDO TRABALHlS'U 
BRASILEIRO 

-L!des"~ B~ de O&n&lho. 
~ Vlbe--Ltoeres: Ne13ml Ma.culan 

,..~(.tJ ·(.."&Oral t Al'Undc R.odt!{!'Uel. 

DAl UNlAO OI!'MOCRATIC4 
. NACIONAL 

1 J.J,deti: João VUlasbOaa 
-" Vtce~Uderes: RUl Palmefrs - 0&­
Diel Ki'it•:~rer - Hertbaldo Vietra. 

DO' PARTIDO LlBER'IADOR 

J.f.JdP.r: M.em de SA. 
, V!ce•LI~er: à.lotgtc de C&rva.I'ho. 

i DO PARTIDO RE!'UBWCANO 

\Ltd<:>.r: Mendonça Clark. 

;DO PARTIDO S0CLUr 
PIWORESSlB'lA 

(Uder: Jorge Mavnaro.. 

~omissões Permanentes 
I. . Com1ssão Diretora · 

l,lcur1 Andr&O.e - Prulaente. 
'IJ'wlllo MOIJO. ,. 
Gi' "1·tc. Marinho. 
:Anr•,.,V'c tl'tguelrt'do, 
flol'àtío, .. P'llbo. 
. t.~an•w OIYDi,pto. / 
lotu~"~:e Mondlil\. _ 
1\eg\naio.o ~·ernanút.a (UQN), 

8tchttRi1o! banctrc Menddl V1at~• 
... Dtzeto o.·-Oer&l. "JtJb!tJtut.o. 

' Comissão de Constituição 
· · e Just1ca ~ 
~~ TITULAR ~<'g '""' 

Jefferson d! 4U1a.r. President-
(PSl.J' ., 

DkntàJ g r ltge r, Vtce-Pres1aenu 
~tllJN). 

V~n~:~cic {grela.s ITmN)\. 
MlltQn Qamp~ tUDN•. 
l:lcnOaJac Vtelra tUUN).' 
SUTéstre Pencte.s P!:ilJ) .. 
RUt 'Ü&roêtro t r"Ht)' 
Lout1n.J t<>ontes H'TBl 

'Nogueira da Ga.Ôla ·P'i 8) 
Aloysio de Carvalho (PLJ. · 
J3aJT\'e carvalho ,p·t tu. 

<:lUPLENTES 

!d,,. RuJ P<llmelra (UL O. 
·:. . .lo'reita.:s cavaJcantl 1CON) 
S. Joáo Arruela 1 UUN> 
•· Joao VHLasDoas IUON). 
'1. AK VlaiUJ.a ceSDI ~ 
='· &!nectito vauaaarea IPSlJ). · . 
1. l''tancumo Gauothl 'PclUJ. · \ 
l. Llnl& l'elT~lfP IP'J '1). 
!1. V1vaw, wim~ fPT,.., • 
.3. MI~uel Couto tPTB). 
:,__ Mf'm de 

" Secrtta.rto: Jost soares d~ Oliutlrt~ 
l'tlhO OflCll:lJ LeglS11ltlVO. 

Reu.Q.~oe4; QU:i.rta.s-:e1ras u 10 no ..... 
Comissão de Economia 

TI'rULARES 
Oa.omar y~· o .. Prt>..AlOente fPSD). 
l"a•JJ;tc Cabml. Vtce·PNWdente 

Q-l'J'Bf 
\ hM"aDdP!I TtllvorD I'UON) t 

SI-Mtl1~ \1at1nnc- 10DN). 
Del Carc (UUN ~ . 
.fnA.I't A 1'1'"'1t1.P fUUf'Jl 
8érg1.r MarinhO - lUDN) - Rela.tor 
Ja:rhJJ.s Maranhão 
Jo:-g'e Maynard 
AMe~>-.<:or Legislativo: Dr. Luciano 

AlD Gulm&ri.. <PGDl . 
Looitl d1 Sttntra IPBDt. 
Noeul!ira da Gam• 'P"l e). 
0"7tdlo 'l'erxetta «Ul.Jtli) 
Mourão Vteua IULJ!'l)' 
Alé Uutmarilea tPtiD) 
PaUlo ~rnantltt •t~ 
.Nc-Eu.!tra cta aamjl cr,~~-

sup;.,.w.J: 
UDN 

t - LOPet. d.a Qol.ta 
2 - Juaquun Pa.rtill.te 
L'S!J 
1 - Pedro L:ldovioo 
2 - Lotrs.o aa t:\lJVeJJ'a 
3 - e•ra.nctscc U&ilUttt 
PTB 
1 - sawa Ramos 
2 - Lima J:etxeua 
Secretilria: Mana dt Lt.U'dea 

tos, OhClaJ LeilSlat.l'fD 

SUPW!a<n'll:S 

1. Mo11rA.t1 Vletn fUUNl 
I. Juan•JUD ~a.rf'nU> JUUM') 

l)ll· 

J. lnnf"u Bnrnhllu~fl •Uu.tU. · 
t.. Ovlrtt~ feiXP.lrt lUONJ. 
1. J!!ugentc ~arrw 1 P81}t . 
Jl. fr'ranct!'Cc Gauottl tPSD)" 111 

1. (,lma t'l'ltJ:e'n ·f"'~ H'. 
I. Sa•tlc R.&mflf. (P'l"'B\ 
I Seoutt&..&. ucher 1 PSJJ). 
AiOYSlC at carvalb.Cl I.PLJ. 
8ecretArto: Jo~ Soúea de 011Terra 

t"Uho - Of1c1a.l t.eq:l!litJYo. 

R.euniOeao Q•.ur.tu lelnt.a 
!lorM . 

àa !Ut 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Tl"l-ULAHL:e' 

Menez.es Plmtnte.l, ?residente IPSD) 
Pllllre Cll.iat.&IU, Vlce·C'rUlUCill.e 

l!DN). · 

Jart:llt..~ Maranhlc fP$D). 
Sauto a..m01 ,p'fl:JI 
Artmào t{uongu~ 1P'lli). 
Mew e. e .::::,• 1 PLJ 

SUPLENTES 

l. Coimbra ,..,._..,o IUUN'). 
;1. Llnr. ae Mllttoe 'UUNL 
1. Locao àl suveJra •t'.Sl>), 
1 Paulo to'ernana~ 'Pti.U'. 
L Pawo FendeJ t.P'l Ü). 
:1. Llma .i e'J'tt:ll a 
L AwlSlo ele carn.rno tPL... 
aeerel&rla: Mll.na le LJQ.il-IJes OU 

'e! ra l{.oQrtgu&. 
Reumoes; ~uarw te1ras, l..!l lf bO. ..... 

Comissão de Finanças 
M'l'tlt..ARES 

Fre1t-.s Ca v&IcantJ - Presidente -
OUN. 

Ary Vtanna - Vlc.e-?re.dden;,e --
!'su 

lr1nru Bornhamell - OUft • 
Oa.nteJ ~fle2"et - UUf!,l 
FArnanc:le.& Uvou - UUN. 
Dt• H1llt RDI'!adC' - OU!~!!. 
Lonet- dll Costa - OIJ~. 
OFL•'Oal Vf!'lnilt - PSl.; 
Nm!'•Jelf!l da G<t.ma - _..,I!. 
l..ohtH de o;;11v~1re - fJ'iU-. 
Ban-o.• C.:arv'l!hc - PT'=S. 
Vl<"t-orlnc P"retre - PSJ, 
fli'!J!1,1ln1J Bqrr06 - PW. 
Me-ro 1f ~é - PL 
F'B'l!ltc Caora.J - p·rs. 
Ftltnt.c 1\r1•Ulez - PHU. 
6s UJC Ram~ - P'TB. 

SUPL.ENTl!S 

J.lesqu(ta !. 
f!,e{'retario: João Pires da OliVeira :I 

M!lt.on CamoOE - UUM. 
.Juaounn Parente - UIJN,. 
Ruy P3lm1"1t8 - Ul>N 
CoimbrA BueDc - UUN,. 
JMl o\n-uda - OUN. 
Oe1 C11rc - UVN 

1"Wl1J.;. .I 

Coml,ssão 
cuar1a, 
Paoca 

d~ AQric1·1tura, Pe· 
Florestas, Caça e 

T<t•.llares: 
PTB 
-!ieu;t.n Mac·tlan 

,.~cac.:o "' ""'' ~SD• 

• Pres1deot-e CPTBI 
- Vtce-Prwaente 

t. 
ó. 
a. 
I .. 
s 
4 

SilVe&tn P~r1ete~ - P$1). 
Ruv carne1rc - E'SL 
JaroR,. l\1ars.nhAc - ~D. 

Mf"nf"ZeE- Plment,e.J - PSO. 
5. Pedrc Ludovtoc - PSll. 
S. 
I. 
1 

•..•••••••.•••••••...• ••'"•.CJ••••' 
Vfvaldc LimA - P'TB 
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!. Paulc .d. 
41. Ltmc ·Jelxelra I?TB. 
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Oh,..rmonr - OftrlaJ I.M"1SJat:f'fo. 

R.euruôea: Qutntas·teuaa Ali lO bo· 

2215_] . -
~ ... ~L.EN'lES 

1. DlxRUit Rolado 1tlDN1, 
I. t..ooe~ da Ooste fUUJirfJ • 
1. Eug~nlo Barroa CPSDl • \ 
2:. Jarba.s MaranhAc JPSD)" 
l. M1gue! Coutc (P'ffil • ras . 

--- Secreté:riil: JUUI."•a l{ll)eU·o dOC San.,. 
. .. . .. . I velra Roddsr•JP5 Of!C'1al ~o:;tatt•o. 
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M(lllrflc VleJr-1.4 · UUN I . 
M~ne1.es P1ment.e1 • Pt~D) •. 
M'2''le! QOuU tPI"BI 
'Pranc~ G1illotu PSD>. 
Pa:.I.Ic l"ender IPl'BI. 

Momão Vieira - Presidente (UD~) 
J""' u~ .w.""' <~ol~l•aU 

dente - P::JJ.) 
Juaqu1m l;'urente WUN). 
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Pa•11u t'endei ~~iiJ o 
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I 

• I 
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l\'lew 1e -5! 1Pl-J. 

Sec1 e lar ta. tLa.mM (.;rut A.Jfea On• 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 na• 
r as: 

Com1ssãc. de 1 ranspor1es 
GOITlUIIIGaçveo e UOr as t'Uur.L.l! 

nru.ares. 

-I Ju.~e .. vi.t.)uara _ Pte.:.Jde~t,e ,p~r-• 
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1. Padrt Cata7.aru wurn. 
1. DameJ Et.rl("Qel IUUN I. 
I. Menez~~ Plmeot~' PSD), 
11. Ruy CB.rnf"1T"t. tPSlJt. 
1 PBUif" .,'f'nt1f"t IP"IBto 
SteretAr1a· Vera 1P o\•v&r~nqa 

~~ - Oflf'la 1 ~~~:IRtfvo 
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Com1ssão de R~lacóes 
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Lo'lrlVaJ Fontes - •P'tl:J.• 
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Oasp9..J vetloso - IP~U) • 
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lJLi,,l 
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1 •• 

l 
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P'~~'''nAndPt l'évou '11LoN), 
~rtrc 1 urt'"'V!('r ~U• • 
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DIMHO DO CONGRESSO N~.CIONAL (Seção 11) 
====~=~~ =~ 

A"':A" DA 160~ s::SSJ\0 DA a•1 sendo aLlibuíctos ao candidato José 

S Ss -0 l~"G'SLAT'V" DA 4a l'ehc.'lno Ferreua, registrado pelo 
~ t, - ' · • "• Partido Soc.al DemocratJco, cento e 

LEC:SLATURl\. EM 14 DE sE .. :mze mil C[Llinhentos e oitenta ...... . 

TE ii!IBRO DE JS6J (!11.5:30) e ao candidato Waldir de 
m casüo Quinta, registrado pelo Partido 

Democrata Cristão, trinta e sete mü 
pRr.:SIDf;NCIA DOS. SRS. MOURA trezentos e setenta e oito 137.378J. 

ANDRADE E UUNHA MELLO E:a o que continha a referidá ata, a 
qne. fiE>lmente, me reporto. 

As 14 noras e 3{1 minutos ach:tm~ Eu, a) José JIIarinhrJ de .111agalhães, 
St: preénus os Srs. Senadores. Diretor-":;eral da Secretaria, fíz o pre~ 

]tioUHio Vieua - cunha Mello -
V nat"o Ltma - Pauto Fender 
Zudwrzas de Assttmpqão - Lo!Jão aa 
t;;z,·veua - Vtctormo Freire - Jteflt'y 
Archer _ EUgénio Baros - Leõnu.!as 
JJ.Ietlo - ilfatftias Olympi0 - i''aust~ 
t:a/)ral - Fernandes Td.vora - 111 e~ 
nezes pimentei - sergto Marmtu.J 
- Regmaldp Fernandes - Dzx-Hutt 
. Rosado - Novaes Filho - Jarbas 
.liíawnhão - Ajránw Lages - LOU.· 
nvat Fontes - Henbalào Vieira -
Umctzo Tezxeira - AloYsio de t-w·~ 

.sente extrato. - a) Desembargador 
Jorge de l'.:Iorae:J Jardim, Presidente do 
TRE. ' 

Oficio número 464, da Câmara dos 
Deputados, encamiut,ando ante~ 

projeto da E.C'1Uinte 

Emenda Constill!cional nº 6, 
de 1961 

Institui not'a discriminacão de 
rendas em tu~or dos mu:m.'1pios 
brasiletros. 

vail. o - Ary Vwnna - JeJJ!':• ,jon RediJam-se assim oS seguint~s pa:ra~ 
ae Aguiar - l'rltguel Couto - caia~ grafos do 
ao de Castro - Gilberto Mannno 
- Moura Andrade - Ltno de Mat~ Artigo 15: 
to.o; - Pedro Ludovico - Cotmvra § 4q •. A Uníão entregara aos mu~ 

· Bueno - Lopes da Costa - Gaspar · i · 
: 'Yelloso - Nelson Maculan - Daniel me PlOS 10% (d>Jz por cento) do to­

tal que arrecad:J..r do im.p5~Sto' ae que 
, ;:trieger - Guido Mondim - (39) • trata o n9 n, cL:t.u.a.da a distribuiçao 

o SR. PRESiDENTE: em partes iguais. e fazendo-se o pa· 
. gamento, de modo integral, de uma 

A llsta de presença acusa o comPa· , só vez, a cada munic!pia, durante o 
:;ecJment? de 39 Srs. Senadores. h'a- quarto trimestre de cada ano 
·1endo numero legal, declaro abert.n. a § 59. A umao entregará i~tHt11-
i;essâo. mente aos mur.Jcl.pi.-Js 15% <quinze 

Vai ser lida a. ata. 
o Sr. 29 Secretár1o procede à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que, posta em dlscu.ssão, é sem 
debate aprovada. 

por centoJ do totaJ que arrecadt.r do 
1mpõ.sto de que trata o n9 IV, feita 
a dJstribuição em panes igu.ai.s, de­
vendo o pagamento a cad:l. munici­
pio ser feito in::;eg:alment~. de urna 
só vez, durante o tercúro trimestre 

o Sr. 19 Secretário, lê o se- de cada ano. § 6?. Metade, pela menos, da :lm-
' I gumte portância entrc,,;:ue aos mumcipios, 

por efeito do dispost.o no parágrafo 
59, serâ aplicada em bt-ne!iclos de or­
dem rural. Para t.s efeitos dêste pa­
rágrafo, entend<!-se por benefício de 
ordem rural todo o serviço que fôr 
instalado ou obra que fôr realizada 
com o objetivo de rr.c1hor_ia d~ con­
dições econômicas. sc:;ials. sanitárias 
ou culturais das pupulaçôes das 2o­
nas rurais 

E..'l:PEDIENTE 

JusnçA ELEITORAL 

Tribunal Regional Eleitoral de Ga -és 
o Tribunal Regional .i:leitoral do 

, :~tado de Goiás declara eleito Su­
. plente de Senador Federal o Senhor 
~rosé Felicianõ .Ferreira, de acôrdo com 

: '' extrato da ata abaixo transcrita. 
Extrato da Ata Geral 

Aos onze dias do mês de julho do 
, 11110 de md no\'ecentos e sessenta e um, 

' ~no Tribunal Eleitoral de Goiás, pr.e­
·~entes os ExceJentisSimos senhores 
Desembargadores Jorge de Moraes 

1Jardim, pre8idente; Elísio Taveira. 
Vice-Presldente e Mbacyr José de Mo­

lraes os Juízes doutores Ari Corrêa. de 
1Morais e Fausto Xavier de Rezende. 
;l:,em assim o Excelentissimo Senhor 
1Coutor Antõnit~ de Lisboa Machado, 
'proclll aci.or Regional Eleitoral, às de-
1zesseis noras, foi aberta a sessão, sen­
do lida e aprovada a ata anterjor. Em 
s~guida, o Excelentíssimo Senhor ~e--

1· :sembargador Presidmt-e declarou que 
·c:mvocara a presente sessão, a fim de 
que o Egrégio Tribunal, ao qual fôra 
apresentado. em sessi!o ante.ric:r, o re­
lLtório orgamzado pela ComJssao APU­
ra.d'lra. constituída, na forma do arti­
'ga 32 da Resolução nll 6. 509, de 13 d': 
julho de 1960. combinado com o ar­
tigo 33 da de n° 5 876, de 18 de agôsto 
d~ 1958, ~~nanactas do Colendo Tribu­
rial Superior Eleitoral, do Desembar­
gador Moacyl Jose de Moraes e dos 
Juízes, doutores Ar1 Corrêa de Mo­
raes e Jose Bernardo Felix de so·JZf 
relativo a05 resultado-5 da apuraçãc. 
fpral das eleições para Senador e su­
plente de Senador, se pronunciasse a 
rr!SPeito, o que f-€z. aprovando-o, unâ­
D.imemente. Em face dessa deeisào. o 
Senhor Desembargador Presidente p~o­
c:.amou os eleitos. consta dessa at~-. 
de conformidade com a leh->: "b~ dv 
art. 48 da Resolução nl? 5.876, acima 

1 c: tada, que os votos váHdc.s apurados 
na Circunscrição, para as eleições de 
Suplente_de Senador Federal, foram 
de cento e quarenta e oito mil nove­
cmtos e cinqüenta f: oito (14~.958) 

~ 79, Não se >'!::."~mpreendem n.as dl.s­
po~içõee do n° Vl os atos juridi~os 
ou oo seus inst.r•JwenWs, quando m~ 
cluidos na eompeténcia tJ:ibutária es­
tabelecida nos arts. 19 e 29 

§ 89. Na imin~ncia ou no caso de 
guerra extetna, z facultada à União 
decretar impostos exr;raordinárjvs, que 
não serão partilhados na f<lrma do 
art. 21 e que deverão suprimir·· se 
gradllaJmente, detJtro em <:im•o anos, 
contados na da.ta do. assinatura da 
paz. 

Redija-se a.sstm o art. 19: 
Art. 19. Compete aos Estados de~ 

cretar impostos sôbre: 
I - Transmissão de propriedade 

"causa mortis''; 
n - venda::. e consignações efetue.~ 

das por co~herciantes e produtores, in­
clusive industriais, Isenta, po!'ém a 
pTimena operação do pequeno produ­
tor, conNrrne o ctéfinir a lei est,adual. 

III - exportação de mercadon~ ae 
~ua produção para o estrangeiro, até 
o máximo de 5% <cinco por cen<;•>) 
"ad valorem", vedados quaisquer adi­
cionais; 

IV - o.s atos regulados por lei f'S­
t~ dual, os do serviço de sua jm,tiça e 
os negócios de sua economia. 

§ Ill. O impôsto sõbre transmissão 
""causa mortis" de bens corpó!.'f'O'$ 
cabe ao Estado em cujo território ês· 
tes se achem situados. 

§ 29. O nnpôsto sôbre transmissão 
"causa mortls" de bens incorp6xecs, 
inclusive titU'los e créditos, pert;~nce, 
amda quando a sucessão se t.enha 
aberto no estrangeiro, ao Estado em 
cujo território c.s valores da herrmca 
fO'l'em liquidddos ou transferid ;s aOs 
herdeiros. 

§ 39. Os E.s~aC'os não poderão tri­
bUtar títulos CJfl dívida o•·blica e1ni~ 
tid.os por ou:ras p,:.ssoas juriüicas de 
dil'elto púbucr interno, em limitr. su­
penor. ao e.st.abetecJdo para as suas 
própJ 1a,s obng:ações. 

§ 41>, O impb&t.o sôbre venu.as' € 
ccnsi;:;nações será uniforme, sent di.s..­
tin<,'ão de pr{ .cedéncia ou destino 

§ 59, Em caso excepcJOnal, o &nB~ 
do Federal poaerâ autorizar o 't't,.lrn­
to, por determinado tempo, do im~ 
põsto de exportação, até o mâximo de 
10% Cdez por cento) "ad volorem". 

Redija-se assim o art. 29: 
Art. 29. Além da renda que lt·~.s é 

atributda por fô:ça dos parágrafos 2~·. 
4'? e 59 do art. 15, e dos impostos que 
no todo ou em parte, lhes forem trans­
feridos pelo Estado, pertencem aos 
munir.lpios os impostos: 

I - Sõbre propriedade territc-ria1, 
urbana e rural; 

II - predial; 
III - sôbre transmissão de ptt oprie­

dade imobiliária "inter vivos'' e sua 
incorporação ao capital de S-Di.a~da .. 
ctes; 

IV - de licenças; 
V - de lndústri~ e profissões; 
VI - sôbre diversões públicas: 
vn - sôbre a-tos de sua ec?nomia 

ou assuntos de sua competência. 
Parágrafo únlco. o impôsto territo­

rial ru.ral não incidirá sóbre sitio.., de 
âreas não excedentes a vinte hecta~ 
res, quanac o.s cultivos, só ou com sua 
famf.ia, o proprietário. 

A Comissão Especial, opo.:·runa­
mente. 

OFíCIO 

Excelentfssimo Senhor V1Ce..ipresi­
dente do Senado 'Federal. 

Na forma do Regimento venho co­
municar a Vossa EXcelência que nes­
ta data viajo para o exterior. no cwn­
primento da designação para partici­
par da Delegação do Senado à Confe~ 
rência Interparlamenta..i.· de Bruxelas. 

Aproveito a oportlmidade para apre· 
sentar a vossa EXcelência os protes­
tos de meu ap-reço. - Mem de Sd. 

OFíCIO 

Excelentis.slmo Senhor Vice-..Presi­
dent-e do Senàdo Federal. 

Na forma do Regimento venho co­
munjcar a Vo.s.sa Excelência que nes­
ta data. viajo para o Exterior, no cum­
primento da designação para partici­
par da Delegação do Senado à Con­
ferência Interparlamentar de Bruxe­
las. 

AProveito a oportunidade para apre­
sentar a vossa EXcelência os protes­
tos de meu apreço, 

Brasília, 11 de setembro de 1961. -
Rui palmeira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura. do expemente. 
- Ternünou, na sessão ordinária de 

ontem, o prazo para oferecimento de 
emendas, perante a Mesa, àS seguint-es 
partes do Projeto de Lei da Câmara 
n9 127, de 1961, gue estjma a Re­
ceita e fixa a Despesa. da união para 
o exercício financeiro de 196.2: 

Anexo n9 2.(10 - Poder Legislativo: 
Subanexo n!J 2:02 - Senado Fe­

deral. 
"Anexo n9 3 _ órgãos Auxiliares~ 
Subanexo n9 3.01 - Tribunal de 

contas. 
Subanexo n9 3·.02 - Conselho Na­

ciOnal de Economia. 
Anexo n!J 4 - Poder .ExecutJvo: 

Subanexo n!J 4.01.01 - presidência 
da República (despesas próprias), 

Subanexo n9 4. 01, 02 - Presidência 
da. República (encargos gerais). 

Subanexo n9 4.02.01 - Departa­
mento Administrativo do Serviço Pú­
blico (Despesas próprias), 

Subanexo nll 4.02.02 - Dzparta­
mento Administroti-;o do Rerviço Pú­
blleo (Encargos Gerais). 

Set~m!:>ro de 1 ~=õ·r 
~~= 

St;,banexo n9 4.03 - Estndo ua!oíÍ 
das Fôrças Armadas, 

Subanexo n'? 4.04 - Comissão de 
Reaàaptaçf.o dos Incapazes das Fór ... 
ça,s- }lrmadas. 

Subanexo n9 4.07 - Conselho dG. 
seguranp h. ~'anal, 

Apenas ac .s:·l)a.r.exo n!J 4 01.02 -
Presidência da República ·{Encargos 
Gerais) foi apresentada urna emcn• 
da, de autoria do Sr. Senador Lobão 
da Silveira, QUe será lida e submeti ... 
da a. apoiament-o, para depois ser en ... 
caminhn.da à comissão de Finanças. 

E' lida, a .;-umda, e vai à CO• 
mis~o de Ftnanças a seguwte 

El\IENDA N9 1 - PLENARIO 

Presidência àa. República. 
1.0.00 - Custeio. 
1.6.{)0 - Encargos diversos . 

Inclua-se: 
Serviços de &gatos em Belém, IJ:s,.. 

tado do Fará - 200.000.{;{)0, 
Prosseguimento dos estudos e instaq 

Iaçáo da Hidreletrica do Rio Gurupi, 
no Pará, por intermédio da Comissão 
.Estadual de F..nergia - 1Df>.OV0.00(}01 

Justi1 icação 

São dois serviço,s de- gran4e impor• 
tância e de ab.soluta necessi<tade par& 
o EStado. o primeiro necessf.ü i o à de .. 
fesa d·l. saúde de uma população de 
meio milhão de habitantes flagelada. 
pela mariose. outro se impõe pela. 
precariedade das condições de luz e 
energia no atado em pel'manente 
subdesenvol !hner ~"· 

Sala d~s Se::.:::~ em 13 de setem .. 
bro de 1961. - J~obão da sü.veira, 

/ 
O SR. PRESill';.'~'l'E: 

Sôbre a. m2~.a -r ... 1uerimento de tn .. 
formações, de au1: ·:la do Sr~ Afrânio 
Lagel;, que vai t.:.: ~ido pelo Sr. 19 Se• 
cretário. . , 

E' lido e deferido o seguinte: 

Requerimento nq 363, de 1931. 
Senhor Presidente: O 

Requeremos, ·.nos têrmoS. do Reg!• 
mento em vigor, sejam solicitadas ao 
Excelentissimo Senhor MinJstro da. 
Viação e Obras Públicas, as 5eguintes 
informações: \ 

a) se o Ministério da Viação e 
Obras Públicas tem programada a exea 
cução de obras de melhoria e o apa• 
relhamento do põrto de Penedo, em 
Alagoas, e, em ca.so aftrml]ltivo, a 
época prevista para o inicio das mes«t 
mas· 

b)' qual o custo do investiment-o das 
obras e serviços referidos no item 
antertor; 

C) se cog:ta o Ministério de organlo~ 
zar comercialmem e o pôrto de Pe--
nedo; < 1 

d) quais os moLivos gue levaram O 
Lóide Brasileiro, 'l. cancelar a tra• 
dicional linha santos~Rio-PeQedo, Ulo 
timamente a cargo do vapor u Boca 
caina"· ' ., 

dl Se o navio ••comandante cao:~~ 
pela", pertencente ao Lóide Brasileio 
ro, vai voltar ao tráfego e O,ual o 
custo das obras de recuperação illti~ 
mamente realizadas naquela etnbarcac~ 
ção. 

Plenário, 14 de setembro de 1961~ 
- Afrânio Lages. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expedHmte. 
Tem a palavra o Sr. Senador Nelo 

son Maculan, primeiro orador Jn.scrito. 

O SR. NELSON MACULAj": • J 

(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre"' 
sidente, Srs. Senadores, na qualidade 
de ob.servador parlamentar, credencta ... 
do por esta Casa, comparecemos, dU• 
rante o mês âe junho, àS sessões da 
45~ Conferência Internacional ao Tra• 
balho, patrocinada e realizada pela 
Organização Intern~cinal do Traba­
lho, em Genebra, Suiça. .J 
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AcompG':"-~:;:,:!o da Comissão, tem. 1p'J!'h',r;:io po1· t"la marítima, n:-sses ~ 
'f11gressu no recinto, justa o com~ •. lmcs ten1pvs. Elas àe\·em sçr consi­
prom1ssão regimental e torna lu~ deraôas como uma adverténc:a ao {3-o .. 
g:lr na bancad-a o Senhor Senador vêrno, e não para retratar o volume 
José Fcl!ciano F.errcira. (Palmns> de nossa pr-oduç-ão. Face às ateculda-

Embora não podendo partic~par dOs ! O SR. NELSON '\IIACULAN 
t:rabal.hos de modo atuante, "Pois não Obr~gudo B V. 'Ex{'-. 
éramos membro delegado, tivemos o <Continuando a leit-ura> Dé.o.'>!! fn­
cuiüaUo de assistir í'i tôda:;. às reuniões terêsse, sem dúvida, poderão rcsult.\r 
da Conferência, realizadas após nos.sa estudos e intercâmbio- de conhf'cimen­
cheg1.da a Genebra, benl como trazer, tos rom cs nossos téco.cos, tude rm 
para os arquivos desta. Casa, coteção bene:ício da paz ,e-ocial. Ai ficam a:-: 
c~l'llpleta da.:5 teses apresentadas e de- sugestões. 
hatid.as e das atus oficiats d.<J.. Confe- Antes de encerrar estas palnvn•.s e 
rência, que servirão, sem dúvida, de kencaminhar os documentos da Con­
valioso subsídio às nos.-;as coml.ssõe.s ferênc;a á Mesa, para que os incor­
técmcas especializlldas no as.::sunt.o, pore nos Anais da Ca,o::;n, é de justl<:-a 
bem assim :aas srs. senadores qu~ <1e- re&:altnr o trabalho abnegado e pro­
~eJarem efetuar tntbalhos à base dos fícuo de S, Ext:, o Embaixtllior Bar­
·.,.studos oferecidos à cons1aeração da bosa Carneiro, chefe da Delegar'âO 
Conferênc;,a e nela aprovados. bra.sUeira, incansável no atendimf'ntD 

Apenas à guisa de destaque, deve- de toOos os prcblemas pertinf'ttti:'R à 
mos informar à casa t.er sido })r~o- fltn .. ão oue desempenhou, e do.~ s-rs. 
cupação princípal da Conferência em Embai..,.!l.dor Set,te Oân:1ara e Minis­
aprêxo te o demonstram as teses ne::;- tro Alfredo Valla:dão. todos ~mne­
fiC sentido apresentadas por quase tô- nhaclos em dar o ma:or brHho po:<i­
das as delegaçóes, exceção Iamentàvel ~'ivel à presença do Br!'l.Sil. na Conte­
do Brasm, o estudo das lnfluSncias rêPC'.ia · 
pernlClo.sas do colonialismo sõbre a A S. Exas. e a todos o~ membros 
economia dos paises suodesel.l'.'olvidos dll. Delt"'!ação brasilf'ira, r:cnm :1nui 
e seus reflexos sõbre as condições de consignada, a.s nossas conr:ratula­
trabalho e de vida dos traba~hadores cões nelo est'órco despendido e nelos 
d - 1 resultados alcançados. · 

e todas as categor as. Seria c'le todo intf'u~ss1n.,te. fi'1ri-
De outro lado, trabalhos impo-rtan- mente, sr. Presidente. fôs~e r!ada. 

tes foram aprovados sóbre melhoria aos srs. presideptes e mais n'I<>"Ylbros 
da situação dos operârios em geral, das comissões de Le"';slll"ão soc,al. 
remuneração cvndig:na para o.s traba- R~laçõe-s ExtPT"iores. ~flúde p{1blic;t 
Jhadores do campo, melhores condi- Educação e Cultura, Economm. se­
ções higiênicas das habitações rurais, ~ntranr-a Nacional e de "I'ran::nrrtf's, 
redução da Jornada. de trabalho, oo.- comttnica~:;ões e Obras Pública-; da 
lá.rio-minimo para o trabalhador ru- existência., nos arquivos. dos doconnen­
ral, formaçáo profissional, etc. tos oue ora entregamos à MP~a. a 

Das observações Que pudemos reco- fim de que possam valer-~e .l~>.c:;::ra 
lher, fica, Sr. Presidente, como da- fonte de subsídios parft os trabülhcs 
quelas Que se deve re.ssaltar, a neces- r ..... 111êlP,c; órv.ão~ técnic(lS. 
t>idade de uma presença mais atuan- Sr. Presidente, srs, senatiorf'.~ t.rn­
te do Br'lsil nas futura.s conferências mite.. por e::.ta casa um Projpto de 
internacionais da OIT, e, para isso, I.~i oue estatni Os direitos dos traba­
deVe mandar a tais conclaves delega- Jhadores rurais. 
ções mais atualizadas, mais dinãmi- A C('l"l1;ssão F~necial nomenrla par'il. 
cas, mais em acórdo com as teorias êsse fim encontrnrá., Mrerlito. nos 
modernas sôbre o papel que as di- sub~fd~os qu!?' neste momento envio 
versas classes sochtis devem desem- à Mesa elPmentos VP.-llosos e imp0r­
penhar na comunidade nacional e in.. tantes para o encaminh11tnento t1fl 
ternacional. Não L-uporta esta decla- dJscu ... <::s-ão do Projeto de Lel lU,., d1. 
ração em uma critica aos que lá es.. ao trflbalhador rural não a rnPsmn la­
tiveram representando o Brasil, mas !'tislacão do homem da cir"'lde. m:1s 
tão-sOmente em registrar um fato que sim uma l~;>p;i._.;;lacão e.c;nf,..{fi('n para a 
se repete, infelizmente, em todos os sua atividade na agricultura. 
congre.siio.s internacionais de que te­
mo~ part-icipado. O Brasil já tem ma .. 
tundade suficiente para levar a tais 
reuniões mensagens de esperança e 
fé noo destinos da humanidade. Te ... 
mos na vastidão de nosso- território 
multiformes experiências e observa­
ções sociológica.s de valor incaiculá ... 
vel que podem perfeltamente servir de 
.subsídio aos estudiosos de nosso e de 
outros pa.tses. 

Não há, portanto. razão para que 
náo marquemos nossa presença nes­
ses concl.aves com traços indt'léveis 
que farão os outros povos sentir a 
existência, entre nós, de fatores im­
portantes na. condução dos pt·oble~ 
mas sociais, e volverem os olhos com 
z·edobrada atenção para o complexo 
.social brasileiro, 

O Sr. Paulo Fender - Permite V. 
E~(i- um aparte? 

O SR. NELSON MACULAN '- Co;n 
muita honra. 

Sr. Presidente, t\'PftNelto f!:~te en_ .. 
~ejo nAra daqui fazer ~pêlo ao \íns­
tre Ministro das Re1a!'Ões R~tPt"in­
re$, Sr. San Tiago Dantas. no .spn .. 
tido de que recoponha nossa Dele­
~acão em. c<e-nebr-a.. No ma,or C"entro 
mundial onde tem se.de cêrra dP l".~te 
organizações e~ue cuidam da Qroble­
mtts da mnior imnortA.ncfa OlHA. R 
Humanidade. a Deleo-*"ão bm.r;;JlP.l­
ra conta atualmente com poucas e1e­
mt'11tos. 

E• do maior inte:rês~e para nosst• 
pafs que seja ela fnte~Rda de técni­
cos de valor, a fim de nue o BTasl.l, 
t1od'tvante participe de tôdas _as con­
ferências com a. autoridade que lhe 
di o conhecimento dos altos prcble.­
mns que se debatem en'l Genebra . 

Sr, p-re.tide.nte, ~ncaminho à Mesa. 
Bsses sHbsfdins. a fim de quP V. Exa. 
lhes C:ê o destino que melhor eon­

O SR. PRESIDENTE: ÓBS do · esco'':'1P:li<O, acentuadas na 
época d~s st~· ·~·~, o transporte tam .. 

Está empossado o Sr. senador b6:n se proc.es~c via AracajU e Maceió, 
José Feliciano Ferreira. ....-."n qu!l.ntidr,J"' lT'Uito superior a re .. 

N A c. .~dst.rada uo ~~ J to de Penedo. embora 
este mo!nento, o .~-J~, Moura I , in'to aos ror::tv--:,,1es que e.sta outra 

Andrade derxa a Presülenc .. a, u;;-;- Sll_ .. ~ 1 . :- '· ... 
sumindo-a 0 Sr Cu-nl a Ut>Ho \alternatrvâ 1gua1mente acS-.r~t.tl. Por 

• t • (outro lado, a cal'ga e de:lca.rga daquê .. 
O SR. PRESIDENTE: Ies barcos tornam-se dificeis e àis .. '. 

pendiosas, devido à ausCncia de insta ... 1 

- Tem a palavra o nobre Senador lações acteouadas. comumente êles 
.A.frânlo Lage-s. f:c2.m ao lar'r~~. no meio do rio, pro-

O SR. Al"R~\NIO LAGES: vocando d~rr.::~!as e despesas e~t::-aor ... 
dinárias, de rstiva e desestiva. a que 

(Lê o seguinte discurso) - Sen..l}.or ·se somam os elevados fretes d::LS em­
Presidente, Srs. Senadores, ~-cidade lbarc::;ç~es auxiliarrs, nem semp:'e dis ... 
cte P~n_edo, nas Alag::as, funo:J.ua por fv-:míveis ao ar"<o~'lmento. A firma ar ... _· 
n.~auncw ~~e Na.ssau q_uand_o da Htva- ~aadol'a pcss1 ~lm pequeno oii.s. com 
s~o h~lar::aesa, e. cons~del'aaa pela sua ';u!nd:'l~te, nP *'Ionteiriça clàflrle de 
srtuaçao geográflCa a caprtal ao H~:uxo ! ~f'óTJolís, t'' :, , n·el sOmente na époé'a. 
SãO" ~ranciscu. . · lde êncl1P!1tE; na vasante, formam-se 

Apos um penado ~e . no~ável Pl'O· ! bancos de areia que impedem a atra .. 
gres.so •. aquel~ cL.mumdaae .S::Lo~_ranc;s- 1cação. Todavia. dita aparf'lhar:rem 
cana 'flU tolhido o seu de-senvomrmen- I atende t'tnicsmente à cP.rga d:lqnela 
to pelo adven~o de fato.~·es negatlvcs. /'localidade servipana. rep!'esent~da por 
Como que houvesse .s1do posta €ll1 nm v{)lume h<>rn inferior à nossa. Em 
execução um plano adredemente pte- t"'n1po, C"~i'·'·'·lle do equiDf!ll"~t!to do 
parado para sua destruição, surgiu em oôrto de rr-n.·rlo. Chegou .. Se mf'smo a. 
tórno daquela comuna um vigoroso Construir llll' , :""rra7ém, à o:·iu do rio. 
cordão de isolamento. O seu pôrto destin?do á d€'scan~<~. ora <'cun?da Pela 
deixou de ser freqUentado reg:ularmcn .. comis~tto do Va-le do S?io Franci.sco. 
te pelos navios da nossa marinha .,.m virtt1de àa narf!Hsação ou desis­
mercante, as aeronaves que faziam t~ncia. dn ahldicl'l projeto. norou. 
pousos ~ertos suspnnderam os vôos ::~.o::sim, a iniciativa 110 Oovêrno de rx­
sem _exphcação plaw::ível e .com a cons- piorar n pôrto, p_;o m~JhornmE'nto 
tr~ç.ao da BR-11 sul a ligaÇão rodo- 20nsistiu no cáis ele proteção, no ci­
via:na Norte-Sul irá proce~srtr:se além ~&do armazf.m e na pavímpnta~ão da 
de Penedo, no trecho do rw Sao Fran- faixa mtu'ginal, ronstrufàos pela. 
ciSco, situada entre as cidades de c.V.S.F. Nessas circunstâncias, por 
Pôrto Real do Colégio fl\.lagoas) e falta de g:pareth"n;f>!'1 e carência de­
Propriâ <Sergipe), devendo ser inau~ navegação. os· m~rc':'cla~ consumidores 
gur~do dentro em breve um serviço do norte pas::r1rzrn fi. substituir os cto 
de jerry-boat e, mais tarde, construí- sul Õ.r) pais e, emhora onerados,- os 
da. uma ponte rodo-ferroviária. çrodutos da rr· Wn obrigatória!]lent& 

A respeito do pôrto de Penedo a se esco3:m p::~:a [''tnambuco. Para1b:J-., 
Associnção comercial daquela cidade Ceará e B?i.:!'!. m•asi q~te exrhlsiva .. 
em memorial que nos dirigiu, a.ssim, ;:nente p~r .. v1a ~E f'.stre. Já .~ue de au ... 
se expressa: "0 pórto de renedo _ .~ra condiçao nao diSpomos . 
escoadouro natural de tôda a região yale referir, Sr. Presidente, que. Q.. 
do Baixo São Francisoo - até há perniciosa tütun.;ão do pôrto de Paned'ó­
pouco tempo representava o melhor e tende a agravar-se, criando condiçõe<J­
mais conveniente meio de visão, não ainda mais v~.:xatórias para tôda rica. 
só dos municípios marginais como de região do I3ai::o São ~Tm1cisco. A Co ... 
grande. partec dos sertões de Alagoas missão do VaJe do São Franctsco, atra-
e Sergipe, pela assíàuidade da nave- 1és de um tra~a•':lo eficiente, canse .... 
gação marítima e excelência àe sua guiu elevar ::1 s~ha de arroz da região­
situação ge<~gráfica. A constância ou para l milhão O:! sacos. Não é, po .. 
freqüência regular de navios lnsplrava rém, o arr~ o (llüco produto a e:xpór• 
a confiança do comércio, garantindo o tar. A pauta de exportação incluS. 
1luxo àa exportação e a entrega do ainda côco. feijão, milho, tecidos,_ 
:produto, na data prefixada, no mer- óleos veg:eHú:, linter, etc. No J3ajxo 
cada consumidor. O seu fechamento São Francisco e:::.:\o loca)izaàas quatro 
agiu como um impacto tremendo. re- fábricas de tecidús, além de v-ários­
fletindo-se nas fontes de produção. estabelecimentos industriais de bene ... 
Como decorrência, os exportadores fic1amento de arroz, de extração da­
passaram a adotar soluções de.c;encon .. óleos vegetllis. sab.:o, etc., cujos pro ... 
tradas, ditadas pelo acaso das inspi- dutos são destinados ao mercado in .. 
rações do momento. Verificada, numa terno. A Colônia Pindorama, bem 
fase em que ·a safra do at-roz. prin .. próxima a Penedo, introdu::-'u, em data. 
cipaimente, alcançava o seu teto mais ;!'Cente, n cultura do maracujá. abriu­
alto, a supressão do transporte criou do novos horizontes para a explõraçã(} 
um problema que pro~unõamente afeta agrícola, vez Que está faturt"tndo, 
à economia regional, carecedora dos anualmente. cêrca de 40 milhões àc-ó Sr. Paulo Fender - V. Ex" po .. 

detia. informar quais eram os Dele­
gaôos do Brasi1 na Cosfetêncta, com 
vozes e tnplenário? 

Vellha-. 

Era o que tinha 
bem! Palmas) • 

(ltfuito cuidados mais prioritários dos p,-.dêres cruzeiros dêsse produto. A energia. 
a dizer· Públicos. A impraticnbilidnde da barra elétrica da CHESF que já vlnha pres• 

O SR. NELSON MACULAN -
ltram dois representantes do Gcvêr .. 
no, dois representantes dos trabalba­
dore.c; e dois dos empregadores, seis 
ao todo. Os representantes dos em .. 
pregadores entretanto, só foram no­
meados quase no fim da Conferên­
cia. A Delegação do Brasil p~wticl­
pav!l dos trabalhos mas não tinha 
direito a voto. 

0' Sr. Paulo Fender - Os repre­
sentantes do Govêrno não apresenta­
ram tese? 

O SR. NELSON MACULAN - 1\.s 
tese$. que 1evaram eram relatlv~unen­
te fracas e não se coadunavam com 
os debates dG momento, Que ·}e;sa­
vam principajmente sóbre os proble­
mas üo colonla1ismo. 

O ·Sr. Pat:lo Fender - Est.ou de 
:pleno acôrdo com a ~stranhesa .na­

. llifestada po::.r V. Ex~ 

0 SR. PRESIDENTE: 

A Presidência. agradece, em nome 
do Senado, a oferta que scaba de 
ser féita à nossa Biblioteca. das obras 
que. neste instante encaminha à Me­
sa o nobre Senador Nelson Maculan. 
tôdas elas rel~cior.adas com a Orga­
nl;;:::wão Internacional do Trabalho. 

Acha-se presente o Sr. José Feli­
ciano Ferreira suplente convocado 
oara substituir o Sr. Senador Jusce­
lino Kubitsche::::: dnrante a 1lcen,.a 
concedida a êsse nobre representante 
do Estado de Goiás. 

Designo, para a Comlssão que de­
vera introduzir S. Exa. no plenário, 
e. fim de prestar o compromisso regi# 
mental, na forma do dispO!':~o no art. 
69 do Regimento Interno, os Srs. Se­
nadores Pedro Ludovico, Coimbm 
}3ucno e Vitorino Freire.' 

do São !"ranclsco afugentou os navios tando inest!mâ'veis serviços aos muni ... 
de maior calado, e os pequenos geral. cfpios sergipanos, começn a suprir os 
mente reduzem a capacidade de car~a municípios da margem alagoanf\ do 
para transoô-las em condições de se· São Francisco. As perspectivas. por .. 
gurança. Em Que p.ê.sem as õemarches tanto, do fortalecimento cada vez mais 
Que de longa data se fazem junto ao acentuado, auer no setor ag-rfcola, quer 
Lóide Brasileiro. esta emprê.sa hã cêr- no industrial da região. são a.c; mrus 
ca d~ um ano cancelou a tracjicional promissoras. principalmente qmmdo. 
linha Santas:-Rio-Penedo, ultimamen .. em face 'da política de estimulo à 
te a carg-o do vapor ' 1Bocainl'l". Rm produção ditad: pelo Govêrno da Ra ... 
conseaüência, a navega<;ã.o está sendo pública concedendo facilidade de crê .. 
exclusiw•mente praticada por duas es- dito ao pr-queno a~ricuJt.or e para a 
cunas da. firma 1ocal Peixoto, Gon- implantação da média e pequena Jn ... 
calves Navega<'ã.o S. A., barcos peaue~ dústria, se deverá ter como c~:>rto um 
nos que não corresp-ondem ?.s necP.'>sl- aumento substancial da produdío, E 
dades do mercado. Como alternativa. tal produção deverá encontrar. sern 
valem-se os exnort:Idores do transnort.e f'?.aiores gravames, o seu escoadouro 
ten·estl'e. em caminhões, resultando a natural o pô1'to de Penedo. 
majoraQão do cnsto e o 1mredimento No ú:ltimo ano, vozes levanta.T"arn-sa 
de concorrer com ontr~~ tcmt.es de nas duas casas do Congresso Ns.cio ... 
producão, meihormente serviclas. lsc;c nal, rec1amsndo providências no sen .. 
exnlica o baixo fndice das estaM~tfcas tido do Lóide Brasileiro voltar ao tráoo~ 
oficiais, no que concern-;rn à nossa ex- fego o velhí.Sslmo barco "Cornandant!.,_ 

. ";_;J~ 
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anos concedido aos mé-. 
s··a~:;lftcaçao p()r r.~.Sco aa (r';ayelaf' .i os clamores chegaram aos último Go1-·ã~o da União tinha. pl.imo.& 1 Trata-se, no caso, de contar _com ~ ~~co-:.'·~·0~~ "E··.uvid.-4. dts responsâ.veis que promete ... já formulados visando à imediata iru- condições dentro da.s quais o mvesb- Vlda. 

·l·.ltll c~ncluir os reparos a que estava talaçã-o de um te' ator atômico de po .. mento ezigído pela emprêsa. poderá Acaba de receber um a pêlo. dirl-
~e-ndo .sub .. netido aquêle na~o afim de tência, no Nordeste - e acre~htamos oferecer boa rentabilidade. gid.o ao P.c.:slaente JOdO Guu1art e aa 

f.:..~atitu~-!0 à linha. que serv1a. aos por- que esses planoo não sejam abando- ora, Pernambuco representa, jus- .t:'rlll1e1l·o J.\tmilitl"O Tancre-ao Neves. 
I;::Oa. d.l A:acajú e Penedo. o t~mpo nados pela atua.l adJninistração 1e· tamentre, no Nordeste bra.si}eir_o, o ~- firmado pm· gTahde numero de me .. "~ 
t:':.nexor~vel foi passando, sr ~ Pr~lden- deral. " ta do que reúne com sdvertenc~a mawr dlcos do l!.Si.iauo da Guanabara, que a. 
ft:J e á poucDs dias, tivemos o des- 1!: um projeto que merece no.ssoo me- a.s condições a que nos refenrnos, de suoEcrevelu, Larnoem en1. nome dos 
L:Jazér,. úe receber a noticia de que o lhores aplausos e que se reveste de 1 exuberância demogrâfica e de vitaii- med1cos ti e tOOas as regiões dO Bra .. 
~;'Comani:I:~nte capela.", depois do enor- e:;.pec~al significação, neste exato mo- dade econômica e cultural. Sua popu- srl, wucitando a. S. Exas. o restaoe­
!mo ct~sPerdicio de verb:as pa~·a o .seu menta, quando- através do Piano Di- !ação é pelo volume e densidade~ a lecimem.o d.aquela. grattiicação para. 
:..-eapat:e1hJunento, irá ser vendido. como retor da SUDENE -é de se es~n.ar mais expressiva das ·populaçõ2'5 nor~ que, asslm, po.ssam ter aumentados 
;;ucau~ à cia. Siderúrgica Nac10nal. venha a processar-se, naquela. snbdc- dé.s:tinas sua capital é a terceira ci· o.s seu.s parcO.'; .salarios. 
. Feneceu. as esperanças dos a1agoa- .senvolvlda. reg!ão. brasileira, um . es- dade ct~ pais. sua agricultura, sua 0 Sr. Leonidas Mello 
nos e i sbgipanos e o espectro da es~ fõrço global, tecnu::ame~t': conduzldO, pecuá.rla e sua iildUstria são, também, v. hxa. um ap01.rte'l 

permite 

ta.gna.{;ãb e da rotina paira_ sôbre a pa.ra. melhorar ~ cond1çoes elict·u_tu- ' as que apresentam os fndices mais 0 SR. LIMa TEiXEIRA _ Poi3 
outr~a. 1 (:apitai do Baixo sao Fran- raLS e_ su~tanciais ~e sua econ!>mJa. elevados de crescimento e de produ- não. 

:ctsco., • Salndo e,. pela ~eltu~a ~~smo d'?s ção. . u St. Leonidaes Ji.IeUo _ E.' justis-J 
. por1outro lado, como já acentuamos, textos de divulgaÇB;O _menhftca de~~t~· l?or outro lado, Pernambuco é o sm1o 0 apéto que os medicas dtngem· 
! os aviões da Varig, emprêsa que servia na~_os ao gra-nd~ puh~lc~, que :\ 'l ,~li· matar centro universitário da Norte atJ oovén10 Fed.et·at e eu me congra-~ 
1 
regulârtp.•mte ao aeroporto de. Pen_edo, zaça!? <:f.e en~rgta atomlCa pa1·a fms I do Brasil, seja pelo número de esco- tulo com v. Exa. pela defesa que taz: 

· suspendeJ·am os pousos que all faztam. e'!c:'.nomlCo amda apresenta. algumas las sup~rJore.s, seja pela quantidade dessa ciasse. o aumento de 4U% fotl 
t Resta! hOS nordestinos a ú1tim:a espe- diflcul~actes. . . . f de alunos que freqüentam ~sas esco- concedido por lei e os médicos o usu-' 
' :rançã]' â de que o novo Govêrno da Os n~~et·os mdtcatJvos d~ ~.:>u . .an- 1 ja ainda pelo alto conceito das fl·uiam em cdnseqüêncla de fl.mçó~ 
Repú~Hba. Jaça chegar à região do te dos mvesttmentos necessa.rws e do as, se. • ' . · que implicaVam em risco da própria. 
:aaix~ São Francisco sua atividade di- custo de operação das usinas reS"'l 1Lan- me-s~as no paiS intetro. vida. Mas o últímo Govêrna julgou 
namlzad.ura, determinando, entre ou~ tes dêsses investimentos - nã~ re- D.rs.;>e 0 pr~fess?r N~Dn Cfl.a!eS - J)Oi' bem cottá-lo. Entendo de inteirli 
~tras. iaS seguintes providências _objeti- sistem ainda, em todos os casos, ao homem de Clêncm, seno pesq~lSador justiça êsse a pêlo que V. Exa. enCa-:­
·vss e; práticas: - a) restahelec1mento confronto com outros números cte ca- - em estudos que publicou so.bre .a minha ao Govêrno Federal e a. êi!i 
·de ~cahs regulares no pôrto de Pe- tegori.a idêntica, "':'elaciona:dos, · j:ltJr natureza e as funções. das Umver.sl- me associo. 
ifiedo' d.e navios de peq11en-q ca.lado, exemplo, com 0 emprêgo da energi::1. ~ades, que a do ~ec1fe. é J~ uma 
a.pro~riados à navegação do Sao Fran- hidrãulica,. ou ~termica. para a proilu~ g:ande re!!l!dade, uma afmnaçao na· 
cisca; 11> construção de um pe~;Jueno ção de eletricidade. cJOnal e mt~m«cio.nal, que ela. ~res­
embdrriadouro no citado pôtto, dotan- Subsistem, tnsolucionadas, einbufa- ceu levando em_ "POU~!\ consideraçao .o 
do-o] ·de equipamento que permita a çosa.s questões vinculadas, prihcipal- f~tg~ tempo, apre~en~ando-~e em po­
ca.rga. e descarga diretamente para O mente ao preparo do combUStlVEÜ SlÇao de ter JnfJUenClB declSlva Sôbre 
armé.zêr..1; ·emprfgando.se um pontão usado' nos rP.storeo\ para que êles pro·- a região -para, em. seguida, acres~ 
tlut~arite em cond. ições de acompanhar duzam fôrça elétrica destinada a fins centar: ela é, sem duvida, uma. ~ni~ 
o de nivel do rio nas fases de enchente domésticos ou Indust-riais. v_erside.de regional, devendo pa~tlClpar 
e v sánte; c) aproveitamento do ar.. Todavia, Senhor Presidente, e.fir~ muito objetivam_ente do plano de re-
maz ni ora ocupado pela Comissão do mam os entendidos no assunto que as cuperaç~o do No!deste. . . 

' ., 
O SR. LIMA TEIXE!RA ~ MuM 

obrigado fi-O nobre colega, senadoi: 
Leônidas Mello. 

Sr. Presidente, solicito 
celêilcia a transcrição 
AnaiS do documento que 
gldo: 

a Vossa E~­
em nà$soa 

me fOi did--
' . I 

"Rio de Janeiro (Guanabara). 
8 de setembro de 1961. 

• I 

Exmo, Sr, Senadot'" Joào de 
Luna Teixeira. 

.M. D. Líder da. maior1a. 

Val~ Do São Francisco para recebi.- d:.ficyldades são témi)orárias. Que do Jà e~1~tem, ~l1âs, cursos teor~cos e 
tnentoi de merCadori2.s; d) reorganiZa- silencioSo e initerruPto trabalho dós laboratóno eqmpado paru. taretas de 
zat:ã'o l1do serviço de p1·aticagem da estud!~os n&o tardarão a surgir as treinamento, no Instituto de F1s!ca 
bar11a .. fndispflnsàvel à segurança da sblwões Praticas p-ata os fmpecilho~'j e Matemática da Universidade do Re-
nav~giwão;_ e) organizac;§.o co~ereial QueÂinda contra-lndicâm 0 apêlo ~ czfc e na Esc~la Politécnica da Unt- Senado Fec>.erai 
do pôl:Lo, pcdendo sua exploraçao ser jener.,.1a nuclear na movimentação da. ve.rs1dade Catohca, e oem a5S!m em Brasilia, D.F. 
-entt~~ve, mediante conces~ão,_ .ao Es- civiii'zação. ' . vtas de- instalação, na Escola de En-
tad~ ~h Alago?s; . /J encomenda ~os Tudo isso, afiri.aJ, está em perfei-. genharia, uma seção nuclear. lluscre patncio. ! 
est letras nacw.naiS de . ~m"barcaçoe0S t~ harmonia com a Unha da His~ Por tuclo ISso é que o professdr Luiz O.s mfra-hnnudos, médicos 't 
de ftJndo e.:;p~Clál, p_erm1t~ndo ac;":s. tória .. o mesmo jâ aconteceu, em ou- Freire, com a ~ma 1ndiscutiv·el autori~ -d~ntistks da. t>rev.ruênc1a ::.u.c!al 
a.os. f)~quenos _portos, mciusiVe PenudO, tf<)S tempos; com a. fixação das téc- dade, reivindioo. a colocáção do rea- ila Urme convi~çào "de que as&m~ 
g1 :~·~s:abelecm;:t~nt.o do J?:'Uso regu~.ar nlols reclamadas para 0 aj:>roveita- tor no Recife, dizendo que ête "o fazendo .interpretam o sen~l .. 
de aeronaves tlpo C-46 e cc~.~ no a~to~ mento do carvão mineral da fôrça hi- mento unânime dos colegas na 
_po*O! de penei'lo lReal. I.mde Ae.rPn ··r ' . "· · · será 0 ce111tro em tôrno do toqo .. o' Pais, dírfgein-se a vossa 
ou j.N';a!l): h) detenninacão á o ONER tl~au I:a, ou do p~t_róleo. E as. cotsas QU!il se desenvo'Iverá nma grande BxceJ.éncia,. para, na .qualiaa.aa 
e ~t:nmissão do vàle do São Ft~m- nao s_ pa.ssarn de UtJ"!. modo d1feren- esCola técnlco~cientU:ca de ffslca, de eminente Llder üa Maioria c!o.a 
eis 'na~a a c0nstrm.:5.o fi<>. uma estra~ te, ~Iesm?, J~est-e mundo m.~e-rn~ que com repercussões Profundà.!5 e vas- Senaào Fe(!eral, interceder jui)ta 
da.·c}Ta revfistimento asfáltico ligando af ~.:.tá.; t.ep1~ante e magmf1co no e.s~ tas no domínio da tecnologia é da ·ao l!:.xmo. Sr. Presi-dente da Re .. 
Pej:le}i) à BR~ll. . petacUJO de sua v1.da é'm marcha. ~ mrrtemática. Perde-ndo-o, teríamos pubi.tca. para que:::;. Exa. quailto 

I o h ~ 1 p-erdido o comando. no norte, da !tntes, venha a Revogar o Decr~ta 
:f::' l:stf' o apêlo que f!l~emos d<'sta I -5 engen os novos, aque es que fís1oo e da matemática, que a1n- nlJ 50."'337 de. 14 âe marco de 1961 

tr~una as altas autm·id~P,~s do pais. aphcum, a, .ser.v~ço do homen:. r:s d~·s- da e TIO"-'$Õ. Ganhando-o, tê-lo- atravês o qual. o entãci" Chefe) dO 
in e~pi"et~ndo. o. senti1p.en~? e. os.·~:-lcober .. tas .C':.ntlflca~ q:'..? posstbi1.1tam 0 lamas robustecido e para sem- Govemo, de maneira mtemJ;).es~ 
se cs' dos b:a:szlezros da reg1aa do Bal.':ú avan./l sob,e cs p.oc....:.:sos de üabalho pre". t!va. .e mal fundamentada, lhe:t 
s1o, 7ranci~co. tà0 p:'Dm':.sn-...· rtnc~.o da. f~_e ant~rior, precissm ser testn~os PTejudiCQU substancialmente, .re .. 
-dii~ nossa Pàtria. (Muito bem! ]\fwt.o mil veze.s, antes do poderem ser m- Lembra ainda o professor Luiz Freí- tmmdo-lhes 0 direito que .lh~ 
!u:tm.!t·,. cm·porados no instrumental de que re qne o grande mat~mJ:\tico francês tõ~a a anos at-ribuído, para,· de 

•01 ''R PRESIDENTE· lançc..m. mão os povo~. pa.ra o dlálo~o Dieudonné - . ora mini~trando _um acordo com o aeterminado erll 8 
1, : •-' '"· .L • ~cc-ncmiCo a que nao pedem fugir, I cu.rso- no 1n.'itltuto de Buenos Atl"'eS Lei nQ 1. 7l 1 de 1952, receberem 
frtr:l a palavra. o nobre s~nador 

1

1 e"om as áreas geográficas que ocupam 

1

_ indicou, em bibliografia apresen- Gratificação pelo Ri.sco de Vida 
cll\Jerto ;\'Iarinho. sêbrc a fnce da teJTa. tadn. i'ecentemente, três ·pubhcaçôes e Saúd.;>, J -

; ; 0 SZNHOR SENADOR GIL- 1 Sirp.t:ltãn~amente com êsse teste de I e~i!s..da~ .P:}o Insti~uto _de Pisica e . O .P!'esente l'equerlmeP..to êJ at .. 
:,•·,""'TITO MA. RINHO PRON!"J~"Cli\ ;,.,..,á_..,11Jna.s, d" impo"·tãncia para 0 pro- .1\:~alenutttea da. Umvet5ldnd-e do Re- rtgido ao. ilustrado Líder, t~nllQ 

J:. .~:.~~ •u ... ... 1 CJ!e em vista conhecermos a atmi.ç9<l 
JI;r~c~RSO, QUE ENTREO~r,:.: .A t:z;esso h~man~, um outro ~bjetivo, 1 E; jnsU!mente Pssa renomada ins- em nosso favor d€.:;enVoiVH:Ia' no 
!.::r:~vr AO _DO O_RADOR._ ~~·~-~~ao ou mal.S V.:ILoso para_ a cat.sa dês-jtir li;- de pesqui cwntff"ca que ora ens.t'jo da. publicação do fefeJ.'ldQ 

l
Jt•UBLICADO POSTERIORM1•. '! .1 l!. I te. m~sr_no. progr_e~o. var sendo tám-

1 
pi~t~~ do Govê~~ü Fede:-al, com decreto 50 331. e, certos de 'que 

b"!tl atmg•do a sua: Ret'ogação :trar& ambilmt.e I Q sr... PRESIDE:NTF.: --~ f , • · S h P. 'd h . o decidido a.:;o:o das autoridades go- d ,. f• . 1- á . . 
.r~ e .r.mo.nos, en. or 1es1 enu::, ao v-erna:n<>ntais e· do· parlamentares de P s:l l$ "çno ao nece!i.<> fl3.~ na 

; ~ .. '.~~ a -~~~avra o nobre Sen<\dor )~r,cmarh~~t~ ct_as equ:pes h;unánas q_u~~Perna'm:.buco, bem .::.como de• suas eli- hora que vi\~anas, e benefi(!iaftl 
zt!u:;:..L.r> Vldln. I> encar1e;;n.rao .... no fu~::uro qu:e ja te lntru·ctuais, a imnl1ntacão do rea- profisslonais de difr""f'ntes Cate. 
! () s::. I\'IOVRAO VJE1Ri' .. : t:<; ~nas e ~/ese_nte - de a;:llpa.r, d}fUll- to; atómfr.o de pot~nda na. Capital ~:~~~e ~~ ~~azonaR ao 1 .Rio 
E'•~ ~ ca palavra Sr. Presi·:\~u~..e. d.l e ;lpz,mD;ar a te~n_ologla D0\<1, de nosso Estado. 

!: 1 -~...::>.o . ' 1 A verdade e que netihuma. tecnologia , . Gratos pela. atenção prepio'i.a 
~ b f;R PRESIDENTE: .ch~gl.l a contribuir de maneira ponde-1 Que se de.stmf, portàlüo • .ao Rec1fe, que nos há de ser dedicada, suos~ 
! T !'n. a palavra o nobre Sena.lor I r:.vel para o bem-estar coletivo, ent 1 ern Ó~t'di€-nria a todo~ ê.Y-~s motivos, crevem~~e como p'ltriclos. arpigot 
ferten-on de Agutar. ldc~erminada socledade .. sen§o depOJ.s] u rrntor a.tõmico pm:;ramado para o e ~dmfradore.s sin"ceras •• , 
. : 1 Pau;.;a 1 ·-que p:mf.e o t!ará~er de .s·e-grêdo per- :\ardeste, pelo Govêrno FEd~·raL Era Sr. Pre.'">kiente-: SUbscreve 

0 
rtqGe-

j Nào e~"tâ presente. t:;ncente a plJ.Ucos inic<ados, pal'a tor-! u lJ'le tínhamos a d1zer. O"lu.Jto b~!n! r!mento a br. Fernando Luz f.'>lh::t, 
l;. .. tr::;.,~~ .a f?l.av!'"a. o no::,re Se:~.aJor .\ nar-.s2- r;flne~ro know. !ww de ~odos, ~i&ito benJ.' Palma.s-) · acompanhado de meia centenk ae 
ptrL . . e:q ll_elta, lts traba.hadores .ctuaTlfloodos,. mte-. 0 SR .. PRESIDENTE: . ni.édioo:;. ~; 
1 L. 1 Pause:) ~!·antco3 dessa soc1edad~. f Dado o conteúdo d~te dcctinFn!u-, 

I -![\~o e::.t:'i presente. . _ ! .Tem a palavra o nobre Srmador e"pero seia feita Justiça à class<j m:·~ 
fi'::-m a ):'3!svra. o nobr~ Senadcr Jnr-~ Fst..9.s con.3!deraç?es, que ora .f.1~- Lima ',I'eixeirR. dica, .cuja aspiração deVemMi r;>..<~-

Jba:: 1-ohta!'hão. · mcs, têm po:· fin.:llidade fundaw~ntar~ -~ . peitar, po!'que cons1.1bsHmcJadd e:n 
I I . _ . • ':!l te.je d~ que e-stará melhor a.tendido I O ~R. LEU.\ TElXEIR.\: .1 o SR J!\RB\S MARilNH-o "' l~t antettm· qu~ concedia a grat:it~-

1 

! ... ; ·- · · l ''" • ~ objetivo visad_? ?Cm _a i:nstala~ão 1 Uv"do joi revisto pelo oraC'or) -1 cacâo de 40%. ao.s médiccs qúe pt('.:S· 

, (r J 0 s~gutnts !Jiscurso). - ;:enhcr 1 a;""""um ~:eat3::"'" ato·n.c~: se -e::sa 1-~ts;a:-: E~. Pff'<.ldente. iuümetas •·êie.:. rl.a 1 +<>••"'tn ""P.!"\'l"'O . e;n d:~::--:--..:~-::-_::J- Si."~ 
1,P,t-.K;:idrr_te F"C!l.rn.cJ !n~crnn:L.:, L _o fcr 1e:~:.l em <:.Ona g.:oogl~~L~:l., t.nbm::a d::>st:l cr..sa. ouanao Pres:dcn- I tor~ da adnumo;tl"açao publ!Cfa ... _ 
; a._!ta•:f;; d<; c~tta. que nns f~i .o::_uviad_a Jque. p::~ug de~s-rlad~ ,,~c:p'...tl~?·c·n.111 t-e cL1. República o Sr. Jànio Qu::;,- \.de~·.,I cf\tn r!sço d"1 srri~e e da y!'"!-J. 
p.,.· 0 f'~"""!'h2-iro Pe'0.,...it3::-'> ~!"lVe1:·a, Vl· ·e1 =-\Pc'1.. b~;:l ci'.no f37CJ.J l inc..~c:! de c'.!."os, m:t'1Ifeste!-nl<' co.ntr:t o rlec1·eto 1 . O Sr. F'ermntr'.e~ Ta•·ora ...... Pe: .. 

'ce ·F;e\·e~r.c:dor de pe"rnamtuco. Q'~e o , p:·cgre.s:::o econfnn.''!o e cultural. I de S. E:\:a, QUe extin,quhl o aumento mite V. Exa. um al.!artf''l 
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O SR . .LIMA TEIXEIRA - Com 
níuito gõsfo. 

O Sr. Fer"nandes Távora - Apolo 
a solicitação constante do requeri­
mento que V. Exa. acaba de ler, por­
que de inteira justiça. Quando o Pre­
sidente Jânio Quadros assinou o de­
creto que exting-uia essa gratificação, 

-jli!gliei injust-o o ato do Pres~d~nt~ ~a 
·R-epública. Como seu corre1Igtonar1o, 
silenciei, para não ser tidü como sr;>u 
adversário. Atualmente, quando ns 
médicos reclamam um direitü Que 
sempre julguei pertencer-lhes, não 
posso deixar de dar-lhes meu apoio. 

O SR, LIMA TEIXEIRA - Agra­
deço o. apoio que me dá o nobre Se­
nador Fernandes Tâvora. Sua Exce .. 
Iência, comü médico. conhece bem a 
situacão da classe 'médica, o direito 
que lhe assiste e, portanto, a .justiça 
da pretensão. 

Não hâ, pois, como ne~ar ês.se dt .. 
reito aos médiéos cuja missão consi­
dero das mais imoortantes sobretudo. 
com a socializaçãO da medicina, em 
virtude da qual quase tüdos os médi­
cos têm, de certo modo. aúribuicões 
definidas nos institutos de previdên­
cia e órgãos paraestatais. Por êsse 
motivo., merecem o amparo dü Poder 
público. 

Os médicos que eXE'-rcem suas ati­
vidades nos setores da administração 
pública, não têm à<> êzes, tempo para 
se der:'ltcar à clinica particular, e, por 
isso mesmo, devem ter, da parte do 
Poder Público melhor remuneração, 
para fazerem face à..o:; dificuldades de­
correntes do aumento . do custo de 
vida. o "lt. Leõmàas Mello - Permite 
v. Ex.a. u maparte? 

o. 3R. LIMA TEIXEIRA - Com 
prazer. 

DIARIO DO CONGRES5C NACIONAL ( Seção 11 f. :Setembro de 1961 2219 '-

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa fica 1ntell'ada, 

Passa-se à 
ORDEl\1 DO DIA 

DiscUssão unica 4a redação final 
do substtiutivo do Senado ao Pro .. 
jeto de Lei da camara n9 194, de 
1958 (n° 2 .179, de 1956, na Casa de 
origem) que determina que os pro­
venios da aposentaaoria em geral_ 
depois de revistos e atualizados pe­
lo art. 19 da Lei n9 2.622, de 18 
de üutubro de 191>5, não poderão 
sofrer alterações que importem em 
diminuição e dá outras providên­
cias. • 
(PausG.-). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. <Pausa), 

Nenhum Sr. Senador desejando usar 
a palavra, decla10 encerrhda a ciis­
cussão. 

Em votação .. 
O~ Srs. Senadores que 

Redaçãü Final, queuam 
como se acham, (Pausa) 

Est:-\ aprovada. 

O projeto vai à Câmara 
ta dos. 

aprovam a 
permanecer 

dos Depu-

Designo, para acompanhar o estu'dc 
do substitutJVG do Senado, na Câmara 
dos Deputados, o Sr. Fernando Tâvo-
r a. 

-E' a seguinte a Redação Fina; 
aprovada; 

ti~uição e Justiça, solicitando a crlaR 
ção de uma Comissão Espceia~ h 6 
membros para, no prazo regiment~l. 
examinar a exatidão do.s documentos 
que instruem o Projeto de Resolução 
n9 5·59.. que fixa e determlna o.s limi­
te.s el'd"te os Estados do Espírito san­
to e Minas Gerais, ao norte do Rio 
Doce. · 

Está encerrada a sessão. 

<Encerra-se a. sessão às 15 horas 
e 30 minutos). 

ATA DA 1W SESSÃO, DA 3~ 
SESSÃO LEGisLATIVA, úf. 4~ 
LEGISLATURA, EM 14 DE SE-

TEMBRO ÕE 1961 
PRESTDJ!:NCJA 

ANDRADE 
DO SR. MOURA 

-
exatidão dos documentos que PIS~· 
truem o projeto de Resolução J."Ú•• 
mero 5-59, que fixa e determ na: 
os limites entre os EStados do f'S­
pirito Santo e Minas Gerais ~ao 
norte do Rio Doce. ~ 

Sôbre a mesa o Parecer da CPmlf-. 
são de constituição e Justiça, que vai 
ser lido pelo Sr. 19 Secretârio, _ 

O SR: PRESIDENTE: ··•? 

A Presidência esclarece que, f;e· 
aprovado o presente Requeriment,J, 
considerar-se-a sobrestado o andr.-· 
mento do Projeto de Resolução n9 5, .. 
de 1959, até que a comissão Es_pecla"J,. 
composta de cinco membros, conclua 
seu trabalho. 

Em discussão o Requerimento (PauR-
sa>. • 

Nenhum sr. Senador desejando UEnr· 
da palavra, encerro a discussão. 

Em votação. 

Os senhores ·senadores que apro-. 
vam o Recyuertmento, queiram per ... 
manecer sentados. (Pausa). 

Está aprovado. 

A eleição dos membros que de,.~~ .. 
rão compor a comissão Especial cuja 
constituição, acaba de ser aprova.:a 
pelo Plenário, ctar-se-â na próxin a 
sessão e a matéria será incluída· La 
Ordem do Dia. 

Está esgotada a matéria con.staLtc: 
da Ordem do Dia. 

Não há oradores inscritos. 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Vivaldo "C.rima - Paulo Fender -
zachw ias de Assumpçâo - Lobão da 
Silva ~. Victormo Freire - Remy Ar­
cher - Eugênio Barros - Leonidas 
Mello - Mathins Olymbi..o - Fausto 
Cabral - Fernandes Tái·Ora - Mene­
zes Pimentel - Sérgio Marinhv -
Reginaldo Fernandes _ Dix-Huit Ro­
sado - Novaes Filho - Jarbas Ma .. 
ranhão - Atrãnio 1..-ages - Lourival 
Fontes - Heribaldo Viezra - Ovídio 
Teixeira - Lima Tezxeira - Aloysio 
àe Carvalho - Ary Vianna - JefjerR 
son de Aguiar - Miguel Coutv -­
Cazado de Castro - Gilberto Marinho 
- Moura Andrade - Lmo de Mattos Lembro ao.s Senhores S~adores QUe· 
- Pedro Ludovico _ Coimbra Bueno- hoj~, às 2.~ horas e 30 mmutos,. ha-. 
_ Jose Feliciano _ Lopes da Costa v era reumao _do Consresso ~acwnal. 
- Gaspar velloso _ Nelson Maculan par.,.a apreciaçao de. yeto presidenc>al. 
_ rnneu Bornhausen _ Daniel lüie- Nada mais ~ave.wo_ a tratar, vou 
ge1 _ Gwdo LJ.iqndm ! 39 ) levantar a sessao, des1p;nando para a 
· • de amanhã a .seg11inte 

O SR. IJirr<"SilJEN'H:: ORDEM DO DIA O S"r; Leómàas Mello - E' m?ito 
• interesSante frizar que os medi~os 

Redação final do Substitutivo do 
Senado c..-o P1 01eto de Lel da · Câ­
mnra n9 194 de 1938 (n" 2.17:l~C· 
de 1956. na Câmara>, que detcr­
n:.ina cs 1Jrorentos da aposcnta(o­
ria em ftaU;., depois de rer1stot. e 
atuaii:...aaus J)elo art. 11.. dw Lel r. li­
mero 2.02.<1, ae 18 de outubto de 
1955, nê!o poderão sojrer wltew­
ções que i1lt[J01 tem em dilnil.uição; 
dei outras prov~déncias. 

A lista de 1--re.;ença acusa o com­
palecimentu dE' 3!J s:·s. SenUdOleS Ha­
vendo número Je;pl, declaro abert;a a 
sessão. 

1 - Eleição da comissão E<Jper .ai 
que deverá dar Pa 1 ecer sôbre o P roR 
jeto de E.'llenda á ..Jon.stituiçâo n11 6, 
de 1961, origirtário da Câmara df'·> Substii:ua-sEo o Projeto de Lei da 

:ama1a n" 194. de 195-8. pelo seguime: 
Vai ser lida a ata. 

com este memorial defen.Jem pvr m­
termedio de V. .l!!xa., o direito em 
cujo gôzo 11? estavam, por lei~ RP-tl­
rar-se ~sse direito e uma arbit.ra~Ie· 
da-de quase uma prepotência. ôe o 
oovêrno .1nterior a cometeu certa-
~e. C' atllal nM a repetirá. 

O ·-;.r{. LIMA TEIXEffiA -. 0.-,Çp­
vernu 1o sr. João GouJart irá ··"MJ1a­
rar ·,•na mjustiça • restabf'lecerá um 
oireil,o a que os rÍlédrcoo faziam ~UE.. 
Este o apêln ~ue dirijo ao Chere da 
Nação em nome dos médicos de tô­
das as Autarquias do E.stadü da Gua · 
nabara que subscreveram e~e d-ocu­
mento e que esperam ver o seu dese­
jo atendldo pelo dr. João Goulal't. 
Estou cerro de que o Presidente João 
Goulart revogara o decret0 do se-u an­
tecessor •. que ~ülcr,.._•u a classe medica 
em sérias dificuldades. 

Regula a aplicação do art. 193, 
da Con.sW tuçto FederaL o Sr. 2'? secretário prcceae à leitura 

O Congre::;..,0 Nacivnal decreta; da ata da sessão anterior, que, posta 
Art. 19. Na revisão drn; proventos de em discussão, é sem df'batc aprovada. 

~-

apo.sentadona, a que se refere o art. 
193 da Const.1Lu1ção E eueJ aJ, serãc é. e:; 
aumentados na mesma percent.agfm 
em que o fotem os venc.mentoo do.!. 
funcwnários em at1vídade. 

O SR. PU.EH!DL.:TrE: 

Não há expediente para c;er lido. 
Nfiü há oradores mscrito.s. 
Se nenhum do~ Srs. Senanores rle­

ejar fazer uso da palavra passo à 
Art. 29. Quando após a lel ante· 

rio, que houver fiXadO ~· venÇlment.u~ ORDEM DO DIA 
do funcionário. a moeda houver so- Discussão única do parecer da 
fndo depreciaçao, presuma-se-á, pe-
remp:óriamente, tPnha sido e.st.a a ra- Comissão de Relações Exteriores 
zão determinante do aumento. s6hre a Mensaqem nu 187, de 1961 

(n~ de oriqem 424). pela qual o 
Art. 3°. Esta Jei entrará .em vigOJ Sr. presidente da Remlbllcn suh .. 

Est.e é 0 desejo de todos aquêles QUE na datil de sua p':. .... ·caçâo. revogada~ mete ao senaan u escolha do Di .. 
eom m1erêsse acompaJJba.m a atua as disposições em contrário. plomata Robprto dr Olweiru cam .. 
ção do Presidente João Goltla:rt à 0 SU.. PRESHJJ.-:N'l'E: pos para a tuw·ãn de EmbaixrlàOf' 
frente ·:to:, de~c.;tinos da Nação Corr.e- E.rfranrdmá•"l(> e Plcnipntl"ncfário 
cc s. ~~ faz.::!ndo ju.st.iça ao-..<; médi- Está esgotada a matéria da "Ordem do Rrrr.~il 1unto ao Govêrno dos 
co.s que ronnn tão prejudJC'rtd ~~. do Dia'•. Estadns vn;rlot, rlfl América. 

Era o qeu tinh::t ~ dizer, Sr. Presi- Nada mais havendo a tratar vou Nos t€-rmos do ~:>""imento Interno 
dente. "(MUlto bem!) encerrar a ses.s2o. a discmsão P vm :tç~o d~ste pnrecf'r 

o SlL PRESIDENTE~ Antes de fa~ú!-l<J, convoco 08 sr~ deve orc.<:fS5<~r-se erfl Sl"'!'<~ão secreta. 
. . . - ,, h·_ Senador e::. para um<J ses.-:âc e..;:traOJdl· ~olicit.o .tos Srs. !unf'iontlrios as r...e-

eputados, (n9 1. de 1959, na ca. a. 
de origem) que institui nova disC' • 
minação de rendas em favor dos M .... 
nicí.pios brasileiros. 

2 - Eleição dà Comissão Especial. 
(de 5 membroo} criada em virtude do 
Requerimento n9 350, de I9fil, da Co­
missão de ConstitUJção e Justiça, 
aprüvado na sessão ar.terior, s. fim. 
de examinar o.s docum1:nto.s que ins­
trqiram o projeto de Eesolução nç 5, 
de 1959, que fixa e determma os limi­
tes entre os EStados do Espírito Santo. 
e Minas oerais, ao norte do Rio Doce. 

Está encerrada a sessão. 

~Levanta-se a sessão à-~ 11 horas t· 
15 minutos) 

Comissão de Promoção 
A Comissão de Promoções, c 1 

reunião de 13 do côrrente mês, 
mou cJnheciment· da existêmaa 
vaga aberta co ma aousentadoria ( ,J 
Ajudante de Por' PL-7, Dja.!; -.;;. 
M •gano. 

Vttl sr 11da comumcaçao encam_.J a 1 ná,.ia a realizar-se 'S 16 no,.as e "'' á · · -
d,.. à. _\:tesa. mi'nutcs com a se.,.· .. :i.:e · '"'" ~~~o; nrs providencias a fim qe que 

"' ' o I nesse caráter, pa~~f a trabalhar o Se-
li-. E' lidO o seguinte OR.DE)A üO DIA nado. 

Devendo t. seu ,11 eenchinen~c, sf>J' 
le•tr pelO critériO da antig11trl H e, 
caberá a promoçàr' a Ajuda'"lte C~ 
Porteiro, PL~7, a Carla~ Braga. 

Para q vaga ele Auxiliar de Po: 
taria, PL-3, organizou a se~u.u1E 

ii.sta: OFíCIO 

1Ml 14 de setembro de 1flfil. 

Sr. Preüdente 

renhü a honra de cmaunicar a vo~­
sa Ex:ce.iêncm. de conformidade com o 
disposto :w art.. 72. parâgrafo úntcr 

~~_d& H.egittlento Interno. que inte,;rare:. 
~:-:.~ll!!:~~o a bancada do Partido So­
":· <:_iãr:,-emc>erático. 

'~ 
~"· 

Atenci<lsas saudações. - José Fell­
Ciano Fetreira. 

ESCOLHA IJE. L.di!.:."'E DE MISSAO 
DIPLOMATlCA 

I 
1 Dlscuss.b o única do pa.;-;-cer da Co­
mit;são de rl..:'1Jçó2s t';xrenoie::. sóbre (< 

Men~a.,em n,) 18í de 1961 (n, de on~ 

gem 424J pe.a quaJ o Sr. Presittentc 
da Repuul:ca -.u;:~mete ao Senado ~ 
escolha do D:p~om[HA .rl.UIJêrto de Oli­
veira Canmos pnra-a funç5o dP Em­
baixador Ex ranJ dinârio ~ PCentpoten. 
c!ário dl" Boo.;j" innto an G0vêrno ao~ 
Estados Un;dos da Amrrica. 

REQUERIME::\'TO NL 3~0-61 
Disc•Jss.ão única do Requerim::ntr-

n' 3F.O, de H?Sl. da Com:ssão de Cons-

A se . ..,.stio tn, ·· ·<;'(: ..... ecrefrt 
hma.c; e volfu a sm pUblu:a 
horas e 10 mW11tOs. 

O SR. PREsn•!:.,, 'E: 

àS 17 
àS 17 

Jayrnf' Currê<:~ n" sa. 

Laza• c, de Freita.c: 

Ribeir•l ,\lar'ns 
A J?L-9 da mr;>;:;:nq careira n ~·T­

DiM'"Il$Sito única do fU>Q?lf>rlw~n- virufnto 1>et'á por rtnt:q;uidade, ca~· 
to r;· 35~ de 1g61, da comissci,, ,oerJdo a promo<_;âf' a Antonio RtKJH€· 

· . d{ls Santos. 

Está rr~b.,rta a S"'-~Sf>0 públlcn. 
Pa:;~n-sP ê se~unda materia da Or­

iem do Dia: 

de (r;.,.,stituu:ão e ;ustiça. sol1cl-
tandl"l a cria· áo de uma Couu.~stto Secretaria do Senado F·edera.l em 

· . 

1

13 de setfmbro de 19G1 - B.vrwdrv 
Es'Pe,•;al de cmcn membros, para uen~<:s v 1amw. PrC's:dcnte da ca­
no prazo regimental, exammar a m~ssio de ,rromoções: 

..., ... 



ESTADOS UN~DOS 

SEÇÃO 68 

k'iO XVI - N.• 155 SEXTA-ff:lRA., 15 DE S.E'!'~:'.'iBl~O 11!:_; 19H 

CONGRESS0. · NACIONAL) 
PRESIDtNCJA 

Sessões conjuntas convocada• pAra apredaç!io de vetos EJresidenclals 

O Presidente C:o Sf:liado P'edera!. atendendo a soUcH.ações ror~nuJa.c!as 
ttl •essb.o :amjur.ta de 23 .lo ~ont"t.te. C{)(D aQUlescéncll ·1o P cnarlo. ro­
~lve a1r.e.rar o prog1·ama rstsbe.'ec.'do para a a.precta.c;ão 1os v~t.Ot oruto: 
denr:t&lS pellctente$ de pronu.i.lCla.Ir.ento do Congres.so Naeton&l, na. !J.rma 
abalxo: • 

4). cancelar a convncaç§.o feita tJa.ra 25 do mês em curso: , 
a) ovnvocar st>Uão conJuntR a re~.llza.r-se no dla ~ r:te s:!tomt!l-o !l!'6· 

x1010. A.1J 21 non.s e 30 n:mu_tos, no Plenar10 da Ct.:n ua dos i.Jet~u· 
ULdoJ com a C ràem do 011.\ que ror a estabelecida oa.ra a de JO c! c 
em rente. a saber. _ / 

, 1 - veto ttotal) stO Pro.leto do Lel n° 1 56_6, Gle 1960, na camara e 
o· 33 de 1960. no· &eJ~ado, que equtpa.ra a -:xc.r ut.nle. .. MII.JS• 
n1ensalistas da Unilo servidores das ferrovias ed"lr·.iffl u:<u .. 
pora.das • ltêde ,o·erro~Jaria P'eueraJ s A., aàmitido.s àl~ .W df­
setembro de 1957 e que contem ou venham. a ..:onta.r ó ano:s de 
exercicJo: · 

D - veto ltota.l) ao Pro.1etc de Lel o0 2.073, de 1960, na Càma.ra t 
D0 99 de ~961. no Senado, que estende aos oentd ,,.~ Uo Ot .. 
pa.rta.mento Nactonal de Estradas de Rodagem e da Carnpa.nn~~o 
:Na.ctona.l dt ruberCU!O&e os beneticios dll Lel ·1ú,.ne:-o 3.-ib3, d~ · 
8 de dezembro de 1958 e dã. 011t.ras provtdêncla.s; 

8- veto ltota.l) ao Projete.· de Le1 D"' 1.688, de 1960, na OA.ma.ra O 
n11 95. de J961, no Si'!'ns.Co que estende 06 beneftmos da V-!1 ou .. 
merc· S .483 de 8 de dt-2embrc de 195a, ao pessoal t.i1.)ffl.a.d.O dO 
Departamento NacJonal de Endemias RUrais. 

a) 1estlnu a sessão de 30 do corrente ao prosseguimento do et:t.udo ao 
matéria desJgp.aC:!I pa:.a as ne 23, 24, 28 e 29. a sa.t>er; 

- veto <parcial) a.o fToleto de Lel tl 0 386. de 1959, na '1a.ma.ra 4 
n" ns <!e l::Hil no sewu:o, que reorgaruu. o Min~:.erto a~ th• 
laçõ~ Exter~Qf(8. 

Senadc Federat, 24 de ag6.sto de 196!. 

AUltO MOUII:A ANDttADB 

Vice Prer:.tdente no exerctcio da ?r~1rlê'1f"'.io. 

Comissão Mista 
JJesJgnadll para relatar o veto apósto 

pelo ST. Presictente àa RePública 
ao ProJeto de Let da Câmara n9 99, 
de 1961, que estende aos ~ervlàores 
do D. N. E. R. e da Cam.panha 
Nacional àa Tuberculose os bene~ 
jicios da Lei 1tP 3.483, de 3 de àe­
,?emáro de 1958, e da outras provi~ 
dencias. 

1' REUNIJ\0 (DE INSTAL.~ÇAOJ 
EM 29 DE AGOSTO DE 1951 

.Aos vinte e nove dias do més de 
a.gôsto de 1961, às 15 horas, na Sala. 
d.as Comissões do Senado Federal, 
presentes os Srs. SenadDres Jarbas 
lvtaranhão, Jorgê Maynard e Joaquim 
Parente, e os srs. DeputadÕs Ploris­
ceno PaJxão, .Andrade Lima FHho e 
Jaime· Araúio. reúne-se-·a Comissà-o 
1\iista. design2.da para relatar o veto 
apôst.Q Oelo Sr. Pre..ud~te. d.a R.E1nn_{ 

blica ao Projeta de LeJ d~ Câmara 
n9 99, de 1961, que estende aos ser­
Vldmes do D, N .E, R. e da Cam­
panha ~..,acional da Tuberculose os 
beneficios da Lei n9 3.483, de ·a de 
dezembro dé 1!J58, e dá outras provi-
dências. · 

Na forma do regtmento, assume a 
prcsid€ncia _.o Sr. Stmador Jarbas 
M, ranhão, que, após dElclarar msta.-
lr..j;. ~ Comi~são e ,a finalidade da 

reuniãO procede a e!eição dos cargos 
de f're~idente e Vice-Prestde!lle, 

C0lh!dr.~ os votos, verifi~a#se D se­
gUinte resultado: 

:: .. :-a Presidente: 
Ja.rb-!!.3 :\:!aranh5o • , , , , , • • 5 votos 
J:ume Araújo .... , . .. .. .. 1 voco 

Para Vice-Presidente: 
Florlsceno Paix2o .... , , . , 5 votos 
Anrlrn.rle. I.ima. Filho •• . . • 1 YOto 

Faço st~.ber ouc o Senado Federál aprovou e !!U, Auro Moma AndradC\ 
Vlce-Prel'iidentc, no exercício da Pre!'i!dênL.'ia, nu·s tênnos do art. ·H. letrA 
P1 do Regimento, Pl'omulgo a seguinte 

ftESOLUÇAO 

N' ~7 DE 1961 

Suspende a e:cecuçü.o do Decl·cto-.Zei n~> 635, de 11 de dc::embra 
de 1942, do Estado da Rio Grande áo Sul. 

Art. 1\". E' suspensa a· execução do Decreto-lei nQ 635, de 11 de de. 
zcmbro de 1942, do Estado do Rio Grande do Sul, por inconstitucionall-: 
dade, nos têrmos da decisão definitiva do Supremo Tribunal Federal, no 
recul'so extraordinário nQ 21. '24'1, em 24 d.e maio de 195õ. 

Art. 20}. Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, em 14 de setembro de 1961. Auro Moura Andrade, 

Vice-Presidente, no exercício da Presidêncla. 

Andrade. 
4.7. letra. 

RESOLUÇAO 

N' 43, DE 1961 

suspende a ex,ecução do art. 160 da c..:onstituiçãa do Estado 
do Rio Grande ào Sul. 

Art. 19, E' suspensa a exccuçRo do art. 160. da Constituição d(} Estado 
do Rio Onmd~ do Sul, por inconstitucionalidade, nos tênnos da decisãa 
definitiva do Supretno Tribunal Federal, no reçur,:jo extraordinário crinú .. 
na.l n9 22. 24.1, em 9 de julho de 1954. 

Art. 20-. Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, 14 de setembro de 1961. Aura Moura An.:iracle. Vice .. 

Presidente, no exercício da Presidência, 

o Sr. Presidente eleito, Jarbas 
Maranhão, agradece a seus ;~ares a 
sua. -escolha, d~ \r;n·~:-td·o a .szguír, o 
Sr. Jorge MaynQrd para. relatar o 
Veto Presidencial. 

Nílda mais h.wendo n. tratar, o Sr. 
Presidente er 'erra a reuniâo da qual 
eu, Renato de Almeid:l Chermont, 
Secret-ârio# lavro a presente ata. 

21). REUNIAO REAL1ZADA E..\i 30 
DE AGOSTO DE '961 

Aru; trinta dlas do mês àe agõstl 
de 1961, às 17 horas, na Sala das Co. 
nussões do --·•ado Federal, presen. 
tes o.s Srs. Senadorel;: Jaroaa Ma, 
ranhâo, Joaquim Parenta o Jorg1 
Mayuard e o Sr. Deputacto F10l'i..s· 
cena PaP>âo, reUne-se es~a com1ssãG 
MJ.Sta d·esignada para reiatil.r o vettJ 

. apõsto pelo Pres1dente da R:.!pública 
ao &ojet-Q de Lei d& Câmara n9 99, 
ele 19'61, que estende aos servidores d1J C9missão Mista r D. N. Z. R. o !ta Campanha Na .. 

.Dr1iqnad.a para relatar o veto aposto ciOnat da TubercUlose os benefícios 
pelo Sr. Prcsif:tente da RepUtJlica "da Lei n9 3.483, de 8 de dciembro 
~o Projeto de Dei da Câmara n? 99, de 1958, e dà _outras providências. 
as 1961# que estende aos servidores Deixam de comparecer os sr.s. Depu ... 
do n; N. E. R. e da Campanha tad.D:>. Andrade Lima Filho, e Jaime 
Nacional- da Tuberculose os bene- ArauJo, 
ficios da Le.i na 3 .483, .dt: 8 de. de- O Sr. Jarbas Maranhão, presfden .. 

~ zembro de 1958, e dá outras prvvi- te. concede a- palavra ao SI'. JorgQ 
dCnc-:as. ~!Q.yne.rd, Rela_!'~r do Veto Fl·eslden-
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·' cial, que apresenta seu relatório ex• 
tp%hlyo do histójico do projeto ve· 
-ltado b€m como dâ.S raZões oferecidas 
pelo Sr. Presidente diJ._ República. 
r . Encerrada a reunião, o Sr. Presi- . 
;dente agrade'ce a presença d,o&.•Mem­
,ibros da Comissão, e eiJl ~articular,·. o­
trabalho do relator. 

I 
Nada mais .~!,Y<::rtdo a tratar, ~ Sr. 

. Presidente ,e<tcerra a reunião da qual 
· eu, ~~1tfto de Almeida Chermont, 

Secrefár1o, lavro a presente ata que 
(::anta vez aprovada, será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

Relatório n9 24, de 1961 
Da ComisSão Mista incumbida 

de apreciar o veto :to Sr. presi­
dente àa Repúbttca a.o Projeto d.c 
Lei da Câmara nu 2.04J~B-60 
(n9 99, de 1961, no Senac:t .. h, que ; 
estende aos. servidores ao DNEll 
e da_ Campanha Naciotiaí da Tu· 
berculose os benejictos da LeJ nú· 
mero 3.483, de 8 rt.e dezembro ae 
1958, e dá outras provzdéncias. 

EXPEDiENTE 
oEPART AM'ooõ'ol"IM'f.lii'f.isA NACIONAo.: 

' ~IITOR•Cl.:Ut~ , 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

,(l;il'trP'D DO aa:AVtqG Dll P'V&L,._.Çe11o attB~• D.A erJq.l.o M HDaoa.o 

MURILO FERREIRA · ALVES MAURO MOiiiT!IRC 

DIÁRIO 00 CONGRI!r!ISO NAClONAI. 
llllilÇÂO 1D 

liill)feGIIO nea ollclnaa do Oeparlarr.tnlo de Imprensa NoolooGI 
Clll,'t!IJ'LI4 

.&DIIIIIAYJJ.&Il 

!UIUIITlÇ6ES 11 PARTICULARES' 1UNCIORARIOI 

1 
CapaaJ • ln1Artor · Capl\al 1 ln\eriar 

"= - ... _ · · Relator: Senador Jorge M'l.ynn.rd. ~ ••••••••••••••••• ~q u • •••••••••••••••••• ~ 
'!m., elt.l'1) •••••••••••• ~1 9~~.JJOOO t8ttt~ ........... ••• Crt 
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O Sr. Presidente da República· 
· usanoo da atritlUlção que lhe confere 

o:.. artJgos. 70, parã.grato l'>l/ e 87, H, 
da Constituição Federal, vetou total~ 
mente, Por considerá~Jo inCO:n.")titu· 
cwnal e contrário aos mterésses na­
cwr.ais, o Projeto de Lei da Cã.mara 
nv 2.(}73-B-60 ln9 99, de 1961, no se­
nado), que est.ende aos servidores dl.l 
DNER e da Campannn Nacwnal d.'1 
Tt..oerc~1ose os beneficiOs cta Lei nú­
mero 3. 483, de 8 :te dezembro de 1958. 
e dá. outras pro~ias. · 

O PROJETO VE<ADO 

O Projeto, apresentado ... elo depu­
tado PauJo S:uasate, em 15 de juttl~ 
de 1960, foi aprovado com modifica­
ções, dispondo o segumte: 

: Art. 19 Não se incJU€lll nas e;t4'!eçt:~es 
previstas no parágl'ato único do "-!ti­
go 1° aa Le1 O"' -~. •::UlJ, ae 8 de c::: e~ 
Zen.~uro ae 1958, desoe que contem ou_ 
venh?-m . a contar 5 <cinco) anos de 
exerclcio minterrupto.s ou não, os sel• 
'VHiore& do Departament.o Nacronal de 
Estradas de Rodagem e da POllcia 
Roaov1ária Federal, admitidos .. ;:.me 
dlar1sta.s ou como empregados sujei· 
tos a contratos de qualquer natureza., 

Art. 211. As disposições do artigo an­
tf!nor sáo extensivas nos servidores 
da campanha Nacional da ruoercuJo· 
se, dos Grupamento~ Mihta:es r"-, En­
genhana, da comlssâo do Valf do Sãc; 
:Francisco e das demai!:' rep<~.:-tiçõ-es fe~ 
derais e aut-árquicas, admitidos à con~ 
ta de dotações orçamentána.!. globais, 
do fundo especial e de recurso própri0 
dt obra ou serviço, até 8 de dezem~ 
bro ·àe 19'58. , 

· Bnertor 111Url01' 
illO • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cri ' 136.0 o l&-110 • • •• • • • • • • • • • • • • • • ' .. 

'-
l08.0C / 

- Bxoottiadu oa para o eztarlor. que aeriO Mm-pn u.uo.ta, I.E 
aaotaaturu podll.f·ao·lo lomAl, om (laal4nor 6P<)06. po8 "" meaea 
oa um ano. 

- A fim do ponii>Uitar a romo111a o1e valono aoomponloadoa do 
118CiaractmoaWa quanw à aua opllcaçlo. OOllol\amOO d60111 preforênola 
A remessa por moto de ohequo ou' vale postaL emt"doa a lAvor do 
Tosoureiro do Departamento do tmpronaa Baaional. , 

- Oo •nplementoe àe odlg6es dos Óf!lioo oflctala oerllo brneoldoo 
U:J aasinantea at.mente mediante ooUcitaoAo. 

- O custo elo nnmero ot7aaado aer4 anreacl<la do ~ MO ll, !)Ot 
emerctolo &PorrJdo. cobrar-se .. Go mafo Cd OJSO. 

"a manutenção dés.se.s ·servidores co .. 
mo me1·os empregados, sem os direi­
toE" e garantias concedJdos a cJas-ses 
outras, de natureza semelhante ou pu .. 
raleia, não enelontra justificativa sé­
ria nem humana, urgindo, por isso 
mesmo, dar·lhes a tutela legal pre­
conizada no Projeto que 01 a subme­
temos à consideração da Câmara". 

TRI\Ml'I'AÇAO 

IJdo na Câmttra ctos Deputados, em 
20 de julho, de 1900, !01, em 21 cte 
agõsto de 1960, despachado às Co­
mi~sões (\e Const1tu1ção e Just.1c;a, i.le 
serviço Público e de Finanças. ' 

tutivo. O Sr. ,Dag'::!r Berra, revisor, 
funcionando como re1ator, na ausén .. 
cia do Sr. Jaime AraOjo, R.Ceit.a ·~O 
substitutivo apresentado pelo Sehhor 
HUmberto Lucena_ A Cumissâo ndota 
o referido substitutivo. 

Em plenário, na sessão noturna de 
5 de julho de 1961, o sr. Pres-ident,-<; 
anuncia a discussão, falando os se~ 
nhores J'riStâo da Cunha e AUrélio 
Viana. Posto em discussão o substitu­
tivo da. Comissão de Finanç-as fOI o 
mesmo aprovado, ficando prejudi(.a­
das as emendas e o projeto. 

Na comissão de consntuição e Jus­
tiça fof aprovado. em 1a de agõsto de 
1960, requerimento do Relator no sen­
tido de serem 'lolicrt.ada!' mformaçõe.s 
à o DASP. Em 31 de maio de 1961, 
é aprovado parecer io Relator, depu.­
t.ado Arruda Oâmata, pela constitu-

Art. 39 O oes.soal beneficiado pm cionaiidade . 

Em 6 de ju!ho de 1001, foi aprova. 
àa a redação final. publicada na me!'t-­
ma oportunidade em vista de reque .. 
rin.ento de dispensa de impressão, 
tambérn aprovado na ocasião. E o 
projeto foi, com o oficio n9 1.103. de 
7 de julho de 1961, remetido ao Se­
nado. 

No senado. fof o pro.1eto. em 19 de 
julh-o de 1961, àespa~hado às Comis­
sões de Serviço Público Civil e de F'i­
nanças. 

esta ler será ~quadrado na.s mesmas A comissão de Serviço Público ma .. 
cor.drçóes em que o for~m os antigo_, nifestou-oo favoràve.men"ó.e ao proJeto 
servidores extranumerános am,nara~ !com emendas. 
do: peJo art 19, da Le1 n'i 3. 78Jl, :ie 2 Na Comissão de F.cnTl''""' o nroieto 
dt.. JUll1o de 1960. é drstrib_uido ao J3r. JaJme Araújo, 

JustzJicatlva que em1tlu parecer favcravel em 3 de 
março de 1961. Em 2}' d~ junho de 

Ao justificar o proJeto, escla!'eceu o 1961, fm conced1da 7i"!;.c ao Sr. Hum. 
autor do mesmo que: berto Lucena, qu'€ apres.,nt'l ::.ubsti~ 

MESA 
PresUlenr.e: JoAo Gonlart 

.Presidente: da R.epUbUon) • 
rt Vtce ... Prestdente: Senàdo:r Moura ?tguetreao.·_ 

SENAQO 
Senador · Argenl1n 

·Anctr.ade. fr,~ Secretàrio: Sena.dor Novaes FUb' 

Na Comissão de Serviço Público, 
foi, a 28 de julho de 1961, aprova<lo 
parecer favorável emitid0 pelo Re~ 
ator, Sena-dor Jarbas Maranhã-o. E, 
favoràvelmente, também opinou a 

FEDERAL._ 
' 

LIDERES E VIC~·LIDERES 

Da Maioria 
>~ 111 Seereit.rto.: Stns.dOl tr.mba 19 Sulentt; sena.dor Mathla.E 
Mello. :)lymplo. Uder: Fll!nt< Müller. 

. 2Q ~etâ.rio. senador Ollberte Ma-l 'JO S':.lplente: Sc:nado:r Qu!do Moll- Vlce-LidE>res: Liinà reb:etra O No-

.f"..nt~o. . Um ;uetra da Gama .. 

Setembro âe 1961 

Comissão de Finanças, aprovandQ ti 
parecer do Relator, Senador Joa ... 
quim Parente. 

Em 27 de julho de 1961, foi lllll"O ... 
vado requerimento pedindo urgên .. 
cia para o projeto. O projeto é in• 
cluido na Ordem do Dia da sessa' 
de 31 de 1ulho de 1961 e, em dis· 
cussão única, ~é aprovado. 

Subiu à sanção com a Mensagem 
n~~' 92 (PR). de 2 de agôsto de 1961. _ 

'l:EMPES'IIYIDADE DO VE'JO . 

O ato presidencial, vetando o pro .. 
jeto, obedeceu ao prazo estabeJeeido 
na. Constituição (art. 70, parágrafc 
19) • 

RAZÕES no Wro 
O Sr. Presidente da Repób!ice 

justificou seu veto dizendo que a Lei 
UQ 3.483, de B de dezembro de 1958 
equiparou aos extranumerárws-mc.n· 
salistas da Uníáo. determinados gru· 
pos de empregados pagos à conta cif 
dotações gl9bais. Entretanto, · }lros~ 
seg%Ç o sr. Pres1dente, teve o IE'gis~ 
lador o cuidado de ressalvar as hí .. 
póteses de encargos ~ssencir:imenu 
transitórios, ct~m o ob1etivo de tm• 
pedir que o Estado cóntinuaf'.->e com 
o ônus do pagamento dêsse nessJal 
após o término dos trabaih'ls ran:t 
os quais fel admitido, 

E- acrescenta: 

"O projeto em causa vfsa, justa· 
mente, a favorecer grupos de pes· 
soal inclutdo na execução da lei an· 
terior, ampliando seus beneficias de 
maneira liberal, ao transformar. err: 
funcionários efetivos, eventuais em~ 
pregados, com precarissirnas relaçõe! 
de emprêgo para o exercício de at-i· 
·vidades nitidamente transitória.s, in· 
flaclonando, ôeE.'"" fofma, os quat1rN 
dos servidores do '.:stado e afetandc 
sensivelmente o Erário. 

Por outro !ad0 ,., Lei n? 3. 700. c!l! 
julho de 1960, ao estabelecer n'ovc 
Sistema de Pessoal ext-inguiu -a ca ... 
tegoria de extranumerário e subot· 
dinou, pelo seu art. 24, ao regtmt 
de emprêgo previste. na consolida­
ção das I ,ei.s do Trabalho, o pes~:oaJ 
temporário. 

Claro, pois, que a acolhida do {lro· 
Jeto asseguraria o aproveitamento vtr 
Serviço Público de empregados reg1· 
dos pela. legislação trabalhist-a con~ 
se4,üentemente criando cargos, o que 
fere o direito de iniciativa es~atufdo 
no § 29 do art. 67 da Constituição; 

CONCLUSAO 

Diante do exposto, cremos esta­
rem os srs. Congre.sslstas em con-­
dições de bem aj :Jizar do veto O o 
Senhor Presidente da República ao 
'Projeto de Lei da Câmara número 
2. 073~B~60 (n~ 99. de 1\1ôl, no Se­
nado), que estendP aos servidores 
do DNER e da r>'!lpanhn Naciflnal 
da Tuberculose os benefícios da l..ei 
nQ 3.483, de g de "J~~zembro de 1958, 
e dá. outras prov1dências. 

Sala das Comis"'.:'.:>~·. 30 de agm:to 
de 1961. ...... Jarha.<~ Maranhão, Pre· 
sidente. - Jorge Maynard. Relat.or. 
- Joaquim Parente. - Florisceno· 
Palxão. 

Da Minoria 
lJder~ .•••••• : .• ~ ....... ___ ........... ,. 
Vtce·L1derear ·-··· •••••·····-··· 

Dos Partidos 
00 Pt'.R-riDC SOCIAL 

Dl!:MOCRAfiCO 

LI, ;r: BPn•·"l'(o V'-alla.r1area. 
Vlce-L.Jdn-etli: G~U~par '/e!O&C e-. 

wwbv<lna Fr~tre. 
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,Dó É'AR'l'IDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Udesr: BP.I'l'm de oarvruho. 
'f'J('IQ•LJoeree:· Ne180ll MBl"UIO.ti 

I?nust,(l C:..'abroJ o Arllndo: R.odrurHoo. 

·DA UNIAO OlmOCRATlCA 
IIAOIONAL 

fLlder: João V111asbóas 
r Vtce-Udefes: Rm Palmeira - De­
;l:llel KfiP.Iiri - Hefibaldo Vtetre. 

DO PAR'l'IIlO LIBJ!:R'faOOR 

iLider: Mem de Sá, 
i Vlt'é-Ltder: AlotsJo de cernlho. 

i 00 PARTIDÕ ru:PUBLlCANO 

~.Lf<tE'i: Meilàonõn Clàr.lr.. 

( Do PAR'fll10 SOCLUt 
PRUORESSIS'lA 

(l.fder: Jorge Mavnarà. 

Çomissões Permanehtcu 
'- Comissão- Diretora 

DJ.Icura An<2ril.aê :.. Pr041.aente. 
curuu~ t4e4oo 
01' ~rtc Ma.rtnho. 
!Attl"!IT1U'C MJluetredo, 
tlóv"M P'Uho. 
ttd&tnJU Otguipto. 
:0lli"'C Mohdtfi\. 
fte~maiaó fl'ernanctea fUDNl: 
•mrrAMG: ~ândrc Mendãa Vtaüà 

l>uet- ·~~Geral. ~llitJ tu to. 
'\ --

Comissão !le ConstituiÇão 
-~ e JustiÇa 
" TlTU LAR ~:g 

Jerterson d' A&\llu.r, Preslctentt 
~Sl.ll 

Damê.l K r I i i ê r; Vlcé.:..Pre.sHtent.e 
. ~(luNJ, · _ . 

Vén ... :rue .Igrélà.! "rrmN). 
Milton oa.mpOf tUDN). 
Bt~:nbatnc \lletra IUL.>N).' 
8119éstre Pertc1e.s PtiU),. 

t RU~ Carnmo 1 t"HlJ 1 
Louil'raJ tr:ontes •PTJ::JJ 
NogueiTa da Uámí 1P'J B)J 

Aloysio de Carvalho fPLJ. 
i5aáll6 {;arvãJnu ,p 1 til. 

SUPLÉNTES 

fi. RuJ PalmC1ra tUL O. ~ 
';.t. l.<Telta.s Cavalcanti ct'DN) 
a. Joào ArrudA I UUN) 
o. Joao Vlltasbcma •UUN); 
1. Ary V tanna 1 PSDI . -!5& 
:1. uened.lto VaHauares fPSD>. t 
3. b'raneàco OaiJottJ cPdU) • ""'\ 
1. LHUB J'e1V:!lf8 I P'l .. l) • 
3. VtValO, L1mfl fPTP • 

. .3. Ml~Uel Couto tPTB). 
1~ Mem Cl! 
Seeret.á.río: José Soores dl Oliveira 

-llilhO OflCI&J LegiSlatlvo. 
ReunlOe.&: Quarta.s-!emu !.a lO DO 

ns. 

Comissão -d"e-Economia 
TITULARES 

Oast'ltU '/e.· o. l!re.<uaente (PSD>. 
. Fau."ito Callr&l. Vtce-l:'t"WdentG 

{P1'81 
_, !l'erna.ndes Iátroru· rQt)N)< 

&nz1c; '\llàrtn~c •UDN'. 
-·~Cat·c <UUNt. 

11 A rr-•H1P . 'UUNl 
Ge r;rio Marinho - <UDN) - Relator 
Ja -b!l..'t Maranhão 
Jo.\"ne · Maynard 
.A.ss~s.sor Legislativo: Dr. Luciano 

l!.!t:".sq-.,\tta 
""" sectetario: João Pires de Oliveira 
'L'llllO.-

Ali! GulmarA., t'P!IDl , : 
LttOAt"· do :W•élrà t~Di • 
N~uetta do fl-âmô 'PIJ:U. 

Ovtdlo retxetra IUUN). 
Jd.our{t.o Vtetra CUI.JN) 
A.J.O Gulmtraes tP.SU) 
Pa.wo Fertttm'1tD 1 ~~ 
NCJUt'!!.:.-:\ (1:. 0!'!.:=~ ~ 
_ SupietJ.t:il: 
UD!'I . 

l - LO~ da aostn 
:1 -. o~uaqulm Patebto 
PSD . , 
1 - .Pedro Ludovtco 
a - boôâô Qli ::Jll9elra. 
3 - Fi'ailctsco uaHottl 
P'ni 
1 .;.;.. SàUlc Rainos 
:1 - 1:-...lma reutelr8 
s.oreu.rla: Mana a. Lurdtó Qll· 

to.s, OfiClti.J LegLSiaLlVO 

SUPLE:N 1Ul 

1. Mourl'io VttlrB fUUNJ 
D Jôao•.l.m ..,lltt"ntt 1UUMl 
D. i.nn~u Bornnl:i~n 1UUifJ. · 
fi. OVldl( ret xêtra iU lir.u • 
1. fL•tu:tehtr i3ârr0$ t PSI>t . 
». FTRnett<C".f" 3-aUottl H!SD) c 
1. f,tma hnrl!tri .'P'I tH. 
:a. $j.i1Uc RAm·"lf 1Pra•. 
~· seoãstJ~ Arehei tf"SD)". 
A!Oystc cie éàrvaJh(; lP1..). 
secnHAr1o: Jose soàrea dl OÜ?êira 

ffihO .._ Uflcla.l t....e(iAJàttYõ. 
RetiillO-ei: Q•Jmt.a.• -lt!irao t\a 1',.â(. 

DótM. 

Com1ssãõ oe Educàcão 
é Cuillira 

TITULa.Ht:..Q 

Mene~:e.s ?1mente1, ?re.sJ.dent-e rPSD) 
.P.a:-o l)a.:a-..:aru, Vtce-.Pre•tacor.e 

UUNi: _ .. 

J:t.rifa.~ Mirailhlc tPSb). 
sà:~uo _aamo. :pffi, 
Aruhdô auung:ue.. ~tP'l'~). 
.Mem dê Só. t?LJ 

SUPLI!!N'rEB 
1: Cotmtira n .. -~.o ll.JUliH• 
:.1. Lllll. .. ar MattoE •ÜUl'H. 
1. Luoao oa. ~!IYe~ra .p:-;U), 
:i. P~two t<'ernanae. •PB!J,. 
1. PaUlo Fenaer •.t"lü,, 
:. _0 wnut I e:.'tell ã P 
L A.:.o:Slc. C1e canaiho t.PL.. 
Secrer.ar:a: Marta ao w..~ru-:9 

Jeuo K.•.;anguea. 
Reunloe.s: Quartou !éira.-. U 18 ..... -. 

Comissão de FinanÇas 
-rrl"Ul...A.R~ . . 

OU· 

Freita.E cavDJcantJ - Presidente 
ou~ . 

An vta.ri.na ~ Vice-Prê.stdônt.e 
PSU 

L 
J, 
i ,, 
;_ 
a_ 

1r1ne11 Bornhiuuen - t1DN. 
Da.n1e1 t<ne1ret - UlJN 
P"emanae4 1'1~voro - Ul.JN. 
Da- H!lll, Rc»sa,aC' ~ Ut>N. 
LOoet- !1i~ C~ ta - OU~ .. 
(,1-Rspa-J V êJoac •- PSC 
Nug•Jelre do Gama - ..i • S. 
Lob~H d.a '3.1\'t't":ln - P'ill, 
Barr01= .uo.rvaJhc - P'l B. 
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[!.-;A DA 160~ SESSÃO DA 3iJ.i s~n_d~ atribuído~ ao ca~1didato José 

S'"''~;.Q L'"':'SLAT'VA DA· 4~ l•·el!e;ano FerrMa, regrstrado pelo 
-'"-··• • -:.l. 1 , Partido Soc~al Democratico. cento e 

u;:Q;SLATURA, E[Ji l4 DE SE- onze mil quinhentos e oitenta ...... 

§ 3Q. Os Esf,ados não poderão tri­
butar t.J.tulos ai'! dívida o•·bJica· emi­
tidos por outras pessoas jurídieas de 
direito público interno, em limi.tr: su­
penor ao e.5taberecido para as suas 
próprms obrigações. TE~"BRO DE ]O!;] (111,5801 e ao candidato Waldir de 

il .,~..., Castro Quinta, registrado pelo Partido 
Democrata cristão, trinta e sete mil 

PRESID.f:..VCIA DOS SRS. MOURA: trezentos e sci'tenta e oito q7.378). 
ANDRADJ.!, E CUNHA MELLO Era o que continha a referidã ata, a 

que. fielmente, me ·reporto. 

-~ 49. o impô~ to sôbre venuus e 
consignações serà uniforme, sen1 dis­
tinção de prC!cedéncia ou destino 

As 14 horas e 30 minutos acham- Eu, a) José Marinho de .Magalhães, 
§ 59. Em caso excepcwnal, o :.-\<na­

do Federal pcderá autorizar o 't'1!.1.lf.'n­
tú, por cteterminado tempo, do im­
pôsto de exportação, ·até o máxirilC' de 
lü% (de"z por cent.o) ''ad volorern". 

se presentes os Srs. senadores. Diretor-'3eral ela Secretaria, fiz o pre­

t1wwáo Vieua - Cunha Mello -
vnu.uo c..ana - Paulo Fender , -
Z(whanas de Assumpçáo - Looão aa 
~lrVeira - Victormo Freire ~ tter."ly 
Arener - Eugenio saras - Leôrurlas 
~iello - Mathias Olympio -\l<'au.stf.l 
·vabral - Fernandes Távora - JW~­
nezes Pimentel -· Sérgio Mannhü 
- aegmaldo Fernandes - Dlx~fluH 
Rosado - Novaes Filho - Jarbas 
ii1 ú.J u.nhào _ Ajranw :...ages - L ou·· 
nvaL Fontes - Henbaldo Vieira -
omaio Tetxeira - AloYSio· de Lu?-

sente extrato. - a l Desembargador 
Jorge de Morae;; Jardim, Presidente do 
TRE. Redija-se assim o art. 29: 

Oficio número 464 da CâmaNl dos Art. 29. Além da renda que lt·~~ f>c 

·Deputados, enc;minl\ando ante- .atríbuida por fôrça dos t;tarágrafos 29, 
t~rojeto da &eguinte 411 e 59 do art~ 15, e dos llllpostos que. 

, • no todo ou em parte, lhes forem trans-
Emenda ConstitUCIOnal nº 6, feridos pelo Estado, pertencem aos 

de .1961 municipios os impostoo: ' 

Institui not'a dic;c•·iminacão de 
rendas em fu,~or dos 'IYI-U-:ztcipios 
brasilelros. 

I -:- Sôbre propriedade territoria1, 
urbaria e rural; . 
n- predial; 

vallro - Ary Vianna _: Jenm~·on Redijam-se assim os seguintes para-
ae Aguiar - Mtguet Couto - C.:aia- f 

III - sôbre transmissão de p~ oprie­
dade imobiliária "inter vivos" e sua 
incorporação ao capital"" de s-ocL~da~ 
des· 

Cio de Castro - Gilberto llfannno gra os do 
- Moura Andrade - Lino de Ma.t- Artigo 15: 

IV -:- de licenças; tos - Pedro Luàovico - Cozmo..-a I § 49. A União entregara aos mu-
Bue1J.o - Lo11es da Co~ta - Gasp~r 1 nicípios 10% (d;:-z por cento) do t.o­
Yel_loso - Nel~on Mac~.~a.n - Damel tal que arrecad:tr do im.p:Jsto de que 

V - de indlistrias e profissões; 
VI - .sôbre diversões públic&.5: 

Krzeger- Gutdo Mondtm- ,tS9). trata. o·n9 n, ::!f:!tt..a.da a distribuição 
O SR. PRESIDENTE: em par~es igua~s. e fazendo-se o pa-

vn - sôbre atos de sua ecrmomia 
ou assuntos de sua comPetência. 

' gamento, de modo integral, de uma Parágrafo único. O impôsto terrlto­
rial rural não incidirá sôbre sítios de 
áreas não excedentes a vinte hecta­
res, quanao,os cultivos, só ou com sua 

A lista de presença acnsa o compa- só vez, a cada municlpio, dUrante o 
rec1mento de 39 Srs. Senadores . .bla- quartó trimestre de cada ano 
venào nUmero legai, declaro aberta a § 59, A Umao entregará t~;lall-
sessão. mente aos mun.;c!pi-Js 15(,"o (quinze fami.ia, o proprietário. 1-

.Vai ser .liqa a ata. por cento) do tot.al que arrecad~r ào 
1mpô.sto de que trata o n9 IV, feita 
a distribuição em pa-::tes iguais, de­
vendo o paga.memo a cad'l municí­
pio ser ·feito .tn·:eg.·almente, de uma 
W vez, durante o terc.:!iro trimestre 

A comissão Especial, opoi·tuna­
mente. o sr! 29. secretário procede à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que, posta em dü;cUEsão, é sem 
debate aprovada. 

OF1CIO 

o Sr. 19 Secretário, lê o se- de cada ano. , 
§ 69. Metade, prlo menos, da. im-· 

Excelentfssímo Senhor Vlce...,Presi­
dente do Senado Federal. 

Na forma do Regimento venho co­
municar a Vo~a EXcelência que nes­
ta data viajo para b exterior. no cum­
primento da designação para partici­
par da Délegação~do Senado à Confe­
rência Interparlarp.en"ta..i.' de Bruxelas. 

gumte portância entr~5ue aos municípios, 
EXPEDIENTE 

JUSTIÇA ELEITORAL 
Tribunal Regional Eleltural de Ga."tís 

O Tribunal Regíonal ~Jeftora1 do 
Estado de Goiás declara eleito Su­
plente de Senador F'ederal o Senhor 
José Feliciano Peneira, de acôrdo com 
o extrato da ata abaixo transcrita. 

Extrato da Ata Geral 

Aproveito a oportunidade para apre­
sentar a vossa .EXcelência os protes­
tos de meu apreço. - M em de Sá. 

OFíCIO 

por efeito do disposto no patágrafo 
59, será aplicada em benefícios de or­
dem rural. Para l.S efeitos dê.ste pa­
rágrafo, entende-se po:.· benefício de 
ordem rural todo o sel'VJÇO que fôr 
instalado ou obra. que fôr realizada 
com o objetivo de n~dlloria das con­
dições econômicas. sc:::iais. sanitárias 
ou culturais das pupulaçôes das zo-
nas. rurais • Ex:celentfssimo Senhor Vice-Presi-

t 79. Não se ~~mpreendem nas dis- dente do Senado Federal. .. 
pOSições do n° VI os atos jurídicos Na forma do Regimento venho eo­
ou oo seus instr'Jll1ent~. quando in- municftr a Vossa Excelência que nes­
cluídos na competência tributária E'.S- ta data. viajo para o Exterior, no cum­
tabelecid.a nos ttrc.s. 19 e 29 · primento da designação para partící­

§ 89. Na iminencia ou no caso de par da Delegação do Senado à Con­
guerra externa, e facultada à União ferência Interparlamenk\r de Bruxe­
decreta.r impostos extraordinários, que las. 
não serão partilhados na 1urma dó . Aproveito a oportunidade para apre­
ar~. 21 e que deverão suprimir··se sentar a. vossa EXcelência. os protes­
gradualmenie, del:tro em cim·o anos, tos de meu apreço. 
contados na data lia assinatura.· da Brasília, 11 de Setembro de 1961. 
paz· Rui palmetra. 

Redija-se assim o art. l9: O SR. PRESIDENTE: 
Art. 19. Compete aos Estaó.o.s de- Está finda a leitura do expemente. 

cretar impostos sôbu: - Terminou, na sessão ordinária d~ 
I - Transml&;áo de propriedade ontem, o prazo para oferecimento de 

"causa mortis"; _ emendas, perante a Mesa, àS seguintes 
II - vendat>ce consignaçoes efetua- partes do Projeto de Lei da Câmara 

da~ lJor co:r.e.reiantes e produtore:::, in- n9 127, de 1961, que. estima a Re­
clu.sive industrjais, 1senta, porém a ceHa e nxa a Despem da União para 
primeira t:>peração do pequeno produ- o exercício financeiro de 1962~:-
tor, contorme o definir a lei est,adual. In_ exportação de mercadona.:: ae Anexo n<;> 2.ú0 -Poder Legislativo: 
sua proctucão para o estrangeiro, até Sub anexo .n<? 2.02 - Senado Fe-. 
o máximo de 5% (cinco por cen•,•>) deral. 
''ad valerem", vedados qu~isquer a.di- Anexo n9 3 - órgãos Auxiliares: 
cionais; Subanexo n9 3.01 - Tribunal de 

IV - os atos regulados por lei t>S- Contas. 
t.[ dual, os do servjço de sua ju::.tiça e Subanexo n9 3. 02 - Conselho Na-
os negócios de sua economia. clonal de Economia. 

Anexo n9 4 - Poder Executivo: 

Seter11bro âe 1961. 
--~ 

Subanexo n9 4.03 - Estado Matol 
das Fôrças Armadas. 
· Subam~o n9 4.04 - Comissão de 
Readaptação dos ·Incapazes elas Fôr• 
ças .Armadas. 

Subanexo n9 4.07 - Conselho de. 
Segurança Naciont..l. 

Apenas a-o Subanexo n9 4.01.02 ·­
Presidência da República (Encargos 
Gerais) foi apresentada uma emen• 
da, de autoria do Sr. senador Lobão 
da Silveira, que será lida e submeti­
da a apoiamento, para depois ~rr en• 
caminhada à CO!Jllssão de Finanças. 

. E' lida, apoiada, e vai à CO• 
missão de Finanças a. se[lUinte 

EMENDA N' 1 - pLENARlO 

Presidência da República •. 
1.0.00 - Custeio. · 
1.6.00 - Encargos diversos. 

Inclua-se: 
Serviços de Esgotos em Belém, Es• 

tado do p.a:-á- 200.000.COO. 
Prosseguimento dos Mtudos e insta­

lação da Hidrelétrica do Rio Gurupi, 
no Pará, por intermédio da Comissão 
Estadual de Energia - 10'0. 000. ocotJ 

Justificação 

São dois serviços dd grande impor• 
tância e de absolut-a necessidade para 
o Estado. O primeiro necessário à de­
fesa da saúde de uma população de 
meio milhão de habitantes flagelada 
pela filariose. outro se impõe pela. 
precariedade das condições de luz. e 
energia no Estado em permanente 
sub d esen v o I vim en to. 

Sala das Sessões, em 13 de setem• 
bro· de 1951. - Lobão da Silveira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a 
formações, 
Lages, que 
cretário. 

mesa requerimento de 111• 
de autoria do ·sr. Afrânio 
vai ser lido pelo Sr. 111 Se• 

E' lido e deferido o :;eguinte: 

Requerimento nq 363, de 1961. 
Senhor presidente: • 11' 

.Requeremos, nos · têrmos do Regi• 
menta em vigor, sejam solicitadas n.o 
Excelentissimo Senhor Mini.stro da 
Viação e ObrM Públicas, as seguintes 
informações; 

1 1 

a) se o Ministerio da Viação e 
Obras Públicas tem programada a exe ... 
cução de obras de melhoria ~~ o apa­
relhamento do pórto de Penedo, em 
/l.lagoas, e, em caso afirmativo, a · 
época prevista para o inicio da5 mes ... 
mas· .. 

b / qual o custo do investimento das 
obras e serviços· referidos no item 
a.ntertor; 

C) se cogita o Ministério de organio~ 
zar comercialmente o pôrto de Pe .. 
nedo; · 1 1 

dJ quais os motivos que levaram o 
Lóide Brasileiro, a cancelar a tra• 
d_icional linha santos-Rio-Penedo, ü.l• 
t1mamente a cargo do vapor "Bo"' 
caina"· 11 

d) Se o navio "Comandante ca­
pela", pertencente ao L6ide Brasilei• 
ro, vai voltar ao tráfego e {lual o 
custo das-..chras· de-recuperar,ão -mtt .. 
n:amente realizadas naquela E~mbf~!'!l."" __ 
çao. 

Plen~ri!J. 14 de setembro ·de 1961'" . 
- A}ramo ~Lages. . . 

O SR. PRESIDENTE: · l 
Continua a hora do expedie.<tlte. 
Tem a palavra o Sr. Senadq!' Nel• 

son Maculan, primeiro orador i~scrito. 

Aos onze dias do mês de julho do 
ano de mil"novecentos e sessenta e um, 
no Tribunal Eleitóral de Goiás, pre­
sentes os Excelentí.ssimos Senhores 
Desembargadores Jorge , _de Mor.aes 
Jardim, presidente; Ehs1o Taveua. 
Vice-Presidente e Moacyr José de Mo· 
raes os Juí~es doutores Ari Corrêa de 
Morais e Fausto Xavier! de Rezende. 
bem assim o Excelentissimo Senhor 
doutor AntôniCJ de Lisboa Machado, 
Procurador Regional Eleitoral, às dew 
zesseis noras, foi aberta a sessão, sen­
do tida e aprovada a ata anterior. Em 
seguida, o Excelentissimo _Senhor :Je-" 
sembargador Presidente declarou que 
convocara a presente sessão, a fim. de 
que o Egrégio Tribunal, ao qual fora 
apresentado, em sessão anterior. o re­
latório orgamzado prla comissão Apt~­
radora. constituída, na forma de art1~ 
go 32 da Resolução nv 6.509, de 13 d~ 
julho de 1960, combinado com o ar­
tigo 33 da de n° 5 876, de 18 de agôsto 
de 1958, ewanada~ do Colendo Tribu­
nal Superior Eleitoral, do Desembar­
gador Moacy1 José de Moraes e dos 
Juizes, 1 doutores A ri Corrêa de Mo­
raes e José Bernardo Felix de SO'JZf .. 
relativo aos resultados da apu.ra('áü 
geral das eleições para Senador e su­
lJlente de senador, se pronunciasse a 
respeito. o que fêz. aprovando-o. unâ­
nimemente. Em face dessa deeisão, o 
Senhor Desembargador Presidente p:-o­
clamou os eleitos. Consta dessa at~. 
de conformidade com a le=:_ "b" d.u 
art. 48 da Resolução n9 5.876. acima 
citada, que os votos válldos apurados 
na Circunscriçãó, para as eleições de 
Suplente de Senador Federal, foram 
de cento e quarenta e oito mil, nove­
centos c cinqüenta ~ cito (143.958) 

§ 19. O lmpôsto sôbre tran.s.mi.ssãc 
""causa mortis" de bens corpà:rf>O!:i 
cabe ao Estado em cujo território ês­ Subnnexo n9 4.01.01 - presidência. O SR. NELSON MACULA~: I jr 
tes se achem situados. 

§ 29. O lmpôsto sôbre transmi~são 
"causa mortis" de bens lncorpói"eos, 
tnclusi·ve titU'l.os· e....._créditv.s, perWnce, 
ainda quando a sucet:.são se t.enha 
aberto no estrangeiro, ao Estacto em 
cujo território cs valores da hcronr:a 
fOTem liquidoulos ou transferid )S aOs 
herd.eiros. · 

da República (despesas próprias). (Lê o seguinte discurso) - Sr. -Prc• 
Subanexo n9 4. 01. 02 ·- Presidência sidente, Srs. ·Senadores, na qualidade 

da República <encargos gerais). ,cte observador· parllimentar, Cl"edencia• 
Subanexo n? 4.02.01 .:_ Departn- do por esta Casa, comparecemos du• 

·mento- Administrativo do Serviço Pú- rante o mês de junho, M Sessõ~s da 
bllco {Despesas próprias), 45cy. Conferência Internaciomil do Tra .. 

Subanexo n9 4.02.02 - Departa- balho, patrocinada e realizada pela. 
menta Administrativo do Serviço Pú- organização ;Internacinal do Traba• 
blieo (Encargos Gerais). lho, emze ebra, Suíça. - J 

-,._ . _y 
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Embora. não podendo partic~par dos 
trabalhos de modo atuante, pois não 
éramos membro delegado, tivemos o 
cuidatlo de assistir a tOda"$ as reunióes 
da Conferência, realilLldas após nosm 
chegada a Genebra, bem como traze L', 
para os arquivos desta casa, coleção 
c~:npleta das teses apresentadas e de­
))atidas e das atas ofjcials da Confe­
rência, que servirão, sem dúvida, de 
valioso subsidio às nossas comissões 
técnícas especializadas no a.s.sunto, 
bem assim aos srs. Sen<lciores que de 4 

ieJarem efetuar trabalhos à base do.s 
~studo.s- oferecidos à consideração da 
Col1-feréncia e nela aprovados, 

Apenas à guisa de destaque, deve4 

mos informar à Casa ter sido preo­
cupação prin:::ipa.! da Conferência em 
aprêço (e a demonstram as teses ne.s­
se sentido apresentadas por quase tõ­
das a.s delega~ões, exceção la!nentável 
do Brasil). o estudo das influências 
perniciosas do co!oniallsmo sõbre a 
economia dos paises subdesenvolvicfos 
e seu.s reflexos Sôbrc as condições de 
trabalho e de vida dos trabalhadores 
de tóda.s as categorias. 

De outro lado, trabalhos importan4 

tes foram aprovados sôbre melhoria 
da situação dos operário.s em geral, 
remunera-ção condigna para os traba­
lhadores do campo, melhores condi­
ções higiênicas das ha bl tações rurais, 
redução da jornada de trabalho, sa­
lário-mínimo para o trabalhador rU· 
ral, forrilação profissional, etc. 

Das observações que pudemos reco­
lher, fica, Sr. Presidente, como da­
q-uelas que se deve ressaltar, a neces· 
sidade de uma presença mais atuan­
te do Br'lsil nas futuras conferências 
internacionais da QIT, e, para isso, 
deve mandar a tais conclaves delega­
ções .mais atualizadas., mais dinâmi­
cas, mais em aeõrdo com as teorias 
modernas sôbre o papel que as di­
versas classes :ooclai.s devem desem­
penhar na comunidade nacional e in· 
ternacioUal. Não importa "esta decla .. 
ração em- uma crítica aos que lá es­
t.iveram representando o Brasil, mas 
tão-sOmente em registrar um fato que 
se repete, Jnielizmente, em todos os 
congressos internacionais de que te­
mos participado. O Bra.sil já tem ma­
turidade suficiente para levar a tais 
reuniões mensagens de esperança e 
fé nos destinos da humanidade. Te~ 
mos na vastidão de nosso território 
multiformes experiências e observa­
ções sociológica.s de valor incalculá .. 
vel que podem perfeitamente servir de 
subsidio aos estudiosos de nosM e de 
outros patses, 

_Não há, portanto, tazão para que 
nao marquemos nossa presença nes­
ses conclaves com traços ind~léveis 
que farão os outros povos serttir a 
existêne1a, entre nós, de ratores im­
portantes na condução dos proble­
mas sociais, e volverem os olhos com 
redobrada. atenção para o complexo 
social brasileiro. 

o Sr. Paulo Fender - Permite V. 
Ex'.l um aparte? _ 

O SR. NELSON MACULAN - Com 
muita honra. 

O Sr. Paulo Fender - V. Ex" po~ 
deria informar quais eram os Dele­
gados do Brasil na Cosfei"ência, com 
vozes e mplenário? 

O SR. NELSON MACULAN 
~·--.-...-;,E~r>;a.m dois representantes ·do Govêr­

no,\_dms representantes dos trabalha­
doreS- e dois dos empregadores, seis 
ao todo. Os representantes dos em· 
pregadores entretanto, só foram no· 
meados quase no fim da Conferên~ 
cia. A Delegação do Brasil pnrticL­
pava dos trabalhos mas não tinha 
direito a voto. 

O Sr. Paulo Fender - Os repre· 
sentantes do Govêrno não apresenta­
ram tese? 

O SR. NELSON MACULAN - 1\S 
teses que levaram eram relativamen­
te fracas e não se coadunavam· com 
os debates do momento, que '"etsa­
vam principalmente sõbre os proble .. 
mas do colonialismo. 

O Sr. Pat:lo Fender - Est.QU de 
pleno acôrdo com a e.stranhesa .na ... 
ni!€stada p-:r V. EX!J. 

DIARIO DO CONGRESSO NAC!Qr·:AL ( Seçflo 11}' Ss·~cm!Jro do 1 SG1 2211, 

o SR. NELSON '1/IACULAN 
Obr~gado a V. ~x\1. 

<Contmuando a lei~oura) Dê.sse 1n~ 
terêsse, sem dúvida, poderão resultJ.r 
estudos e intercâmb!o de conh('r;imen­
tos com os nossos técnicoo, · tude em 
bene:-icio da paz social. Af ficam a::: 
sugestões. 

Antes de encerrar estas palavras e 
I:'encaminllar os documentos da con~ 
ferênc:a à Mesa, para que os incor­
pore aos Anais da Casa, é de justiça 
r€ssaltar o trabalho abnegado e -prn~ 
fícuo de s. Exf·, o Embaixa<ior Bar .. 
bosa Carneiro. chefe da Dele?.;~f'ii.O 
brasileira, incansável no atendimento 
de todos os prcblemas pert.ineutr!'i â 
funcfto que desempenhou, e do!= ns. 
Embaixador Sette Câmara e Minls~ 
tro Alfredo Va.lladão, todos "!mlJe­
nhados ern dar o maior brilho !)bs~ 
$Ível â presença do Brasil na Conre-
rência. · 

A S. ExP-s. e a todos os mémbrus 
da Deleaação brasileira, f:cr1m anui 
consignada, as nossas congra.tuln~ 
r'.ões pplo e!'fôrço despendido e pelos 
resultados alcançados. 

Seria de todo interessante. !mal­
mente, Sr. Presiderite. fõsse r:tad,t 
aos srs. presidentes e maLc; rtu:ombroS 
das Comissões de Le!!isla,.ão ·Rnc::11, 
Relações Exteriores, Saúde PüblicR. 
EducaGão e Cultura, Economla. Se-­
p.-uranca Nacional e de Tran:-:noi'tes, 
C1municações e. Obras Pública<; da 
existência, nos arnuivos .. dos doctnn€n~ 
tos que ora entrer;ramos à MP_..~a. n 
flm de que possam valer--se Je!'l~a 
fonte de subsídios para os trabalhos 
r\..~nuêlf'S Ól'2.:i01" técniCPS. . 

Sr. Presidente. Srs. Sen~floti'P tra~ 
mita por esta Casa. um Pro_11:'-tu de 
Lei que estatni os direitos dos traba~ 
lha dores rurais. 

A cnmissão Esnecin.I nomearta para. 
êsse fim encontrará, acredito. nos 
sub-sidlos que neste momento envio 
à Me.sa elementos valiosos e impor~ 
tantcs para o encaminhamento <1f\ 
discussão do Pro.1eto de Lei ,~ll'! dá 
ao trFJhalhador rural não a mrsma le~ 
P-"islac§o do homem da cidade. mas 
sim Uma te~islacão e,<;ne~ffica para a 
sua atividade na agricultura. 

Sr, Presidente, Aproveito êste en~ 
seja para daqui fazer apêlo no i'lus~ 
tre Ministro das Relarôes Exter;(). 
res, Sr. san Tiago Dantas. no sP:n­
tido de qtle recoponha nossa Dele­
gacão· em Genebra. No maior rentro 
mundial onde tem sede cêrca ;ip .o:ete 
org_anlzações que cuidam da probJe .. 
mas da maior imnortâncla para a 
Humanidacle. a Oeleo:a~'áo brf!~jlp:f­
ra conta atualmente com poucos ele­
mentos. 

E' do mniot 1nterêsse para nossu 
país que seja ela inte<n"ada de Mcni­
cos de valor, a fim de oue o Bras11, 
dofavante participe de tôdas as con­
ferências com a autoridade que lhe 
dá o conhecimento dos altos prob!e~ 
mas que se debatem em Genebra .• 

Sr. Presidente, encaminho à Mesa 
esses subsídios, a fim de quP V. Exa. 
1hes (.ê o destino que melhor con­
venha. 

Era o qne tinha a dizer. 
bem/ Palmàs) • 

O SR. PRESIDENTE: 

(MUitO 

A .Presidência agradece, em nome 
do Senado, a oferta que acaba- de 
ser feita à nossa Biblioteca, das obras 
que neste instante encaminha à Me­
sa o nobre Senador Nelson Macnlan, 
tôàas elas rek:.cionadas com a. Qrga~ 
nizRcão Interno.cJonal do Trabalho. 

Acha4 se presente o Sr-. José Feli~ 
ciano.. Ferreira suplente convocado 
p~.ra substituir o sr. Senador Jusce· 
Uno Kubitsche:c durante n licença 
concedida a êsse nobre representante 
do Estado de Goiás. 

Designo, para a ComissãO que de­
verá introduzir S. Exa. no plenário, 
a fim de prestar o compromisso regi­
mental, na forma do dispôsto no mt. 
69 do Regimento Interno, os Srs. Se~ 
nadares Pedro Ludovico, Coln1bra 
Bu:::nà e Vitorino FJeire. · 

===:tn<'-"''''-"'-'·--·· ~ ~,_ ~ --~--_.,..... ____ ..,_-,.. -- = ·-=-~ 

Acompa;;ha:!o àa Comlssáo, tem 1porLação por via marítima, n:s.ses úl"'/ 
1ngressu no recinto, justa o com- , tJ.'mc~ tempcs. Elas deven1 s~r consi• 
1JtDnussão regimental e toma l'U- d~rac~as como uma advertência ao ao .. 
gar na bancada o Senhor Senador vêrno, e não para retratar o volume 
José Felicia:;.o Ferreira. (Palma-si de nos::.a produção. Face às àifJCulcta .. 

O SR. Pl::ESIDENTE: des cto escoamento, acentuadas na 
época dc.s $O.fras, o trall">Iml'te tam ... 

Está empossado o Sr. Senador bé:n se p:oce.ssa via AracajU e Maceió. 
José Feliciano Ferreita, t.-nl quantidade muito superior a re .. 

, . Jsistrada no -pôrto de Penedo. embora 
!\este mo:nento, o -~~·l }1ou~a sujeito aos gravames que esta outra. 

And:ade dmxa a Prcsou.e1~<U, u:;~ \alternativa igualmente acarreta. Por 
suml:ndo-a o Sr. Cunha ll...ello, outro lado, a carga e df'scarga ·daquê• 

O SR. PltESI'DENTE; tes barcos tornam-se àificeis e dis .. 
pcndiosas, devido à ausência de insta-

- Tein a palavra o nobre Senador lr.ções adequadas. Comumente êles 
Afrânio Lages. flcam ao largo, no meio do rio, pro­

O SR. AFRANIO LAGES: vocando demo,.::ts e despesas er.tra.or­
' àinárias, de e>tiVa e desestiva. a que 

(Lê o seguinte discurso) - Senhor 
1
. se scmam os ~··::!d-as fretes das em-

Presidente, Srs. Senadores, ~ cidade bal'cr._ç6es au:dUares, nem sempre dis .. 
de P~n.edo, na_.s Alagoas, funaaua por )poníveis ao acostamento. A fiTma a.r .. 
~auncw ~le .l'jassau quando da mva. i:ma:.~!·a possui um pequeno c:-.is. com 
sao h('.la!'.o.~::a, é com.lderaàa pela sua I ""U!ndaste .na fronteiriçn cidade d& 
situação gcog1áflca a capital do Baixo I1Neó!}olis, 'utilizável sOmente na éoôéa 
São Pranc1sco. de enchente: na vasante. forma.m:.s~~ 

Após um periodo ~e no~ável Pl:o~ I bancós do areia que impedem a atra4 

grc:.:.so, aquelS: cumumdade saof~ancrs~ \C'il.Ção. Todavia, dita aparelhag-em 
cana viu tolh1Go o seu desenvollvmen~ /atende únicamente à ·car~a d"quela 
to pelo advento de fato_res neg-ativcs. ·

1
·1acalidade s~rglpana, repres{'.ntada por 

Como que houvesse s1do posto em . um vclume bem inferior à nessa. Em 
execução um plano adredemente pre- tempo, cogitou-se do equipamento do­
parado para sua destruiçá.o, surgiu em JJôrto de Penedo. Chestou-se me!'rno a 
tõrno daquela comuna um vigoroso Construir um armazém"' à orla do rio, 
co~dão de isolame_nto. O seu pôrto destin:'l:do à descarga, o;A ncu,..~.da pela 
de1xou de ser freqüentado regula.rmen- Comis!";',:J. do Vale do São Francisco. 
te pelos navios da nossa marinha ~;n virtt,de da pnalisa~ão ou desis­
mercante, as aeronaves que faziam t.ência d'l aludido projeto. Gorou, 
pousos certos suspenderam os vôos assim, a inkiativ::t do Govêmo de ex­
sem explicação plausível e com a cons~ piorar o põrto, cujo meJhor!lm~nto­
trução da BR.-,, Sul a Jigação rodo 4 consistiu no cáis de proteção, no c1 .. 
viária Norte-Si'l irá processar-se além "ado r ·nazém e na pavlmPntação da 
de Penedo, no trecho do rio São Pran- raint mare;inal. construídos pela 
cisco, situada entre as cidades de C.V.S.F. :w~ssas circunstânc1as. -por 
Pôrto Real f1ú Colégio (Alagoas) e falta CP aparelhagem e ca-:-ência de­
Propriá (Sergipe), devendo ser in&._u- naveg::>ç!to, os mer-cadoo consumidores 
gurada qentro em breve -um servfl;o do norte passaram a substituir os do· 
de jerrv·boat e, mais tarde, construf 4 sul d0 país e. ~mbora onerados, os 
da uma ponte rodo-ferroviária. produtos da rf' ..... '"i.o obrigatOriamente 

A respeito ·do pôrto de penedo a se esr.oa.m n::t;a Pernambuco, Par~fba. 
Associação comercial da-quela cidade Ceará e Br,~;a. Ql1.asi que exclusiva .. 
em memorial que nos dirigiu, assim. ~ente "'p~r _ vta ~:::~~stre. já ,que de ou­
se expressa: "O põrto de Penedo _ ~~a co .. d1çao nao dtspomos . 
escoad?uro l!afural d~ tóda a r~giã? Vai~ refe~ir, !?r. Presidente, QW{~ a. 
do Batxo Sao Francisco - ate ha p&rmclOsa sttuaçao do põrto de Penedo 
pouco tempo representava o melhor e tende a agravar-se, criando condições 
mais conveniente meio de visão, não aind~ ma.is vexatórias paro. tõda rica. 
só dos municipios marginais como de região do BaiXO São Fra!"lcisco, A Co• 
grande parte dos sertões de Alagoas missão do V ate do São Francisco, atra• 
e Sergipe, pela .assiduidade da nave- 1és de um trabalho eficiente. canse .. 
gação marítima e excelência de sua gulu elevar a safra de arroz da regiã<> 
situação geográfica. A constância ou para. 1 milhão de sacos. Não é, J)O• 
freqüência regular de navios inspirava rém, o ar1·0i: o único produto a expor .. 
a confiança do comércio, garantindo o tar. A pauta de exportação inclui 
fluxo da exportação e a entrega do ainda côco, feijão, milho, tecidos, 
produto. na data prefiXada, no mer- óleos vegeta~s. !inter, etc. No Baixo 
cado consumidor. O s~u fechamsnto São Francisco estão localizadas qua1;ro 
agiu como um impacto tremendo, re- fábricas de tecidos, além de vário& 
fletindo-se nas fontes de producão. estabelecimentos industriais de bene .. 
Como decon:ência, os exportadores ficiamento de arroz, de extração de 
passaram a adotar soluções desencon· óleos vegetais, sabão, etc., cujos pro .. 
tradas, ditadas pelo acaso das inspi- dutos são desti'!.ados ao mercado fn .. 
rações do momento. Verificada, numa terno. A Colônia Pindorama. bem 
fase em que a safra do arroz. prin- Próxima a Penedo, introduz'u, em data. 
cipalmente, alcançava o seu teto mals '"'~ente, a cultura do maracujá, abrin~ 
alto, a supressão do transporte criou do novos horizon .:os para a exploração 
um problema que profundamente af~>ta agrícola, vez qu"e está faturando; 
à. economia regional, carecedora dos anualmente, cêrca de 40 milhões de 
cuidados mais prioritârios dos Ppdéres cruzeiro.s dêsse produ\ó. A energia 
Públicos. A fmpraticnbilidade da barra êlétrica da CFf+'RF' que já vinha pres ... 
do São Fra-ncisco afugentou os navios tando inestimáveis serviços aos muni .. 
de maior calado, e os ·peauenos g-eral- cípios sentipanos, começa a suprir os 
mente reduzem a capacidade de car?,a muni.ciplos da margem alagoana do 
para transpô·las em condições de se· São Francisco .. As pefspectivas. pol' .. 
gurança. Em que pê.sem as demarches tanto, do fortalecimento cada vez mais 
que de longa data se fazem junto ao acentuado, quer. r.o setor agrícola, quer 
Lóide Brasileiro. esta emprêsa há ·cér- no industrial da região, são as mais 
c.a de um ano cancelou a tradicional promissoras. principalmente quando, 
hnha Santos-Rio-Penedo, uitimamen- em face da politica de estímulo à 
te a cargo do vapor ''Bocaina". Em produção ditad~ pe1o Govêrno da. Re .. 
conseoüêncla. a navegação está sendo !Jública concedendo facilidade de cfé .. 
exclusivAmente praticada nor duaS es- dito ao pequeno agricultor e para a 
cunas da firma local Peixoto, Gon- impl!l.ntação da média e pequena fn ... 
calves Navega~ão s. A., barcos peque- dústrla, se deverá ter comQ certo um 
nos que não correspondem às nece.o:;sl- aumento substancial da produção. E 
dades do mercado. Como alternativa. tal produção deverá encontrar, sem 
valem-se os exnort.adores d-o transnorte f'"!.:t~.!o:res grRva.mes, o seu escoadouro 
terrestre. em caminhões. resultando a natural o põrto de Penedo. ' .1 

majoração do custo e o JmpedJmento No último ano, vozes levantaram-se 
de concorrer c0m outrAS fontes de nas duas Casn.s da Congresso Nacfo ... 
produ~ão, melhormente servid::tS. rssc na1, reclamando providências no sen­
emlica o baixo indice das estat!sUcas tido do Lóide Brasileiro voltar ao trA• 
oficiais, no que concem~m à nossa ex- fego o velhíssimo barco "Comandan~ ... 
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· ' t d t corn · a.s de. <lil%_ há anos concedido aps mé· (Japela". Os cl~ores chegaram, aos último Govth'DO da· União tinha plann.s l, Tra a-se, no e.aso; e co? ar . . . . mcos. como grai.i.ficaçáO por 'risco- ct~ 
q.uvidns dos responsávets que· promete:. jã. formulados visa.ndó à imediata. .itti- condiç4es dentro das quau; o mvestl~ Vida. 
;Jaril concluir os reparos a que estava tã.laçã.Q dB um rà ator atômico de po-. mento exigido pela -emprêsa. podera acabo de. recebei- um· apê~o. diri-

ndo submetido aquêle navio afilll.-de têncià., no Nordeste - e acredttamos o!erecer boa rentabHid«de. gido ao p
1
·esldente Joa.~·a~~iart e ao 

-- titui-10 à liriha. que.servià. aos por- que €ssés plârlos. não sej~m aà:mdo- Ora, Pernambuco representa., jus- -.l:"'rlmeu·o Mmtstro. 'rancreao Neves. 
· de Aracajú e Peneqo. O ~~mpo nádos. Pela.. atual .adminlstraçã~.te- ·tamente, no_Nord~ste ·bra.si}el~o, o Jts- firinà:do por grande numero de nle­
~exorável foi passando, Sr. Pres1dep.- deral. . tado que reúne com advertenma m_a10r dico§ do,utauo cfa GuanS:bafa, que o 
:(e e há. PoUcOS dias, tiverilos o· des-:- ~ um prqjéto que mere~e.nosso.s ~e- ·as condições a que nos· ·r.e-ferimos, de s~.::>.scr",;ve;_i1; ·também e:.u, non1e doS 
.p(azér de .r_ecebé"~.· a noticia .ele que o lhoreS aplausoS 6 que se- reveste_ de 1 êXuberància· demqgráfica. e de vitali- médlCos de tõctas ,as regiões do Bra .. 
;<~Cori:tandahte C~p~la",depoJs do enor- e.spec,ial s~ignificação, neste exato mo- dade econômica e·cultuml. Sua popu-. sll, .soucitancto as. Exa!$. o restape-· 
me desperdieiõ de .:verbasopara O. seu ménto, Q:uando~ atraVés. do Plano Di .. lação e PeJo võlume e densid!i~e, a lecimento. à.aquelà gratifichçtto para. 
ieàpan~lh~entó, ii'á· §~r vendido,. c9mo retor da SUDENE .,__ é de ~e espe.-. ar riui.is eXpressiva -a~.s. po)mlaçõ~ no~- . que; assírri, .possam ter. aunp.mtactos 
<' ucatã. à Cia. Sidei-úrgica Naçio1_1al. venha a proc~ar-s:e,. naq.ueia snbd~- destinas. sua capital" é. a. terceira .c}--·~. seus parco.s .saláriO§~ 
. Fenecem. a$ espei-áD.çs.s dos ali!goa- senvolvida região. brasile1ra1 ,..u:n .es- d~ct·e do pais. Sua _a.griÇUltUra·, -·sJ!_a 

0 
Sr~ Leonidas :Mezio _ 

noS e ségii)aúos e o -éSp"êctro dá fis- fôrça· global; têcmc~me~te _ conduz1dp, pecuária é suâ· tnd.J].str:ia são, tambélJ'l, v .. l!..,.:::l. um. apa(te~~ ~~~ 
ta.gna.ç:J.o e -~a i'oJtila paira sôb,re a Pa!a. melhora_r ~ cond1ç6es e;;,··ryptu- as Que . apr-ei~ntam q.s lndJces mais 

0 
sR. LIMA T.t.:iXEIRA _ Pots 

outrora capitàl do BaiXo São· F.ran- rrus e substanciais <:!e sua econo;nJ.a.. elevados dê crescimento e dê produ- não. . · . . 
~ciscO."" . . :_ · . _ Sabido'é, pela-le~tura mesmo dos - .·. _ .. . o Sr~ LéÕnidães MeJ.lo -.,E' justís­f Por outro 1(1-clp; .comO já_ace!itu,s,m9s, textos de "divuliâçã.o ciêritífica de~ti- ça~Or outro lado, Pernrünbuco, é -:o Sirllô 

0 
apêiO. qile os medicqs dtrige1ü. 

ós aviões da Varig, emprésa que serv1a nad.Q.S._ aõ grande público, que a '.l~ílf- mator centro univer"sitã;r~o do Nort~· ·ao ·b.Ovêrno Fê.ctefâLê. eu me congra-tr. egu. Jlir.fue.nte _ao ... a:eró:po"tto .de .. P~l};e~â, zaçao. de energia atômica para. fíns -1 - · d t I v E a la def a u faz 
l f zmm econo·m1·0· 0 .ai·nd• api·esent.a al•om . .l.,.. do Brasil, seja p~ o ~u.mer~, e es9Q-: u q ·com .. . x . P! .. . es _q e . ,.. ····~uspenderam_~s P.0~9S qu~ lil-.~- ~a . · .. ~ <J., las ·sup-eriores, se1.a pe-Ia quantida~e dess.a.,c.ta.s.s~ .. o._aumen&o: ~~ 40~ fol 

lt ~ésta aos nçrdes~inos a .ult~~a ~sp~~ dificulctactes. - . d·e alunos qUe· freqüentam &sas escC!.:. cpncedido por _I e~.~'}~.!!:- !?éd1c9S .o u~u-
. ranÇa. a de que o. novo Gover,no da _ Os númerD-s indicativos do m..>utan .. ~ ra.s; seJa; ainda, pelo" alto conceJto·das . .f.ru.ta~n-. ef!-1; cpnsequ.:en~l~· de fur;tÇQ~ 

.., ~ePUbUca faÇa. êlíêgaf. à. reg_iãÔ dO te _dgs. inve~tlp.l!!!ntos itecessário;; é t:Io m~·smas no pais·inteiro.. . que 1m~hcava~ ~.~ riSc_o ... }l.a .P~·op_p~ 
~Jja.ixô Sfi.o Í'ràiiciS'co. sua .atividâ.cle _qi- custo de operação das U~inas re3'l't.an- Disse 

0 
prof-essor NélsOn Ctmve.S 7- ylf!_a.. ~àS o _ul~tmo Q'!JVerno JUlg_ou 

.. f:tiàhlizádorà, CJ.étérmip.aiido, _entf~ ou- tcs dêsse.s investimentos- _..:. nã::í ré- h . de ciência sério pesquisador I_Jür .bel!l cortá-lo. Entendo .de in teu-a. 
~ãs, as Se'gll~i!,t~S tm>viflêil~iaS .. oRj~ti-:: Si.Stem (linda, em todos os casos, _ao amem . • "bl · · õtf JUStiça êsse apélo que V. Exa. enca.:. 
-~~ãs e :Prátic~: -?-)l? .~esta~~ü~c1me~~o confronto.com outros núrrierOS" de· ca· .. - em estudO! q~e ~- i~ou s~ ~re_ a ritiriha aó Govê_tÍlo Fêdêrà1 e â êle­
.1'~e' -~calas r~~úlar_es n~. p~rto d~. Pe- ~gor~ idêntil!a, -:elacionados, -. POr. natureza e as funç5es das Unfv~~st- IÍlà à<tsociO 
·'"edo' >e· naVI"" de pequeno ca2ado, e~e.mpl.o, com o. emprêgo da ene··:

5
'i ~ dades, que à .do _itecifê é já . uma ~. · , . - . .. . 

"' u = < ~ "d l'dàd. u·m af' ·m" aõa'o' n"a .b s· R.-. L. IMA .T. EIXEIIlA. . Multo iftppri)riàdo(~ h~Veg!f~<ão .. do ~ãf:'J:i'ra:g- hidr!\l,llica;- oü térmtc·a, para: á prO u- gran e real_ e, . a a y -

fb-iscO b) consfrução .· de um . pequeno ção de eietricidaãe. eiorial e· illtêrnaéiOnal, Que etá êrêS-. t~·~~fà~~ ~.Íeii~.o~re co~ega, Senai:ior· 
-~IDOárcad-ourõ no citadO Põrto •. dQtãn-< E;ub~istem, insolucionádas, erilOiira~ C~u _!eV'à"!J..~ô enf_.pÔ_f:IS~~~C<J~i~~r.~Ção .O 
do-o' fie_ e(}uihanl.enfõ C:fuê :Perriutà a çosâs questões_. vinculadâs; prlnêiPãl- faOOr tempo, ~pr~~e~~~ndo~f-~. em J;>O: Si". Pr·e-sidéritê; Soüéito 
'êargà e dés'crJ.t~ã diietamente para o"" menÇe, _ ao prep·a.ro do corob·US1:Ne1 s.J_ç~~ .. qe _ter l~,Ppenc1a ~-eClSJVa. ~ô}?r:e .celênCia ii. triiruCrjÇãO 
ârll)a~ém, .~mpr~~~do-Se~ ~Ül11_ i>!.mtão u.sado nos rP.:lt.ore~ par~ que êléá Pr-d~ I a :~~~!ao.--:- pa.!'a •. ell.l. s~eg,utd~!. acres- Anais do. êiOcU.iiiefito"' que 

à Vossa Ex­
éffi .. nóss03 

iné· toi diii ... flutuante· em condrÇoe.s de acompanhar duzam fôrça elétrica: d~tinàda· a: fins l?_e~tar~ -ela ~é! s~ duv1~a. Ul}la; 1!-1!~- gid9: 
õ deSnív~i do rio nas faSes de encl'~.e"nte domésticD-s ou industriais. verslda.de reg10nal,. dev:~ndo partic1par 
li vàsarite; i:f. âj)rõvêitamento. d_c).·at~ Todavia, Sennor Pre.Side"ilfe, ó.:ffr .. Íriúfto. objet;vapien.te ,do" plano dê ré-· ··h.io ·a.e- jRiJ.êiro .rciuanabara), 

s d€ setemõrO ãe 1961·: ínàZém ora: ocupa'do P"e]à· COmissão do rp.~m os entendidOs no· asstülto Que à-s cuperação dó Nordeste. . .. •. ' 
V8Ié do s"ão FTànéisêo Pai"a re"êebi- d!ficulciades sãO te'niiiorária:.$. Q"ué .do , Já e.~i~tem, ~iá:S. Cl}r~ teórJCOs .e 
inênfo de inerc"aclà'rií\s; d> réÕ"igániz~- sue·nci<>"So e· ló.iterrírPtó ttâtial_hó. doS l~_f?9F~~ono eqm_PadÇ> ~arft tarefa~ .d~ .r· 
~àçã;o do .. s€f~J~o ,dê. pr"à~i~a~~m d::t ·e-'itudiosá"s, não tardarão a surgii' aS treinamento, no. Instituto. de Fís1ca 
b'arra; indispensável à seg·urança . da sóiu~õeS })rá~iCás para oS" emPéciihO$ e. Matemátl~a da Uniy~rsi~ade do ~~-

Exmo·. Sr: se·iladÕt· JoãO él1 
Lima· TeiXeira. · 

nàVê"gacãà;. e) Q?ga:ilizaçao con'lerciàl 9'uê. aiildà CO:ltia_-iiidicaiú 0 .a:Pêlo à· c1fc. e na F;sco~~ Poht~cmca ·~~.Um~ -t>"enacto· Féf.:étàl 
. êio pórf.ó; Poõ.êTid.q· Sua éxJ)lphldió' ~er energia· nucléí:tr· nà· movímehta'Çãâ dii _vers1dade Catóhca, e bem. asSun em Bt·asiiia.# b.F.· 
.. entreg·ue, .m~d~ànté côttCp.Ss~o,_ ~0 E~--· efi·mzncãb'. • · . , vias de instalação; na· &cola de En-

M . .o.· Lídêi. .dá maioria. 

ta-do de Alagça1;;_-_ .. !J_ enco~en~~- ~qs· Tudó~ isSo: àiinaJ, êstá eril Perfci-· ·genhari.a, uma seçãl? nuclear_._ . -Ilustre pat:dc!o 
·estaleiros nacionais 'de_ embarcaçoes tl. harmon!a Co'l11 â. ·unha da ·Hi.s- Por tudo isso ~- Q';le ? _PrC!~:ssor -~u:z · 0s . .iiifta.::flrm'úéios, ·médicos - t 
de fundo er,])ecia;l. Péi"rp.itiiidO acesso ~§ria. 0 mesnw já. aconteceu, é'm, du- Freire, ~~t:l 9; sua mdt~cu!:v .... l aJ.hon- dêritista..s dà Pú!Viãênc~a tiócial 
âos Peq~ené~·:.pó!~ôS,_ !ilél~tsive' P~p·ed~: trqs tell!lJPs. com a. fixação dàs. téc- dacte, ret~:,ndroo. a_ c_oK!c~ç~?-·êlo rea~ iia. í1rni~ cbbvii.:Ção' ãê Q.t.Íe aJ:n_1a 

- g) restabelecimento· (lo pouso. reg_ular. nic-::~.s reclãmadas para · 0 ap:f"ov·aità- r tor no Recife, dizendo que e.e o- fáZendo . interpretam õ sentt-
de aeroá·avéS tip-ã· ê;:45 e Cc-3· no" a·ero- iii€mto uilâ.hime· dôs êolê"gas éle 

. t d p· e·d fF al Tóidé Aére'n' menta do cRrvã·o IhineraJ, da.fófça Ôi- " s"ê-rá Ô Cê!iitró em·tórno"ctô tOdo o Pais, dirigéin.·-s·e â VÔ"sa 
í;é · ·.'l!.P

1
-o e en ° .e · .; ~ ·.~ dráuHca, ou do. p.etról.eó .. E. aS c.oisàs .... q·11 a'l's'·e de·se'n'volv'erá·u·m·-,· giandi. · ~ 

' ôl1 Nab) :·h) de'termina~ão' ao_ PNER " Exc~Iên'cia, . Para, na QU:alidada 
ê à 'ComiSsão do· V0:1e· -dú São. Fran- nso· se- passam de· um m·aaó diféfé.il- esCola t.écnicó~Cienifflca di fíSiCa, . de ê"ininéúie' !:.Íder da M.:iioria àa 
eisco Tiara.: a ccn·Sttur:a:ó- de' um.a.eStra:- te, m·~smç· r:este __ rimii.ao ,ljl.q?êrrio ctue ê6in rhlêicú.is~es~.PrO:fpúêf~ e fa§: srrí:id~ .. Fecterai, IptÇrCedêr .. juft~ 
da.· êoin re··1estlinefifo as.fáltiCó ligando' ai esta. trt>pl~fante e ma~mfJC.o· no e~.. tas n·a _dom"íriio dil tecnoloo"ia .e da .nb Exmo. Sr. Pre-?Jtlente dá Re-

. Pênet!o à BR-11. . p-etfculo de sua Vlda em inatclia. I matêri1átifa. p'êfi:têndõ.:O. t'eríariiôS publica; para. qu.~ s: ~XIt. ,qp~hi.o-
E ' .e:::te' 0· a'.nr.:I' q'u~ fa::-.}fi1d.$ de"Sta. o's eng·enAOs iJov..;_'l', aquêles . qué" P;é~i.do õ. Ccp~ij.l}~o ... na· ~?r~e;:- ~~ ante&'; venha a Revogar. o Decreta 

~ k'"-

0 
- ~ - - ' j • • ·' d h fJ.s!oo. e da DUl.temátlCa que ntn- n'? 50.~37·de f4 ae .ffiafr.()· .de f96I,· '-·,·b·.·1na' "s a"lta"s- à:Utôridad .. êS do pãi,.s. ap lOJ.m, a serv1co o ornem, a~ d::s.:. . . . . -. ' • . -r... . . ~ ~_:r 

w •• • ~- · · · éobeiiàs é:entínCas que possib1Ht::tm 0 ?-Y·. e nq~o_. q-anh~ndo-o_, te-lo- ~era vês o qual; O então·· Chéte da 
hi.têrpJ;efãndo fJ .... ~e_ntí_m_el}~? e -~5 .... ~I]- a.Vaúc.o sôbre os pror'"""os de trab'alho' ~amos r. 9bustec1do e para sem.: . . oo~·ern:o: dé inaãêiia 1HteritfieS-
-8eics dcs b1~:isileiro~ da re~w.o do B?-.PW _.....,., .. Uva_ e .. mal Iundan\_éili.ada, Ihé3. 
~ão· Francis~·ó,. tãõ· . . f!~&mit~or r,inc.ãn di faSe ariferior. precisam ser te.Stado.S pre · preJudiCou substancJalrriente

1 

re-
. da nõssa pátria. Uv!uito bem!· Mwto. rp.jl~yêZes, antes _do poderem sér·.~n~ Lembra .atnd~ o professor LuiZ Frei.: tiplhdo-lhes o" direito que lhe

11 beiii!). . ... · corpor:'ldos· no instrumental de Que re que o grande mat~-mático francês fôr!!: a anos: atribuído>.para, da 
· · lanç.:un mão os povOs, .para o diálogô Dieudonné - ora ministiand·o um ar<?rdo com :~ô dBtermiilact9· em. 

11 (f SR. PRESID'ENTE: eco:!fmri:ço a qÜe não". podefu. ~ fqgir, cl.its.o no InstitUto· de Buenos·,-Aires Lei n9 L 711·. de 1952, receb~.tem 
TenY a pâ!ã.Vi:a o ,Úobre -· Senador com. as áTeas geogr;fficas Q.lle ocupam -.indicou, em bibliografia apre.sen- Gratjfjcação .pelo Risco· dé Vidil 

Óilber.tO. Mafínho. sõbrc ac facê da- têrra. ta da recentemente, três publicações' e Saúde. 
o SENHOR SENADO, R,,~GJ:L- Simt'ltânean1en'ti{ coill êsse teste de ~ditada_s _ps-Jo Insti~ut.o -~~ Fisicà· ~ • P presente r~q-uerimeht6 ~ dl.-

EERTO' MARINHO _PRO~TJÇ!Cll\ máq"uinn.;;., ·a.e itilpoitãncia para 0 pro-1 ~~a.t.ematrca da UmversHJ:ad·e do Re- rigido ao rlustrad(J .-Líder, téna<: 
D~ ... ~.;~co QUE "NTRt•'Of•"'"' A ,., ss . h' \ano 1 · · 0 1• 0 bJ'e'I'•o· ctfe. .. _ _. . e!Jl·Yist.a. conhecerfnOS a atuaçàc 

... ::.vun... . _ ~ .:-'~ - .... """ :~.t:""" <:?_e .? ~!I_ J. • .- m1 u~., o ... • , E' justamente essa rei10màda. ins-· em nosso favor desi=nvolv;da na 
n~VISAO PO .. O:R-AP.OR. .. it':P.,~~ t;w ou ~1als V•.1hQeo para_a Cf1,1.1f;a dês- titluçáo de P:>.sq'éúsa Ciêntíf'éa quê Ora "ensêjo da pÜÓUcação-· do rérértct-o 

. PUBLICA!JO PO/?TERIOR~.t'.'-' r.:.: -~c_ mes~o. progresso, va1 s_endo tmn- plt.>iteiG. do Govêrno .. Fed.erffl, .. éom d~creto 50 ~3·7", e. cêrto:S de que 
O SR PRÊSIDÊNTE: bem a~mgJdo. ·. . ~ . o decidido arwto das ãutoridndes· go.., a SUfi ·Revogação, trai·á ambiente 

. · ... _, ,. . ~ . . - ;_ . . . -P;ef.r:!mo-nns, SmJ:tor. Pres.:den~e, ao ,.V't'l'"nament.ais. e dos parhunenta:re.S .de de ·sat.i.sfação ~ão n~MSária; ila 
'T~n}. a. _P~lavra Q. nobre Se!1ad~r rtr-~mamento djts eqUJ,p.eS hlllhanas q~~lPernam.buCo bem como de suas eli- hora que VÍVemos,· fi llenefícia:rá 

~::C'..ll'?.o Vle::a. . . . . . , . - ~~ encan-~garao ~· no .f~t.uro q'::e Hl re-i intele-ctuB.ís, a implantãção do rea-, ·~~f~sio4~is 1-;a~--bi{::nt~ c~~; 
O SR. r.IOUR.i\:0 VIE!R.%: ;, __ ... e _QUfi.Se P;lesente- de ac~!~càr, ~lfl.LJ. ... t!}t' utàmico de potência· na Capital G d d S I 

:na·' aa !avra Sr. PreSElen:.e. d1r e apr.n~o:ar a.tecnolo,Ia no>a. •.• de no.:;so E.rtado., . ran e· o u. _...-
w.sro _pa . ' • I A yerdade e que n·ênhuma tecnoJogut; . ·. - . . ·· Gra-tos .pela a.teng&.cr .preCiosa 

-o sR PnESxDÉNTE': · ; · cheia a cont·ri-buif de ·mari-eira :Po:rictê.-1 ~ue :Se .. dést~e! .p':lrt.an~to, ao _R:e.ci{é, qu~ I~Os há ~e ~er ,dedicada. ·snbs-
. Tem a t}a.iàvra o nobre êe:1aJer 1rãt:~l p~.r.a a· oem . .::.e.ctar coJ~ti.\·.ô, e. rp- em o?. t>dlen.~a .. •. todos esS"€S._ mot1vos., CI'evem-se çomo patricios .. amigos 

Jeiferson dê Aguiar. detemunada soc!ednde, ·senao ,depm.s .o reator atomJCo pro~ramado. par~ o e admiradores Sinceros." 
(Pausa) . que pe::-á·e o t.!.Uá\.er det · segrêdo ·per- Nordeste, pelo Govêrno .l1'eçle:ral. Era Sr_. _ Presjdente. sub.Sêr.eve. 

0 
requé-

Nãt> está pr·e-Sellte. t~ncente a. poucoS iniciados, para tor~ lo que tinhn.mos a dizer. (11~wto .bemJ rimep.to 
0 

Or .. l''ernando Luz Filh
9
, 

,Tem a pálavra o nobre Sena.Uo:!' 1 riar-s2- rotm·e:fo know how de todos! Muito ·bem!- Palmas). acompa,.nl~do ,de ·.meia centena d.e 
Henhõ.!dn Vieira. c;; trabalhadoies fi~alifioo.d.Cs, int:e;:. 1 O SR PR"E.SÍóENTE: médico:;. : _ 

<Pcwun gr.:mt::-s" à essa sociedade. 1
1 

[lado o conteúdO dês.te. documenW, 
Ni'i:o e.st~i preSente. . . ~ . . Tem a paJavra o nobre Senador esoero se ia feita justiça à classe me-
Tetp. a p.alavra o nobre Se:nador Jar- Fst.<l.~ c_onslde!aç~es, que ora fs:ze~ \ :Uma T.;ixeira, - . -dica,. cuJa aspirãcão devemos 

1
·e.s-

ba:s ·Ms:~nrh:!o. . . m-cs,_,tem.p?r .fm3.h~<\de fundamen}dr! o SR. LDI.-i· 'Í'EixEIR.i: . - .p~itar, ~arque·~ cô.ilsub_s;ancirida. ~fn 
o J..\l:BAs: MARÁXllil{)'• a te-:o ... ~~ que: e--stara_ m~hor. atend .. _ 0 t- ~ , · . let antenor que concedia a grat;f1- . 
. . SR.· " - ·. • 10 objetno VIsado cem ia n:stah'l.l;'P.OI CNão ff'Ji revisto pe!o o;·c:!Jr) ~ c.-:.:;ã.o CU._4ü';i, a-os médicos q~1e ·:res-

. ciê o s ~guinte d"isçursoj. - Scn~"i.dl' lda_~l.ilh ~-~~to~ .. atén~fc~:· sê 'BS$9. tr:s~a- s~ .. Pre;ide~te. it:..úrilera's. Y~ies_. Ça }4avnm . "tervicb e~ de!ermi?:;t~oi t !­
J?r.esiclcntc . ..:._ Flta:nas mform"l':l::to;, b.:lo -for. f€h:l em ... cna. geograf:C.-l. tnbuna desta Casa. quando Pres:den_-. tqres da admimstraçao puhUca te­
_atr-a·,·:-s de carta- que uos foi ~uviada: :C1t:~ pcssurr de['..s:dade . I!"aPt!Ia_eian•:tl! te da. Re~ú.bliqa o Sr. JâJ?.io .. 9ua· cter1.1 com rJsco da· sm:l~e e. ·da vid?- . 
.pelo i'!ng"'nheiro PelQpit'l-a:s~il'l.ei:·a. Vi- [elevada; b2m CO'm? rs.zci.VE-1 in~hce -de·

1 
~ros. mamfestc1-me. cont!'a o ,d~cr~to p· Sr. ,Fe_rnandes Tavora -:- Per-. 

.pe-govem.ld-or de PernambuCo, qt:e a~d>rog-r~o ec-::môrrw;~ e cuJtura!. ·\ ... ~ .S. Exa..- Que e:.-:r.hll!mu o aumento. mlt-e V. Exa. um nnart.e? 
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O SR. LIMA TEIXEffiA - Com 
muito gósto. 

O SR. !.'RESIDENTE: 

A Mesa fica inteirada. 

Passa-se à 
ORDEnl DO DIA 

tituição e Just.iça, solicitando a crta­
ção de uma Comissão Espceia: i e 5 
membros para, no prazo regimental, 
examinar a. exatidão dos documentos 
que instruem o Projeto de Resol'Jção 
nv 5-59_ que fixa e determina os liml-

. , 
exatidão dos documentos que 1-11.s .. 
truem o projeto de Resolução aú- . 
mero 5-59, · que fixa e detern; na · 
os limites entre os Estados do es· 
pírito santo e Minas Gerais ao. 

o Sr ~ Fernandes Tãvora - Apolo. 
a solicitação constante do requeri­
mento que V. Exa. acaba de ler, por­
que de inteira .1ustiça. Quando o Pre­
sidente Jã.nio Quadros assinou o de­
creto que extinguia essa gratificação, 
julguei injusto o ato do Presidente da 
República. Como seu correligionário, 
silen-ciei, })ara não ser tido como seu 
adversário. Atualmente, quando os 
médicos reclamam um. direito oue 
sempre julguei pertencer-lhep, não 
posso deixar de dar-1hes meu apoio. 

Discussão untca da redação fittal t.e.s entre os Estados do Espírito San­
do substliutivo do senado ,ro Pro- to e Mina.5 Gerais, ao norte do Rio 
jeto de Lez da Câmara n9 l94, de Doce. 
1S58 (n° 2.179, de 1956, na casa de Está encerrada a. s.e~ão, 

norte do Rio Doce. ~ 

Sôbre a mesa o parecer da Cnmfs. 
são de constituição e Justiça, que Vl~i 
ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 

origem> que determina que os pro- (Encerra-se a sessão às 15 horas O SR. l'RESJVENTE: --r 
ventos da aposentaaoria em geral, e 30 minutos). 
depois de revistos e atualizados pe- i---------------­ A Presidência esclarece que, te 

aprovado o presente Requerimenb, 
ATA DA 161' SESSÂO, DA 3' considerar-se-á sobrestado o anda-

O SR. LIMA TEIXEffiA - Agra­
deço o apoio que me- dâ o nobre Se­
nador Fernandes Távora. Sua Exce­
lêncía, como médico, conhece bem a 
situacão da ciasse médica, o direito 
que lhe assiste e, portanto, a. justiça 
da pretensão. 

Não hâ. pois, como n'egar êsse dt­
reito aos médicos cuja missão consi­
dero das mais imnortantes sobretudo, 
com a socializaçãO da medicina, em 
virtude da qual quase todos os médt­
cos têm, de certo modo, atribuicões 
definidas nos institutos de previdên­
cia e órgãos paraestatais. Por êsse 
motivo. merecem o amparo do Poder 
público. 

Os médicos que exercem suas- ati­
vidades nos setores da admln1stração 
pública, não têm às êzes, tempo para 
se dedicar à clínica particular, e, por 
isso niesmo, devem ter, da parte ~o 
Poder Público melhor remuneraçao, 
para fazerem face às dificuldades de­
correntes do aumento do custo de 
vida, 

o Çr. Le6n1das. Mello - Pernlite 
v. E:xa. u maparte? 

O ">R. LJMA TEIXEIRA - Com 
prazer. 
·o Sr. Le6nídas Mello - E' m~ito 

mteressante trizar que os meàJCO.<: 
com êste memorial defen:~em JX~r in­
termMio de V . .H!xa.., o direito em 
cujo gôzo iP estctvam. por lei.. R~tl· 
rar-se Jsse direito e wna arbn.rane· 
dade, quase uma prepotência. Se o 
oovêrno ~nterior a cometeu certa­
mente 0 atual não a repetirá. 

O ~1-<. LIMA TEIXEffiA - O Go­
verno .o 3r. João Goulart irá repa­
rar :~~a mjustJça; restabelecerA um 
cureno a que os m&dlcoo faziam .ius. 
.este o a.pêln .:tue dirijo ao Chete da 
.Nação em nome dos IIlédicos de tô­
das a.s Autarquias do E.st.adc da Gua · 
nabara que subscreveram esse docu­
mento e que esperam ver o seu à~;-:oe~ 
jo atendido pelo dr. João ooula.r_t. 
Estou éerkl de que o Presidente Joao 
OouJart revogará o ctecret0 do seu an­
tecessor, que r.ol<'!>vt' a clMse médica 
em--sérias dificuldades. 

lo art. 19 da C..ei nQ 2.622, de 13 
de outubro de 1955, não poderão 
sofrer alterações QJ.te importem em 
d!mintlição e dá out,ras providên-
cws. I 

(Paus&)~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. <Pausa). 

Nenhum Sr. Senador desejando usai 
a. palavra, decla1o encenada a dis­
cussão. 

Em votação • 
O~ Srs. Senadores que 

Redação E'inal, queiram 
como se acham. <PausaJ 

E.st?, • .aprovada. 

aprovam a 
permanecer 

O projeto vai à Câmara do.s Depu­
tados. 

Designo, para acompanhar o estude 
ao subsutut;vo do aenado. na Câmara 
dos mputados, o Sr. Fernando Távo-
r a. 

E' a.. seguinte a RedaçB.o Fina; 
aprovada: 

Redação final do Substitutivo do 
Senado c..o ProJeto de Le~ da Cà­
mara n9 194 de 195S mo 2.1711-C­
de 1956, na Cámara). que detcr­
'/T.,ina os proventos da aposenta,lo­
ria em ge1at, depms de ret:istos e 
atualizados pelo art. 1 ~ de..· Lei nú­
melo 2.622, <t.e 18 de outubro de 
1B55, não podcráo sofrer c...ltera­
ções que importem em. dimhauçâo; 
dá outras provfdénc:as. 

Subst.it.ua~se o Projeto de Lei da 
Càmal"a nl' li:l4, de l9Ml, pelO seguin~e: 

Regula a aplicação do art. 193, 
da ConstltUlçt.o Federal. 

O Congres.<;o NRC10nat decreta: 

Art. 19 Na revisão dos proventos de 
a.posent.adona, a que se refere o art. 
L93 da CoDSLiWJção fi·eueraJ, serão éle.-; 
aumentados na mesma percentagEm 
em que o forem os venCimen~os dob 
func1onârios em Mividade. 

Art. 29. Quando a.pOO a lej ante­
rio; que houver fixado os vencimentos 
do funcionário, a moeda houver so~ 
fndo deprecíação, presumir-se-á, p-e­
remptOriamente tenha sido esl.a a ra­
zão determinante do aumento. 

Art. 3° .' Esta Jei emra rá em vigOJ 
na data de sua pub11cação. revogada~ 
as disposições em con:.rário. 

O SR. PRESU>!iNTil: 

l!:ste é o desejo de todos aqu~les qu€ 
com mteresse acompanham a atua 
çã.o do Presidente João Go!llart à 
trente ·1f>ó df' .. ~tinos da Nacáo Corr.e-
ce s. Ex;t. fazendo just.iça aos médi- Está esgotada a matéria da "01'dem 
cos que ro .... am tão prejudicnd,IS. do Dia.''. 

Era o qeu tinha 2 dizer. Sr. Presi- Nada mais havendo a t-ratar vou 
dente. \Mtuto bem!) encerrar a ses.::ão. 

o su.. PRESIDENTE~ Antes de fazê-!o, convoco os Sr.o. 
. · . _ . ,~ Senadore~ çiara uma se&.âo e.ürao1 di· 

Vai sr !rcta comumcaçao encam-~lha-1 nárlr a refllizar-se J.S 16 horns e :w 
d'" à .\1esa. mmutos, com a seguinte 

OHDE...\1. 1)0 DIA E' lido o .seguinte I 
i ESCOLHA DE CHE?E DE .MlS.SAO 

I 
DIPLUMATlCA OFICIO 

Em 14 d€ setembro de lM-1. 

Sr. Presidente 

mento do Projeto de Resoluç,ão n9 ü, 
SESSÂO LEGISLATIVA, li/. 41' cte 1959, até que a comi.ss~o Especial,. 
LEGISLATURA, EM 14 DE SE- ~~;;'lfr~t~1~g. cinco membros, conclua 

TEMBRO DE 1961 Em discussão o Requerimento !Pau-· 

PRESIDtNClA 
ANDRADE 

DO SR. MOURA saJ, 
Nenhum sr. Senador desejando usa.r.' 

da palavra, encerro a discussâo. 
Mou.ráo Vieira - Cunha Mello -

Vivaldo Lima - Paulo Fender -
Zachm ias de Assumpçáo - Lobão da 
Silva -· Victori1io Freire - Remy Ar­
cher - Eug4nio Barros - Leonidas­
Mello - Mathws Olympio - Fausto 
Cabral- S'ernandes Tát:ora - Mene­
;;es Pimentel - Sérgio ll1arinh.., -
Regina/do Fernandes _ Dtx~lluit Ro­
sado - Nomes Filho .::.... Jarb"as Ma­
ranhão -.: Atrttnio Lages - Lourival 
Fontes - Heribaldo Viezra - Ovídio 
Teixeira'- Lima Teixeira - Aloysio 
de carraLho - Ary Vwnna - Jeffer­
son de Aguiar - Migvel Coutu -
Cazado de Castro - Gilberto Marinho 
~ Moura Andrade - Lino de Mattos 
-- Pedro I.udotico - Coimbra Bueno 
- JOSé Feliciano - Lopes da Costa 
-- Gaspar VeUoso - Nelson Macu2an 
~ Irineu Rornhausen - Daniel Krie­
ÇJet - Guido Mondin. c39J. 

O SR. Pl<léSIDKN'I"E: 

A li.'lt!l de presença acusa o com­
pai·ecimcnto de 39 Srs. Senadores. Ha­
vendo númeto legal, declaro aberta a 
se.ssão. 

Vai ser lida a nt~. 

o Sr. zç secretário proc8ae à leitura 
da ata. da sessr.c anterior, que, posta 
em discus.são, ê sem debate f!.provada. 

O Sl-t PRZSlOENTE: 

Não há expediente para -;;er lido . 
N~o há orsdores \n~critns . 
Se nenhu01 dos Srs. Senadores rle­

·.ejar fazer Uf'O àa palavra passo à 

ORDEM DO DIA 

Di~cu.~sâo única. do parecet' da 
Com?ssdo de Rr.lações E.rteriores 
sôhre a ;uensa_qem n9 187, de 1961 
<n9 de miqem 424). pela qual o 
Sr. presu'IPZJte da Remlbtzca sub­
mete ao Senaan a escolha .do Di­
plomarn Roherto de Oliveira Cam· 
pos para a tunçtio de Emhai3Yldor 
E:rtranrdt'Titzrw e Rlenipoff'TlCiârio 
do Br(li:il 1uuto ao Gnvêrno dos 
Estados (;nidos da América. 

Nos têrmos do Re~imento rnterno 
a dis~u<,são " vota!;'âO d2ste parecer 
Qeve prc-cessnr-se em ses.~ão secreta. 
-;;;()licito c~.o.s Srs. funcionári-os as I.,€~ 

~essárias providências a nm de que, 
nesse carãt.er, passe a trabalhar o se-
nàdo. · 

A sessão tor'tla-::>e s<>cn!fn àS 1'1 
hora:J e voiflt a se1 pUblica hS 17 
horas e 10 mtnutos. 

O SR PH .. ESHJENTE: 

or-

Em votaçào. 

Os Senhores Senadores que apro .... 
vam o ReQ.l.lertmento, queiram per­
manecer sentados. <Pausa). 

Está aprovado. 

A eleição dos membros que de,•c. 
rão compor a Comissão Especial cnj(l 
cOnstituição, acaba de ser aprova;7a, · 
pelo Plenário, dar-se-à na próxin a 
sessão e a matéria será incluída r.a 
Ordem do Dia. 

Está esgotada a matéria con.staJ,t€ 
da Ordem do D1a. 

Não há. oradores inscritos. 

Lembro ao.s Senhores Senadores que· 
hoje, às 21 horas e 30 minutos, ha­
verá reunião· do Congresso Nácional. 
para. apreciação de veto presidenc;al. 

Nada mais havendo a tratar, vou 
levantar a sessão, designando para rt 
de amanhã a seguinte 

ORDE~f DO DIA 

1 - Eleição da comissão Esper:al 
que deverá dar ~arecer sôbre o Pro· 
jeto de Emenda a constituição n~-' 6,_ 
de 1961, originário da Câmara dfl::; 
Deputado.s1 (n9 1, de 1959, na Ce. :.1 
de origem) que institui nova discJ ·~ 
rn.inação de rendas em favor dos M•J­
rücipios brasileiros. 

2 - Eleição àe comissão Especial" 
(de 5 inembrO.SJ cnada em virtude do 
Requerimento n!i 35(), de 1961, da Co­
missão de Constitwção e Justiça, 
aprovado na sessão anterior, a fim 
de examinar os docum~.·ntos que ins­
truiram o projeto de I·:.esohlção nç 5,. 
de 1959, que fixa e determina os limi­
tes entre os E">'ados do Espirjto Santo. 
e Minas aerais, ao norte do Rio Doce. 

Está encerrada a .<;es.são. 

<Levanta·se a sessáo àS 11 horas f:" 
15 minutos) 

Comissão de Promoção 
A com!::.são df:' Promoç[les, f"'1· 

reunião de 13 do corrente .mês, 1. • 
mou conhecimento dfl. existénmn , ... 
vaga abert.fl co ma n;10sentadoria t J 
Ajudante de P'1''~";rc, PL-7, DjaH:."­
lVJ.Jg-ana,. 

Devendo ~ seu preenchimen~o ser 
fe•tc pelo critério ·da antig11J(l HJe, 
caberá a promoção a Ajuda.">Jre c' J · 
Pnrte.iro, PL-7, ·a Carla& Braga. 

Para !l .,age de Auxiliar de PN 
t.Etria, PL-8, organizou a se~u .. cH' · 

lista: 

JaymP corrê'l n, Sá. 

Laza• G de Frei ta!l 

Ribeim Mar!ns --

Discussão única do Parec.er da Co­
missão de Relaçüe.s t:xLerJOie,!, sôbre u 
Mf'tlSR~em n° 11rl. de 1951 <nV de Orl­
gem 424J. peJa quaJ o Sr. Presidente 
da R::púb!ica submete ao Sen-ado < 
escolha do D:plcmata .rlooerto de Oli­
veira campos para a função dP Em­
baixador EX:traordiná:"io ~ P:enipoten. 
clário d0 s:-asil tnnt.o ao Govérno ao~ 
Estados On\àos da Am~>rica. 

Está rPflherta a sp.~sfo pú.bnca. 
Pas!'a-se à segunda materia da 

·Jem do Ola: renho a no:J.ra de co!llunlcar a vos­
sa ExceLenCJa. de conformid!lde cnm o 
disposto 'lO art. 72. paràgrafo únicc 
do Regimento Interno. que intebrarcL 
no Sehncto a bancada do Partid<> So· 
cial Democrático. 

Atenci{)sa.s saudações. - José Felr­
ctano Ferreira. 

REQUERIME:'Il"TO Nll 350-61 

Dlscu.süo única do Rtt-:uerlmentc: 
U\' 3W,. de 1951, da Corr: t.-;úo de Cons-

A l?L·9 da mes .. n'l careira o. p::-0~ 
DUC1Jssâo únirrt do RPOUPr1w·m- viwent.a t.erâ por A.ntig-uidB.de, ca­

to r.' 35f'i iJ.e 1951 dn Comissão beJ.do a pron y·{.r· a Antônio Roque 
• ' dos Santos. 

de cnnstítlcrão e JUStiça, solict-
tandfl a cria·.·áo de uma cmmsstto Secretaria do Senado Federal em 

. . 

1 

t3 de setembro de 1951 - t,vrwdru. 
EsPer--ml ~e cmc'' memlllos~ vara Mendes vwnna, Pre.'Ji(!ente da Cow · 
no prazo regimental, exmmnar a rr .. Lssão de PromO{'ões. 
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